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triio.-riã Thee Lorc: ci the Rings. ae Johr, Kl:!..ííí i-ec Tolkien, tenhc conscier,cia .:■:

o-ítar a abordar urna obr; que- sc muito recentemeritv alcançou o
"

era:,-.-:- publica
'

■:■

os nropi ios meios académicos por t u-g *je,;í ..*■-,. Este lacte condicionou a crc;a:.;zsç30 do

trabalho, lavando- me a ter sempre em aCiÇo a fio narrativo da obra, e a r---:.:rrer

a varias ci i..-jj;jJe:. e inesiao paráfrase.-; que permitam u:n- comparação imediata entre -»..

teorias por r.:im arreser.ta.ia:- ou ie leni idas e a procria tri.Cíia.

Se analioarrLQy aã catas de publicação ae-rtri ■;■■:;■■ ■j.r.j. a clt a :.srrst:va d-: '. ;lkie:.

( 1
*

v-csz que, de.;c~ a primeira ediqC er. 1C4 '*C ate CC cata cí e.-un-.-

edi"ào ', :o:"dn. imitas de~enas de recorre :■-■:■■--. ta:;i_ r.: reir.c Cid.: cem-: nc-'

Estados 'Jn ldoo da America. Em 1965 resd^tou-se u:i novo impulso nas ven-ia.- co:.; :-■

entrada no mercado aas edições em pjperixick. G enorme interessa que- esla ubr.-.;

do-j*Dert'j'.] D5vou me jiló ú qut;, em 15C fosse itílr.-.; a .•."■■..•.. ;■■:*': me :ra zro m-az.

Dt-sr..? conjunt-j de Informações podemos tirar varias conclusões. Uma e - d-, que o

obra de Tolkieii despertou rapidamente o int.-r .Tri- ■?■':■ .iu p^ciccc. tcrnarico-se i.j" *>:■:;*..

editcrial ex*-i emamer.te doura iz ir c. Uma sorjrui.": conclusão e a a-;* que m-erca ao

editorial oortuíués deixai oas;ar tres décadas ate atrese^ta: u~z. traiu-.J..' c cr.

aly.z:;-. deleitos
''

que permitisse a a. esso dc j-ranl-.- putlic-. c est.?.? ocra ^

pi e verdade oue o é.--:ito d3 trilogia Tr-3 Lzr* c t:1?-" t-iT-.irs ■* uma r -- -i i ; iacie

desde a primeira ediçào, também *- verdad >■ qu-.- ieso nio estava t.-iz. previrces dc

autor ou mesno da sua editora, a prestigiada ijeoiíe Aliei: & Vnwin. De luctc. a

atmoi-fera reinjnte era de receio que a errai se tornasse num tiaseo ei' ter ial Iara

se i: reuaverem dessa possibilidade, cue par..- ia tã. serte aaez a
"

er". z-:. nior.-
"

■

c-xt-T. Oie da tri:o£la. cs eiitzre-c tropu-eram a lolí.-.e:; qu-- : pa?am-=:*.t. r.o: directo

de autor icvse sues ti tu cio ecr uis-i divisa: a-í :■., -.-"s. gf ova;; ■=■. sur;- cr iar
= -~ o

trapassou as tret mil e quinaeni3= copias, u que e ur. .-.•jm-c-ro san iie

.tido para u mercado ir.s-iéc, mesme em 1954
*

í V

Corao se rode. então Justifica: o êxito dev-ta cbra quando editeree



-.-. rt ; .-; ir. um : r a u 3 5 5o :' .?em d .; v ida cue ar

avravei"- ma-., mesme- nu: cuáViac-r e

c a vzr 3v:-i= justificam avena 5 um certz imzuiso na? ver. ia v e nac oc i::d:zc-- ?•_'■- -■-'...

otra re.f;stou.

A verdadeira razão te:-.-: de ser procurada L3 rrtpri:: iri^o^ia, no se" vjl-: in

trínseco icomo texto literário. uma analise, mesme oue superficial, z- niercact •-■■'<:-

tor ial mos-!,; que u exite de venaa 3 t normalmente associado ac term.- tvr-z^eiie-

é, muitas vezes, um ni-:.- troeesse public itar iz cue utiliza o livro nvi-.1 reis :.u:rs re.-.-

vai ia literária e cu 1 tura 1. mae- pele seu vdior
»- ,-* — * 1

Assim, o c 1 v r e : •: n.,s 2 z

•ca m oa 1; 0 -z. v- ... l z . 1 c : t . r .
mercad.-' logo com essa classificação, a que se junta u

v.--rsií irada e uraa tira ier. inicial reluzida 02:1 -justificar uz: ratt

:ra Cn

l. -:*Z iJJ ■J'.'j.v^ z Uíí

r.ecdD ao mercado, rrt a situ^cá:.:-

expectativas e, d ara isso, e:.tc::tramz:

t-eder de 'ccm:*r,-i do pObiize leitor.

,-1
• '

-. r ^ .

eeue varif

faixo n-.ve. cu. tur.a: ou estj -c. r. rr

a czrs. nao ter a uj.; :j.!-/ .í-..: a: mmalmente, a razíu mais ior te .•■ o ract;.. ■

su f ic ien t-= para s oi. rev i vo r por si mesrea . 2» e í te*; > ca sc*z , cs

nào sae niaie cio quo
"

na Iões de oxisrínic
"

cue lhes pro ion? .-.mi artii i-ciu i r:, ■!■ 1: - > ■ .*

viça ate qu.;, num peri-jdo d-- tent-.c mais ou ia enos

c.i 1 ;-.': sr ias .

!j.*"'í, cur io.^ami-r. '.-.-. ::ao toi isto cue

■*_- ai-V ld,i I: 1

a t r 1 . o«- i o ; "c • Ll: z

■x seu sucesso, r.A.z s •j .a

em toaos o. paise: oi.de :z: traauinc « t *,

trinta ano-.. A sua purlicsçãz :j.£itcu atert

aíacaram com i^ual ferver e o sej exemplo atr

uma vez. so iodemos encontrar 'ustif i-zuzio o*

"er cu-1

■iz. Amer 1 -* r>.
-

3 :

-s ,ji~
• a cr

- • ■

■=.
-

A,^ y •



da íjr.tasia do Professor ToCien, ro: ; ninguém tem duvicas ae que o tenpo e. ainda

hoje, urn dos grandes juizez ão valer literário.

Uma das dif iculdades levantadas para a publicação di. tri lo,.cia residia no lacte

de a obra cair fora Cos p.irametroi
"

normais:
"

dn pronuçâo 1 iterar ia, : sto e.

me Ljixi

sentido em que não eia nem um conte de facas ,
nem um romance, nem poesia, ma.- tudo

isso simultaneamente. 0 único elemento
"

segui c-
"

quo a obra dava a tentativa de

catalogação era a de se tratar de um texto Ifíeraric

Porem, todos nos sabemos como e
"

per iso -sa.
"

esta definição de r-eseto .' : r-z-rcinz.

quase tanto como a própria tentativa de definir litersturj. Cta existe dei tie as

primórdios da humanidade, izi defendida por muitos, banida por outro:-, enaltecida e

denerrida, mas a tudo sobreviveu, resistindo aos
"

atestaaos de óbito
"

e exzuisôes.

Ainda hoie, muitos se interrogam szere o cue .-, -,i- ia,.~..z. .^ ir. .- .y_.r.z. z~: .'■*:>■■

Augusto Abelaira escrevia :
"

Que é que noz leva a dizer de certa? ocras cue sãc

literatura, negando a outras tal classificação? Faiar na qualidaae naaa resolve

como se sabe.
"

( ó ' lambem naC resolve falar de estilo, de género ou d* escola.

Estes conceitos tornam-se estéreis quando utilizados para definir Jiteratu.-J ol

textos 1 iterar ío-z. A obra The Lord of ihe Rinjs foge a estas tentativa-., de

catalogação. Isto foi o que muitos críticos nao compreenderam e, no er, tanto, fci

como universo literário que esta trilogia se impôs 33 publico e scprev:vei: ac

temoz. Poraue? Atentemos, por um momento, na definição ae tecto lit-yrsno er.ur. ciaca

por Yvette Centeno numa das suas obras ;

0 J"e.-,-TO LitEr.ziriO ri?.sul ia de cut^ vo.itaC-Z' d-z C'oniv:ii-zjz.':iC "z.-.1 jziuiz.'.'.'- qu-

zi-zniTizar '....'> Te.vio Literário ■***■ ajude em qug s conzr.icaçjz ncz c; 0'y-ró e

nzi-' a-ztuõ. jc :::vel s-j ccn-FZle.iU-. ma*- a outro :.:víO. qu-- ccyienoz chamar

sljsbolicc, rzzzveztienlrz: ác- e dir ini rido- =vt? ao inccnocipr.te Ac- o-jzrc eu. r.sc

r-zioional. de soxtirs. ao tu Universal • r.o sentido ce Selí. de Sol. ae íeCíít

QUe Sk? contra ree < e c abarca, por ser itziis vasto cr gue ele cio ei-

individua: .
<
" "*



Iodos no 5 temo a consciência nue a vida ae um iex to literário rec. ia-- na sue

ca pae lance de, inil^D^naeritem-rrite d-~ tt-cte-, moca. e-Vilos e cultural, actuar n:

e^cinto dos leitores

: l yi t .jiv

ÇL^ * : — r . - :.-
' 'i<:

Ltiic. •..-:■::. :us ivame:. '-.• var creces conscieri"

cu "rae ice assi::. cesse, o re.su: t:

um;, escrita par.í betaria <*.- r..-i:: iv--z~-=-: sr xamérito I Ve; -.tura. C tex

das estrutura-' iserit.ns conscientes e inconsciente'-; cr aj*cr e

estruturas e:; uiva .ente- :; .tuma nos. ^oed a

"■■az ez rzjr.:-:roi;o

rarez-zr ter fui rrjras s..íj.c
"

as ] Ttrr.de.~-.zis-- flrc.:;:cjf?, rrar r.eie :iz r.:-r..z:- da

evzOvzão pezzorzz^zi e reoefe o --jssjJs Iz-r.z.r.juo zelo zerzzc cos seu:- ez::::c = ■.

13n T.3ZÍ3Z .
:

Assim, para alcançar essas
"

mai— a-'.
"

guardais _ nr seu e=p;riv; -. a*.

apeio a iicarinaçao eriiitiva e, uma vez as >.- -itruturau a,-.: ti •.■adas-, encontrar

ieitzr, numa rena ca sua rsv.su- que Jun.- desj.rr.cr. put i:izcz:szzcr.:*z coier':

"

não devi.; <....• a sua e:: is*--:" cia z- exper ier: : ia pe";^o:jl e não e. cc::-e:ue:.

uma aquisição pessoa!
"

í '-< "-
t-: r:es:.s-i rona tj-1 se encar.trac o? conte*.; iu -

cientes comuns a todo a numariidril-í -

os arque*! ::'.- = , que o texte iiteraric

ultrapassando, aeste maiu, o -carac t-r ni«-r amente individual e t-T"p"

es e r ita / le i tur a . e nisto que re
= :.d; ■

a universal Idade e .c. te::: nor :il 1 iar:- - d

literário pois, qu^r.fj mais do inconsciente role..-M.vo provier, ma Lc- attuar:'

literário será.

C mir.iia opinião a esp"-- :i: i c i i.ad-- •:■, -.rVogl- Ih-.- u:-i ':. >A the Finge, s :

abar c a z a cor. ven i en '. eme n t .í se a a ní-. 1 1 s- se r e> j i a : p-.- :. os p r : nc s z ios q u-

a apresentar. A psicobc» ia Jui.-' ia.i.i -'■ o carpe te-■■rlc- cue no--'-, d.? mais

a compreensão d<=eta u-tra uma vez qu-*1 s.- trata ce uma narrativa emin-tr.

simtiiica que se ir. to ira num vast.;-- universo mitologia.- Í*u-ar;do s. ir.t-err

dentre desta rrespecteva vemec c. tente or.- anica..' -se em Terr.z de um

incons*

ra--;i

em*. - vi nao

ist a: \-7íví.



nerraaimente associado t ideia de transi ermaçs o
*

c símbolo d? viagens A triic*gi=

The Lord of the Stngi* exprime um desejo profundo de mudança, de transfer mação num

estado superior de perfeição, isso e feito ntre,vee d-t narração de uma vi.iger. na

cual o Homem luta peia obter.çàe desse est-jco
"

oe graça
"

oue se EnsoTitrs aor tre

dele próprio, ."era esta 5 perspectiva que irei adoptar para analisar a obre de

Tolhien .
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V I DA B OBRA



1 -

ALGUNS ASPECTO? DA SUA VIDA PESSOAL E ACADÉMICA

Marbel "i ;.:li!. itn ici, ".em -luvbiji, uma pe-seu..: que narcau prccur.drimeui-.- a per sena-

1 idade ae John For.ald, apesar cia sua morte r; rem.) tur.. i .' j. jc errsinamor.t jc .;*.-.

ihe ministrou arrant'- os ano-.- passai :*■=■ em Zar -:':\ ele ■-. i?,..)-c-l'>0
, nen Jtua-.s s- *, rr



cluirara c Latim, trancei, Alemão e princípios de etirnclopia. >c-,t-j-.-i na tau-, dí

interesse aue J. Fa K. loiÉien manifestar!1) ra- ter: ormente peia 1 in^uistV a. CuVo

;ncir.am-.-r.t:;? maternc

acminios aue icitier. r.unc. A: tecnrc:

a criação ae a.iapetos ■• •..imbem como suporte :i3icc para as iiru-au-i-, r--:r ele in-.-eir-

tadac. 3 V enquanto o gosto peia pintura u ]<?vou a representa: :c ic t •:■ ricamen t.:

aiíuns episódios dae sua" errai •', > e :-. ilustrar* as histerias oue rnou oarr

co" seu. :i;L03 <■ O .' . iois ier

unueeeu esse nurnj carta diruica a

• = i-.n.

artística, cie prrprio

qu>" o entrevistaram ert i"(cT : õ ).

A educação minis* rad..: rer Marbel nãc

t n rt ;• ■ "i m um aspe c 1 1* u cr. : '!■'■ : a i
— "

e *" ^ e** d
*

-z
*

i
—

<- *- .. r- ■-

^ yx.
»

- ■

■* — ■

,.
■

criança : a leitura, Crar.ts os J.r.oe passazoe em .íarenrle, Tziíler.
■

tom numero de ctrac que lhe despertaram
*

yeste t-r^a leitura,

lendas e contos de tada.. ■

no sentido dt fairv /aies ;. AÇim.ri:

inU- ressaram partie u Li rm- nte foram l;iGt..rids de maios, o- 1*.

Y. i Tui.ald, as lendas dc Rei Artur e os Fairv Oroks de ,'r.r.rew Lar..*

- ?,- -* C -, .

'

r- ■ ■ r. - - :- .

-

U Alt .. 1 lJ., . ..'<_',_.-.

0 casci.nic que est" tipo de literatura e>:er -:-.-- er. V F. r:. Tcls

re^eu com j passage.i. aa mrar.cia, tai como o interesse meias lin^u^s nãu* diminuiu

com o contacto com outra c disciplinas. A:c ioní.u de coaa a sua vida preíizs ional e

nom'-.' ricamente du

orras oue c

ia o cesaos-

artistica,

Literatura, cut- se mre: cer.et raram

:u3: verter, te; e a

■d. -.-.. . .a .t
.

vert ■• :: t e:-_. , na seu i z> .* ■■

ia., c.induziram iciitien o um .jj:

•constante de connec : men t.;v- e. assim .i s-*-* :n teressol

nórdicos, também teorizou

ar lenia*- ç os .contos. S*-

;sbre literatura r.o

i -e 1n ■-. ',.•.',, ti U;í ; • í □ f t1 zvns

d.-í auaic



f=i.
•-•

-,r ip

soore Andrew Lan?; na Uni vers itv oi S. Andrews Ne1--." ensaio encontramos 2 conf ir
-

mação ca inf luer. c í.:; trr: u ;. i -■ e:-:er ica re ias le i ■■ -.-.: a<.

reciererci^ era aeCcaaa at autor cu-.- mai; o ter.:.-: imrressicnaac nesse t>-:*.c:c

1 •?■ v como o próprio autor afirma, nesse texto, ser un. at-airconado peies eor.ti; a-.

'adas de..-!.■ ■),•-./ a: rendeu 3 ier *

10 V

Outro aspecto importa;*.:.- d.- vida de V F. ?. Iode:, e cue tem a ver : :;m a-c

marcas profunda.-, ceixac :■ : ]~-la máe, diz respeito a sua reliviasbiCe. ;.::. -.-'■,'.•: ,

X^roel ter :,...' 1: s-*- mem rre d..- irre.ia Catalisa Apo;". .: lie a F.omana a aue t--v- cam.

ecnsequenzia directa u r*et .fiz dos seus ramiiiares róis cuer os SufíieLz ■eu-.: o.

Tolkien eram prefundameute anti-catciico^. irste corte com a família sisr.if içou

tambem o fim aa aiuda económica aue alguns D-arertes .íi- prestavam.

O corte cem o_ íamili3:e = .,- cs proc iem.rs tmance • rec coincidiram com a entra.*..i .!•-■

John Rcnaid para a rúiisj.- Eiward's Choel e a mudança para a cidade. Seguiram-se

quatro ar.os Je insegurança e de const intes zcaati..-!? ■:- residência >.< esce. 3. -'-

que, em i~"z.. Mareei morreu vitima de diabetes. 0= filhos ficaram, entâz, cb a

protecção de um padre católico amigo de M^rbel, Ladre Francis Korvan. oue finar;': iou

; .i h 7 v

rara ech:. Kcnald Claueu a sorte ca mae nãc reais ic. disso :i*i vel ca rei :;*:;,-'uc

cato 1 ica e, .1 pouce e poura, a imj>re:i. que- deles ■-■■■irdou no seu estnritc íoi-se

tr*ans formand- .ite a conceber como uma mártir morta a j service. de leu:. Fscj ideia,

cu*.- íannou icrma •duran*'-:
■

Denode da atedesesneij , :■ r*.maneceu rara sempre ;,« -.u.i

monte tenda- a transmitia:**, uoeteriermente, aas seus íUnas (li -.

A parti: dc í-?0± j vida cie ... onn Toikien e se.; irmão entrou num eer te eq*. iW
*

. .

crontr astar.ii :. ■:_•-. 7 per:oa. a» 1 tade des quatre arei anter:eres 1 .;: ar.t-- es e" *...d :■

n.i Kinp Euward Scboei. a arracçdc de ioikien peiãz- Vnruas foi iortaiecced pu:

constantes descobertas lívidas a obras literárias importantes. Acsim. no- rrimer rc-.-

anos anr^nie z-rcíz e, r.-a: - tarec. Y '.d :L:- iin-rl rsh •? "id- rnclisr. . A e;*e€ d...



pe.-j.oaij- aa língua inileea esf-âz asso ciadas duas cpr.as literárias imte:

impressionaram loikier d*-; modo particular
-

retiro- rn*7 aos poemas

Cit i .Vi ivt í i i-, zi :■ : the -.. reer K :, i ■■'' h . .

A tendência natural que lolrA-z:, demonstrava ara o ec tude de .

Beowuh

qLc nu ;'_-i; ws: ui=a = .

-

r-i*- i- c :aac .- . : i - ... eseisere

ou* iii'..-

pre- uni ver s. ; t.ír io,

detentor* de uma do.sc

entrada em 1911, eom

A vicia em Oxford

lavem oriundo da cia

•lo novos horizontes culturais. Assim, ao t-rminar c cur3f

■ kien :. = Iava fluentemente varias línguas -.'-crmani. as. Ca ainc.

c-* e tuilo . au^ ihe abriz

19 ano. . pari) estudar Im;

.mna to;:a- as ccnciçceí

;a :.. ca . n 1 ver s iaac

i'.Hi-i -I ".

mascu i : r.o cr;de as dis: us sces e 'reca s

Cnris tcpnc-r Viseman, Loher :. •> Gilson e Gcofírev L-u SmitL, o T. C. L- Z. .

and Barrovian l-VeietY V >■*. r u rr-'. ■ eni cujas reunióe. discutiam anirci ramer. re

mus'.. .a t.> literatura e ond-* Tclkien entretinha oc seus coleiras com recitac

dramatizadas de erteertes ■!-.: P-.-owO:'. Zedrl, Sir uj *.-: c rr c:::d ihe '.-ree:. 2-2.-0

zzzrysafâ cacos cue uniam os

School e S'. viriam a ser definitivamente cortados com

Geoícrev ídnith ru Frimeira t-uerra Mundial.

A exnerieneia com o T. C. E. 0. predispunha o ■

memPros : r cru

■ sua Sird.r c.=

s mor te c-_- Pet

it -.o jovem Jc.

ir.tevr ar , au

*.:-.e:ic e íos tos

rar.es

-ruces und-- c cziz air .uti na::ar tosse

um es tinte

ut* l.a : v ; u-

r-. .2 1 -... . u.

frupo qu...- crranisava debates, publicava ar tie

jantar-? -.-. . Mais tarde, ja como pr :;:esso: , Tolkien

deste tipo, tende a .lucrada a fumiar em Leeds.

estudante-, rh amado Viking Clut-, onde se liar.

nào pc;deu o

uem E. V. u-nr

rar.

un frupn pjia

S3'í3s e rxrema? e se rep; a



1 i '
. Le

Loãlzitt-zrs. ende o rretecrte eram as saía; Is lanae cac-. para ior

„jjk; S .-. ur.se

mguas e cult*. :a : rae c*. :a

hxeter , Er rarne IV e aadc: i r. T •:- r e -■ =-r c ue

■! j' UI .1

'J'"'.-).:.:;

criticavam muturment^- as suis cera: í 14

Durante o. prime ir ou anos em C;::crd Tclicien

Pcrem, sob conse lhe dc reitor ;

mani iest ava pela iiloloy. ia * 15 V mudou pars o curso de Língua o li tei z.-id

Inglesa no quC obteve a Ircenc latur-a em 191? eom a classificará

( First Class Honours '• Os seus estudo, incluíram paria alem do -cri izaluz r.arm. .

do curso, a diz "ipl iria d-z NVrdicc Primitivo OJ.J Ult^-z 4
cue Ine permitiu íí: nu

original sagas Lu. ia: .dei: as come a Frese Edda e a Fider CC Pz.:^=- a ! iivnoi atura

Tolkien •ior : nava i iuentemor; te auase uma dezena de imauas e tir.na c:."zhn ::m--r. to- ur.

no c:::;:;:. de Aaievaia.

Mundial. Izlkien í:;,::rj p-iice adtarsnte ne seu rec
. t_- .o

isas, uma voz estes crrnz; jides, o alistamento era ine--' itavel. Fm KW poucos n.e-e:

antes de partir para Franca, loikier: casou com Eli ti. rratt. uma :cv:im cue ce:*, L-i-. ■ :.

aos dosa isei1- anus. Era l-ranç;) Telsien tomou parte n-; bataina de .IVmme jiiac , :.'..■'

finais desse ane, adoeceu v:tima da
"

febre- das t rir. ene ira:
"

-..',■■ ■ i .:, .

transfer idi.! para um hospi ta. em Inglaterra. As sucessivas recaída.- ; ::i [■"■-•i ira n: ri.-' d-

voltar á treno de comua:.-;, '--'nac sidc* colocais em rej? imente-*- e 5 1 aci -._■:■ uo: n_: *-r.

rTetanh.-i ate a assinatura ac Arcrisr *. cie.

pe.a prim-.i: *ez uma eer to

;:;n .■
, carne-; ■.

cu

K.ZI.Z lix!

recenLecimento da su3 carac idaie ccmo fil?ie--e. mas e renaimer

: o nv ire c r jj um

-z . . -i .-■: zi

m **. z. 1 1 e c tam e n t > rira r3.-ar.c1r c sustente da lamnia cus. nc. i:na:



aceitar 31..-zizZ'.- ro: u um ■;>:*, ta.da cem o r.az cimente de ~?y:.:.<:-. filhe. ..-*■* .■ levou-:.

nos partícuL-res ate 1921, ano em que foi admitidci como assistente ru Ci vers idad.

ce ^e-:

JíStTV.im acertas a: pcrta, paro a carreira univer.ci*.c:i:s . Lm Leeds. eni-c se man

teve ate 1925, publicou o-, seus dois primeiros crCsCoc- académico:. A .Yzddle

i-z.^Lisi. Idv.-rbeicrv * uz. glossário para a ozrs i-ource-s;: '.: (Te.- tu.---
■

Verse ar.d }:.?.J

de Kenneth SLssam > ( 1Z ) e uma ediçào de L:ir Osw-aír ,tnd the u-.-ee.f Lniç-oí. •-■:;.

colaboração com tri- Vaientmc- aordon '■ 18 V Como recultado -za publica :.-.t a

mais jovem professor a obter a cátedra na Civer cid :d~ de Lee:;. As

valeu a Toikier. ser uomeade, em 1525, Frei-?-. •- cr de 1 Li Ln;'.isr. e::.

univers io..-»1 0 cu-1 &■*■ mar. teve I11i.id.t1 ate 3 reíorma

obre -■

o regresso as aterra;.-es ee

mesmo não se podia dizer em relnçàs a EditL uue ;

ambiente raenos fcrm.-il e menos elitista de Leeds. Mas.

mais a vontade no

:rjd jric.i concretizou-se ■:■
■■

:asa. instalou- se com os seu?

:asa pruxirc,j. da universidade.

tis Dxfcrd a actividade normal de Iziícien, tai como

divizia-se entre as aulas e a sua nrepc
'

•*.
-

\

pos- graduação, as funções administrativas e o..-, encontros semanais com z>:-- ■zciec.nz.

nos grupos a que pêra une ia. ror^m, em 1929, a família era J> multe numeres-.-: Pe...-

uue c- ordenado de Pro: :-i:-or era manifestamente insuf icient-: is te prebiem.^ fez c err

que lolkien aceitasse trabalha., extra corao a corres; a..'- de preva :- d" exame- ■'.-■■

outras universidade *s t- auias a 31unos "articulares :ar:; , des'e moo:., ecu.ircra: a

estas actividades t,âo diversilicadas O-upavam-ine mu iti.: do temp.u dedicado a



errante algumas dai criticas previu nam de ce-egac i- lelkien quê. nd~ per.ie en

causa a ■:■■>:■:..-dene ia do seu trabalho de irívee.ti,naç,lc. não ccjicpreendiam cue este=

cessem em numero tà_ reluzido- AVune eszueciam '* ou dese ennec iam , os rrctiemac

res-itan uma ram: na. reis t ir. nam l ass see toucas

aoertura na universidade a nrofessorea leigos não celibatário:

cadoe. t-'-ve a ver cem :.'. prepri-t maneira de se: 0. Teirien, nome a iaeente cem e se

néscio ae per leição que o ooripava a tor uza atitude pre:: una ar;:..:nte critica para eo

e seu t r a u.n 1 n o . C orno a í : : mou C . T i ew i s :

Q -l seu ) nível de auto ôntica era t:)o é-ievaez *.;ue a mera sugez-tio aa

publicação o levav:, a ericetnr una revioão no coeurzo da quai lhe- occrrisszz

tar.ia-z neiaz- h ..••.•■,.«,- q-ue, quando cs seus amiezos ezpezzvaz ver a vers.:.. :0::...l

A accivicaae acatemica de .c-uen pre.o:

•sou. Az icnjío desses anos. manteve a qua lias

os estucai;' os. Pccemoc, no ent ar. tu. considere

de proiucã" te- rien cs .mos de IvZú a 194V

ane em cue e.._-

''.:: ensine cue o cerrou

cone particular rcc-nte ricos e::. ".... rmos

ness-2 ferrei.* cue

ver apr :■-.-. ,-.;. ■•. v. pr crosta- oara uma res*a. toracc.es per
•

Ciord Hnglish School, onde rein-ivj uma dicotomia profunda entre os estudou im*

:-u:s -.z: oz e os estudos 1 iteraries- Com f.ise na suí paixãe p-ia literatura •:■ na su:

í.^KriÊ:.". i em ueeds, izs^ier. cc-rer/ieu

acompanhado t-elc texto.. I iterar io*

j] UtíUri c-

concepção ae ime



:•■:

Protessor Alan Iliss, uz. estucioc-c aee-.e período ca Literatura In^iesa. nu preiacio

ae Fmr. ar.d Henyest: The Frszx-3r,z and tin- Eclsode

na cerca j*> u'C ar.o-; aorerez.tei na p'jbj.ir. .".cdieval Scezetv uzs

disser ração '■
pai\-r

*■ e-nti.uis.da
"

Hengesr and the Jutez-
"

ftais zar.!'-.-. -em

conversa cos coles: ns, descobri aue quase ío-ias as minhas ccn.-iusOe. iznhaz

sido anxeezpsãsz na erros ano-.-' er. ccz.ie: encias reio iai---.:io Zrc:esser

,". Fz F.. hrltien •
. Zuando li as conte: er.zias. ae zclicien. tornau-sc crrvio

que nã."- poderia utilizar o seu trabalho ex cuslquer Trabalho meu; cie riricia

nào so unte:1pado quase tocas as minhas ideias, come zmha ico mu:t-~ rara

.izsz ueia:-- ez d :: coez-ec cue eu nunca tinn.i pensado Fc: out r-r- .ar.-, i '.rezi*

igualmente cbvio oue as eenreréneia- :znzaz. cz se.- pui.±icãdà-- :.::■: r. zoe: .i:y.z

claramente a miz-turz: umea de erudição filoic.irica c :za< in.ii.'iz ;-o*r~'z: cue

distinguiram Toikier. de e.izros eruditos. < 20 '<

Tolkien colaborou ainda dentro deste período nas revistar The Yr.ir'.- k'.*.-.1: in

En.giiz*.'. Studies. íss.r." and Studies bv zez:z:z cf ti.- Fz.ylisz. .-• isrz :.**
"

: n, e

Cxzor i Magazine: com d.;versou artigo.;, re :■./.: 1 ta r.te.j do : ra :.*■■*. . ne a- : nve- :...*■:. -.

dirigido para especialistas
'

2". . rcrer.., os seu: íeis ensaic-s m-.r.z imi :: t mies

são, sem duviaa, bec/wulf: The Mons ter..* and ihe Cri t ies de ICr
'

2L -..- L.'.r.

ra:ry-.i>z*r:ee de 1939 20 .■ .

IL) prime ir*o a que nos referimos, apresen tad u a Irizish Aeademv nas Sir Izraei

Gallanz Kezorial Lezzur-.-, c auter* opõe-se a critica trazlciena. uue ter..: ia a

considerar Seowulf nâe como um poema mas uma ;.-ri-.:; de episódios t-cmcticjr.-.nte

pouco ii.tere- --.ar.tes. pelo cue o seu valer residir: a apenas i.e estile. £ ende assim,

estaríamos, no entender de V. P. Ler e do rroieuscr Chambers, perante uma ocra

desproporciona ia
"

que coloca as irreieváncias r.u cer.tro e as corei: :mrert..ntes

nau extremidade--
"

24 >
. Velkien onôe-se a esta posição, do ler cen:..' cue es'., crera

vaie como poe.m.-i e, cerne tel, e instituía-- por cont-ucio e íorma au cua: = sir- in

dissociáveis .:>enae assim, -s erre estaria na" criticas que. ^ssau sim. : innaz.

tendência para tonar* como cen-. ro aa sua aniiise as coisas irr**'."vantes. 1. .-t.3

analise ae Toltien t 2b teve repercursE^es prciundas na critica b :- 'wuliiara. -eme

afirma Jane Cnance Nitmche r?ois
"

alterou definitivamente s nossa compreensão de-

rooma



O outrc ensaie imrertante a cue nes reierimoc acima come pertencer.:' ae ter io-.:r-

particularmente produtivo da vida académica ao r rcies **,*.:• r laikien nâo tem a ver di

rectamente com a lii./uistiu-i e literatura ir. .*:•..- cas come disc i:C nas V er.s.-ii." ic:.

Faíry-Stor fe--, apresentado ru eoníor Cneia sobre Ancrew Lang que teve "íugyir na

Universidadv de St. Andrews em 19:9 <. 27 -, e -urer disserta de :ac*e seer- um

assunto que tem muito mai*. a ver com o seu goste literário pessoal : os contos.

Tolkien aproveita esta cor.:erer. cia, onde analisa a erigem e características .:■-.

cantos, para criticar a idein de cue este tipo ae literatura e exclusivamente Je-:* v

nade as crianças, rim sua opinião, oz conto;- cao tem ur. dec
-

matar :c uni-:
-

ei.

apresentam, :>:.:r vezes, situações que apena.*-.. o* aduitoc poiiem entender completa-

mento. Diz Tclkien :

:jozis por za.zlzos. Eies aarão. ~er:axei:Zt.. <a_ cor.zo e tcrzirae- ae-e :r.:.i-: ■u..

a-rz cri..ui-:as rocem laztr- '■ 28 >

E acrescenta mais 3 *: rente
*

se escritor com arte:, o pr in z ir-al valor doe- ceni-oc- será simrie.-m- nte

acueie eue, ecmr literatura, compartilham coz as outras termas iizcrarzaz. Mas

os con íos cierecem ainda, nus grau oz mcac pceuiur . o zegu: r. tc
*

ran tecia,

2'r'ecuper.icao, runa, Cor.-...oit?.çâo, todas s-~ coisas de que as crianças tez, em



r ea isuade quotidiana Luta concepção de Tcikio:. ezza, i-z cet-... moao, a uu-; vemos

ser tomada pela escóis .iungiana, para quem
"

os conto: tem uma i unção comoensaaoi a

em 1 1; iação a atitude c .'leeeiva aeminar.tc-
" ' 30 ».

Lontra a ; conceito ae cento que Tolkien ceiende na ainda um ;* yr-z cue c. pui..:;.

merecer especial destaque. Este auter, numa atitude coerente, ne.-s a 10-- : timioaoe

aas aaaptaç..itjs acs centos ou mesmo aa escrita prepria para crianças , ■*.* tcuo na

primeira, situ.uç.te ae histerias erinnais são
"

anan rua iss e ■=--:■:cr.7 adas
"

?.

na secunda existe, normalmente, um tom condescendente,

sentara decais aa publicação de The FJobrit - 2Z >, uma hist ria eara crian:a-

Pu t. li-ca-da por loikier.. e end-e d autor pode ao lacte s^r
* ""■- -i.-*- d-2 ••-■-. ••

.-..-•

ai-Tun--. aos deleitas que eie mpria criticou maiu taree. cor.o seia a rresor. :
-*-

o-' ur

lazer* estau aíirmaçdes na cor. Teres eia sebre Andrew Lj^ r. -t -

pee te rd., .-cent-.- o. ume r-_-

cusí de certo... aspectoc í premais e estruturais eo cent," The- i-obb::. Num rae unuo ■'.-■

uma carta datada ie i'?5'> ri.; quai responde a um convite para rar-.:; .ta: num

simpósio so;:re literatura ini.intii, este auter afirma, i d_vic passe, .- seguinte:

iZ.tpr zoerc . zzeraturzi para criar. ras nz

minha contribuição
"

On Faírv Tales
"

nar-*- os
"

èssavz- I r, -sentei tt Citirle*'-

Williams ". (...
*

iscrevv retrós que rode.- -rr eeneioerzido'- coze z.:::'cc :.a-..

mente imui esa.:a : neste tipo de literaxurj
*

mas izzrcue ee-z-c es.re-.-er ezr-..

ti do de tiistcrizi. e nào outro. < 33 '•

Lnmparanda estes dois cocuraentes de catas H •
-

ns,-! i li l :,

estflD na base da produçàm lVeraria dest* auu**! , i.e r.ãc, pr- isso, um elemento a ter

em atenção quando pretor, ciem zs íazer uma analise critica dis suas orrat

Qs trabalhos académicas ao Tolkien nac se licaram pela eiami acac ae encaiec •:■



artlros. Nele se incluiu tamu-om 3 escrita d-; trefacios par*; obra: ce outros

autores, a r.rnioria socr*-. textos medievais adaptacos para o inglês moiderno. Traba

lhou a:nda nar. traducóe.^ de Anerene Visse (34 •, de Sir Gawain tine '.Lt. Green

Kní/rhi., de Fea: 1 e de Sir Zrieo * 3õ a A sua actividade de trae u ter levou- o a

colaborar também na tradução da ir,Mia de Jerusalém ( C a

Lm iÇ<õÇ' Ve.sien re:ermou-se, tende permar.ee ide na sua casa nor.- arrede: es de

Oxford. Porém, a idade avançada e as consequentes enfermi'dades obrigou o .-.az.zO: a

procurar iu.caros mai- calmos e com outras comeu: idades Xudaram-s-.* enta e rara

Bournemcuth. na costa sui de Inglaterra onde d is trutarae do comento oierc-cido

peia.: estãn.::a-.j Ge ver-jneic. A: permaneceram ate a merte a- Edith em ICV IiuiKien

regressou posteriormente a Oxford tendo- lhe o Ker ton College oferecido o

aio.iamento. Em L??2 foi nemeado Deuter ríor.uris Causa em L:taraturi pels

Universidade de Cs: ior:'., titulo oferecia:.: cem base na :u-i contr: puiçao r.*r . es

estu ios íiieCgicos

Em 19?3, durante uma visita a um amigo em Lournemout.h, o Profesor Tciixien



2-0 UNIVERSO LITERÁRIO DE J
. R. R. TOLKIEN

consiste na criação e desenvolvimento -dc universo fantactice da lerra Medirs

<■ Mi.id.*-r.:irth ,' , enquanto a outra, mais heterogénea , e constituída por poruen ds

contos e poema.; que nie es*ae directarcente roiãcion.ídos entro sc. Atesar de rios-j

"

segundi vertente
"

podermos apreciar as qualidaaes literárias do autor e encon

trar' os :r incipils ternas e ccr.cezçces que c preocuparam ae ieni-e da sua '.-ide. :_:.

sem duvida, as narrativa:-., ca Torra Meiia oue lolkien aeu maior imper ton cia. cen*
■

tituiam
"

a grande otra
"

que ambicionava escrever *. ;
7

.» e as que trouxe-ran z seu

nc-ms para e primeiro plane ár 1: teratur-s muni ial.

'.'*'. ponta anterior, o curam ■> -nos sobretuze .: .- certos .2 5 ri. rues d. viie pec-c : ....

com bina d tr" com a sua ror scroi idade, contribuíram para o Urra ror: no prereeecr e

investiga ier respeitada per alunes e colegas, h nesses mesmas interesses, aue a--

tecraraes como tendo cr i;--:rc na sua infância, aue encontram::.: campem a vor.ese ca

criação literária deste *)utor.

uomo vimos, duas cas prim-"1 iras
'

p-aunies
"

ce Tcsier, coram a..- iu-.ta; e z...

historiae relacionadas com o longínquo Sorte, eom a sua mitoio;?i..i particular too

diferente do universo gr c-ee- .atino. O interesse pelas línguas e literatura: teve

semzre nu auter um caracter ae complementaridade. Nãe e, perfanTc. cetr^niic cue

estas auas
"

paixões
"

actuem também coisplementarmente r.o universo cemiúexe aa

[■'esd'-! muito "evem, Tolkien :ez c.ri invenção ae Imbuas c seu pa vsacemnu' rre.'1"

rir*:, ser.de esta actividade crer.eio.í ícamens.- ant^ri.-r 3 erracãe V.■oraria rr err :

amente dita. A pr imeira imgua. que inventou rei o AVrrcsrin que, tende sn- baseado

nos seue conhecimentos •.-> castelhano, possuis uma f:raniati-:.i e ienoiegia própria: .
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Tolsien aDanconeu u tra bai no no Hafsarin e começou a

vecaeuiarie quo conhecia ness-.- iiioma, ir.ventar.-ie novas vocacuies.

tste pa 553 tempo
"

linguistico
"

foi. de lacto, c seu predilecto durante rc-

aaoie scene la mae, cac- diversa., língua? que inventou. =■: uma a*:n,rÍL uz. gra

•eompie>:ieaae -rievacc: Paseava* se r.o idiomíi finlandês e terneu-se. mais tire-*..

da*- prin. ripais línguas da Terra Media, soo a designação de wer.va.

Sseemos aa busca constante ae perieiçác cue Telkien pcrseruio em teias a:-.

activicaaes - liao e, portanto, de esc ranna r qu-? c lacte- de ::••.*ontar* im.cuac e a.:

to. c- ao cem eres escrever os seus diários, nao cense-.ru: sse satieiazer t:"j-:a..m

este crindor incaciavoi. j quo eie r-j-almente procurava era uma Irns-urs cue eer:

pondesse à sua concepção dc que deveria ser a
"

língua ccrieica ". Isto mesmo o

si afirmado ne rascunhe ce uma carta catai."} dõ 19':"':

tado

. '■

por

... este processe; d* inventar lirzgu^s era e e uma aeicvidace c-arti-zuiar inic:

Nesse mesmo ano, numa car-.a ond-.- intro-due ccrrocçèas as texto de umd entreviste

dada ror si, Tolkien aconselha cs i.cr ria lis tas a escreverem

os fjfs turfas imaginarias, nasceram de predilecção d:

línguas. El" de-zcobriu <...
'

que- uma Ime-ja rezuer um-,

ume. hist-r: a na -ua; se mossa cr eseo vol ver. IO

Tolkien ror invent:

lo-.a: zoazao adeeuaea

.-. jus: .iicacui- ,*,jx. ici-zie- arresen te. para í venoso da •

ue ocra literária, :..

monte e.vcressa nac cuac citações anterioro , ter.-, nr eutaute ce ser •. ..nsiio:

como digo supor iie i^l, uraa vez que um universo tào complexo .eme. o criai.:- p:i:

Terru': Media tem necessariamente do so desenvolver a partir de raízes vem mais ;

fundas dn que as indicadas pelo autor. Uma criação deste tiro nio so po..:-* ta

ur, rcamente numa língua, m-ssme quand.: esta apresenta usa evolução dic- eve. ica c



sucedo com o Zuenv.:j e com a sua
"

paru. nte
"

m

histcris jda Terra. K-i-iis resulta também e rr

proMima, :: zina^ni;:-

:r.c ira.mente .'n ete

cimentOr rrriundoc S".'ri" urs-- Cidos ae sua ;

nanes imaginativa, criativa e eoncertual.

Icljíien cemoçou a traoalnar na Vr.gu

publicou também cs seuc

nheu sempre es:.^ autor

..'lítv.;

.a su..; procura ae lenoa-s

u interesse peia coes ;a

:ac cue me a i iieont?.

dade poética, depois co vi

ano da o primeire casse pa

Vovaire cf Earc-n-d^O the Eve:

a; experiência- tanto em rrrasa ccmo em ver::: . '■•

a eriaçái d.. Terru Médio con. um isoem.; .ntitc.ar*

sareiuloi e um nome aue se encontra no poema Christ áe Cvn-;vnewui;, o cuai ..encie:

tradicional uma vez oue. se.-unio ele, larendel ni.*: sier-iri ca
"

luz
"

luz
"

come pret.-naem os estudiosos ac úic Enjrlisn, ma., o antoo o nem-

Vénus, soe a sua aesirrnaçáo ee
"

£:■-*. rela c.-. Kar.V':.
"

s cem case reze :-.-

que surge na im3i-mai;5.j ae Tolkien a visse de um marinho :re qu-- navei-ci o

mento ( 4 3

1.111et;

"-
. rt --, t^ ^ 1

izad.

em rora a ídeií> inicial da viagem do marinheiro/estrela se mantenha v.*:

versàe, a historia

r er z onagem cb>: o r

qu.;.. será;.: mantidos na narrativas aa Terra Media, çomz e o zasr; doe-. Ficcis

pur. to Ct unia**: entro o trap.ii:*:e o-: criaçáo iin-u;stica o c d criatC* 1

p.e is o «,*;j—rrva c a iiru. u-i cos l lr.es, cue tarer.del crus-erva ao Ti '-manente

esta lusâz da? cr ia cbes iiterarij e linguistica na czr t eo ".3lkier ;.. nc

expressão a nivei artintico da ideia que defendeu ae lonc-p aa sua via.-; rre:

d*-.- que 1 intuis tio 3 e li ter 3 tura sâ.

uem

rc

: n
*

-

r oe n "
'

r a m



— . r.

-ín.cua'-

1:1vento.: as na sua proauçac -iteraria, ic-cien na: estava a ;

linjuievca em de ter imente da criação «iteraria, az -entrar

paiivi;! acim.-. transcrita- par- ror ir-.zz .: ■ Lssas 5::rma;cê

erigem ne aes: n teres/.e maniiectade

car; ise di carte ter 2 irrguis t :. :o er ■■■".*>

.i*er.;ào 44 *.

Uma atitude critica cue secuise..

u s- trilogia lhe Lord ef The Fr.nc-e

áJ. 1 _" Ll-

est-- camiriíi..' eta, de i.^cto. cuíicient- p.jr

«'■-iv ;r;.-,

esDecializada se revelasse incacaz de analisar um te::t**: literário* come con

0 quo motivou Teihien para a criação da Terri Ceia nas z-e: de i-j
*

to

ior vida
"

as suas línguas, mae, tam rem a ventado •:- cria- ur:

ur:

uniCã de

-..--..-

ririam impressiririado tí.: profundamente. Numa carte datada de I

paixáo pela linguistica e pela literatura ■■ en p;„ -titular ;ce

1 3 v ie et tuda .: :* *_- z ue

! , erao lan ra su.

Ura estudante un 1 verei ta rio a r. z-s dc o pen: a z.

revelado que esze-z inter esses nao eram diverge.
e ao romance

-

mas eztzvaz pr--:undament-z ; la

'-.Lia.-. ■ li radas eom a ...ua 1 intua e o seu se.o

procurava c. en-zn^rava
■

crx.' uz ;:. -*r edien

na:;-raiic3dc ae lorma izper ici ta, assoeiae

e nào sut-r-ti:

ecic
-/---

•■'"'

' ~r -n
-

\d-os . .

■

bezee mzi: r

uu ee zinco eue ia';:.:

.Lt.^LXl.J

iJúan

gxrú^.e:ãz ii»*_

.^XRki&^Sl^iO*.:

I i"n:,,-3ir.



de.- criativas de Toinien e, em IC", o autor iniciou a criação da sua mitoic

U& conjunto de narrativas sob o titulo gorai de The Book o: Los' lales

iniciai era a de li?ar os seus textos a distcria de ir!~iate: ra C :

mCtoao que Tolkien seguia nos seus tra bailios artístico nào rueria nuit-:.:

utilizava para a elaboração as textos teóricos, peia cue as cens ta fes :

.nes introduziam modlJ ícaçoeu prciundas. quer ne cor.teude quer na :erm;

relacionavam entre si.

0 traraizo r.o rroVccc The Zoei: of Lozt Tales continuou ate LC" , ano o::

re:~ruturou toda c plano inicial, cameçande a crraçãe do Th* Silmar zlllcn, r.-">

tri palhou ate 1937, zorez. noc finais da cocada do 40. .. trilogia The Lzre eu

Kings aproxim sva-se da sua conclusão e as recerenciac- cue .cr. tinna a e::i -.

narrados ri'0 The Silmsrllllor; levaram o autor a novas revic-V* . e recrira:. :zc-

■

i ix com

ideie

orem. o

a ue

■■ •

■:;,-, tl-4

como se

CU Cl

:ra

laieceu, em iO-rd, sem que a narrativa tivesce sidc rublicada.

As múltiplas reorganizações e alterações introduzidas nos textos que vieram a

constituir a miteicírca e histeria da Terra Media, ticieultam uma isi*cur a quo eira a

ordem crono legica de publicação. A medida cue ToiLien ia es -revende, as reiaeces

entre as diversas narrativas iam surgindo naturalmente e originando, ocr vozes,

novos, episi-i los . Tude izte acontecia come se o autor náe estiveese a criar oz- soue

proprios texto;, mas apenas a relatar algo que
"

:-.a realidade
"

ca existia, uome eie

prcprie a::rma a Miltc:. .a.dman:

i as historias : s-urzirciz no meu eez-.-.rito como coisas
"

em bora e^nszan:--z er: te i

cacas e, a melina

lo-.ta ideia, que aparece também referida, ainda cue i n d: !■.?.-" t amen te, em varia:

cartas escritas durante os onze anos de trabalho na trVcgia • 4? ■. era. rara o

auter, a confirmação aa teoria per ele aeter.didi nr ensaie Zr. F'a :."*,-■■ J': cries, c



i'Jf

escritor não e um inventor, ma: um criador suDcrdinad.j • Sub- Crea to:

Lrr minha np ir.iàc, ee-ta sene-s-ãe de
"

dar voz
"

a airz eue t*

To Ir. ier. porece ter experimentado durante a criaçáo do seu universo l anta? tico. re

sulta claramente do runas inconsciente que este. na oase de vC es*o mun r*

í iccicnai . Tolkien da d-- facto expressão a alcr*:.1 pre- existe;.*-1: oe arouetipn. estru

tura.;. dinâmicas co inconsciente, tal como Jung os definiu. Toda a obra z. autor a.s

o estudo apaixonado ea-- estruturas míticas permitiu que a consciência e o incen

de criar uma
"

nova
"

mi* oie.- ia, a sua imas;1. nação foi
"

acordar
"

teco o material

que a psyche do autor vinha trabalhando í

que a consciência acabou pe: iar uma forma artes

"

histor i;l ds. Torra Mo-dl.-i V

D objectivo deste estude consiste na anaiis-r ie toma
"

A Viagem e a Transforma

ção
"

na trilogia The Lord or ihe Rings. Esta cera não pode, poi-e:;;, sor dicooeiada

de cetra" como The Hoizit e The Si :zariii:on. uma voz cue s: a partir ca sua

analise conjunta se rodem inserir e enuuadrar convenientemente os aconto: imentos

nela narrados num contexto mais peral, como e a universo da Lc-rra M-fia. cor a sua

Assim, irei rr oceaer no próximo ponto 3 uraa arr^^-^ntaca.'*'1 sumar: ; cos a ron tu-.

mento=. mais imr-rtan'.'eo narraias em ln

resumo das ebras The Hobbit e The Lord o.

iara um^ reierência e soa cie- temporal

tos da Terra Media, su*:ro aind_; a cônsul

ih" í.rn srs.

dos Apeniices A
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2.1
-

UMA MITOLOGIA PARA INGLATERRA

A histeria da Terr.j Media esta dividida em cuatre

Cas. A '..ri -rem cesse mundo e exolicada por um mit:

paia vra da ungua vue.tr vj cue -c:.-r:ifiea .-. /física ces

£ cam este irrite que so inicia Fie Szimariliion,

Ir:me:r:j e Leiryraa bras. Ie acordo cem o

■ve.-. a =

i. i . .,.] jt j i

qua". narr*-. a lust: ria.

! 1 - "
.T

emas

que os áeuses menores i os Ainur J dezai o eeserivolveram, us A: nu: , que estavam

sujeitos a uma nierarc'. Te-ceterminada nc

iiuvatar na meei

seu con -jun to náo conct i tuc a totalidade

em p.:r a

.._■ \.. ii

'

rar.se ence.

Iiuvatar prcoós deis temas musicais aue os Ainur

trad a iha ndo todos em h.irmonia, com exceocao do Meiiccr . Irste deus era. ae

dotai*.., o aue passeia mais conbee imen tes e correr. Ni

MeiKor dic::rdia e a desarmonia entre cs Ainur e alterou

aesses v-mae. iiuvatar prooue depois um

criava

os nomens. e que det^r minava o seu de stir*.
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designação d..- Vaiar. Entr-.- ele... inciui.-v-se Melkor c u-c

"

.Sennor Supremo ", acapcu por se afastar, introduzindo assim 3 cisas e e MrL na

criação.

Através co seu trauaihc, cs Valar cora;:: criares 3 Terra : Ária , ate se-" a~ir.-

gida a sua forma final. "Cando esta fase liceu coneiuida, Arca era um mune:1 Diano

com dois ir anões continentes
•

Aman e a Terra Me 11a, setei: ado.- meie mar B-z-Oz-z ier .

Os Valar estabeleceram -

->-. entàc em Aimaren, uma ilho próxima du Te^ra Media, a

rilhos de iiuvatar, enjuanto heijrar se sua

í neste ponto que termina a r.arraçàj dn mito cosmo :-..n: er. A hi-.i-ria da Terra

cimentos za irimeira Lrt*.- rodemos assim dizer :ue -.:
"

±.-" :■■'.■.:. . C.m.v : . .Ver:
" -

':rc

Depois Ce cone iu ida a criação, Mei.ter e os vaiar lutam peia posse a.5 Terra

Media, pois era esse o continente predestinado para ser hatitacc p--,or? ?i.:;or de

Iiuvatar. Melkor havia eenstrucdn a seu prseria domínio ■■ Utumne
■

no íicrte iong.n-

cuo e escuro rie Arda. w-.rar.do os deuses deram por eon:Tui-da a sua cera. MeiKer ac

erar se dela, invadindo a Terror. Medis. A sua accae levou a destrui;.... das:idiu a

Duas Luzes, fontes de luz e vida. Tomo ccnsecuência, a harmonia oue caracter: nava o

mur.de: aos » nar rei tamrem

Melkor ralhou na sua in tensão de dominar a criação mas cnneeguiu iu,:*ir a i-irlu

dos Vaiar, cs quais tiveram ce dirigir a sua atines: var*; a sacvacae da i-ru

Mel ia. Os ceuses ret ir a ram -se rira Amai. e, lembra nao- se do quo ha •cia su cedias,

icrt: . : : aran cs seui domines, criarei para ta. um :■:

Montanhas Pelcri. iõeta. eram as maiores, elevações de Ares

importante, colocou o seu trone no cume da montanha mais ai ta

Manw-- , ■;-: Valai mais

dai poder observar e Terra Media. Nestes novos domínios, cor. nec idos per Vai 1:1. .<. , ce

Valar rec orne: aram a criação, r-r. d aram a cidade de V a iman ou Va.imar e a leusa



di vor eta ca e. revar.r.-. . eriço ac Luas a: veres de Vaimor, ;-_.-. per ion e La:r--.i:;, que

ti ririam a carac ter ie tica d:.- emanaram uma zue. intensa que iiummavs todo c domínio

doe ceuse-

n::^i z-j.hjlZ

irutcs aouraao-L. uom s cr:.acao■ir*-*, ■->.-:- :: jua -. atveres m:uieu-ss a tamnom a

j empei, uma vee cue eia: emanavam a sua :uz per' penesoí

permitindo o aesenve; vimento da vida vegetai

rara atenuar a escuridão dn Torra Mel ia. Vari.-:, es ros:

alternado:, oe

Manwe, crie

nora

12'.-

surciram nas osame ies aa .erra *:Via. rara os zretejrer ■>.- f-siner. os vaia

aram nova iut;

cenvenceram a maior

"

terizor das Trevas ", tendo conseguido

pirtrrom tiara va.ircr,

saneie, a ser

Acualcr.de

-■es partiram rara valinor
"

a bordo
"

ue

.ocar s;ebre as aguas, os Teleri recusara ie

ne:

llZ.' . , . - Í..A....I ll—

deusas, ou

oo Noidor os aue j enansTsvam ma:eros ca rea ciaaaes

,-« ■•'i.-al?:;
>(L'W*i . Zi — •-» -J •

M e ': r. :.: r . u u -: : ■■

-.- : ma n ií- e r
*

a

ruas Arvoro:

viver entre ds ft Vl
=
t

-onseruiu ser liberta ic, ra;eer;i: a

-viimari.il aesoerteu neie a inveja ç
. pouce* ■:>

rouce, coi a influenciar o espirite ce reanor ic-varidc--c- a esc enaor as ;.'n: t a

aesccn fiar aoe; seus seno! bar. tes



■

V

as Cimarill; para

reg zes s .* :■*. .; com eTas

coroa de ferro,

Torci Medi:., au.

rcias viriam a

na esecrida;;. .V

: u-uo.ui

V ;.'

reani. r e os seus sete rimos ptuceriram eníi-i;: um .-ramcuto secundo o quai neso-

.... -.xix. ,i....2-x. ji.í,. ax. 'J r. j . x-zi^x.. .U:i:: •
. -.^n. 1.. -.

regresso à Terra Media, apesar da ooaslc.lj do-" de:

tine divmo que o pre." .o ia ac re.»ressjrçm ;■ Vai

d^seoececide
*

orno tambor haviam derramacie caiiiw

ruírem reu oar cs barcos que utilizaram nu v; 3 -.-.;•-;

mergulhada na escuridão, ^rj-ea: aa-. seue conh; :i-

No.eer

uma vee aue nao sr V etiam

AquiLcnic, 'Zr<ra ccvise-

*
„....._

:■■;.;: u



os seus ceccenaontes lerar

■

tam cem chamade Morgeti.
'

seguiram reanor. dirigi ran-s-

maior numero de Lindar.

sue umbirra::., -zar lutar; contro a-, forças <k- Meikzr

s Exiiaaoc. nome que passou a ce;ignar toaos os aue

itáo oara Ee berrar, d. região cr.de se concentrava um

Eiitr-etanto. oe deuse*. recolheram a ultima íior do Teiperion e o ultimo :.:

lauroiín. que foram encerrados em dua.v esit-r-jr. ec crustal. Sob a orienta

Vard-a, as esferas foram lançadas ne firmamento ccrr.ar.de- se ne Sol e na Lua.

nada cor estes ncvos a- ar zr-. 2 nstureoa, que
-• 'tav^ adermeeia.a. 'desportou e

nuou a vida que tinha sido interrompida peia destruição aa_ Lua , Arvores.

0 primeiro nascer do Le. coincidiu com c aparecimento do; Homens r.a

de

.Media, sendo também o momento em quo - .:.. : it. *:om dos anos.

Os Homens * Filhos de Iiuvatar .* dividiam-se em varias ri duais arer.-s-

:as sae monc ior. aias nao narre ri v ..-> cc:

devidr., ao lacto

o -- -r-i
■xZ!=> U-

•cor.: i ito

reiaci -r.Jd.cs :

'íca ou tia raça

Estes nao faziam parte do p.jii.o inicial de Iiuvatar

Aulc, uue se impacientou com a demora na chefiais oc;

is ampas remaram parte.

Mor/otdi ioi a do:. A*

i orara uma

)*r.- a. ..»

criação, cc-r.i a condiga j de uo terem vida deoois d.:-, ararec imente des; Eli os. ws

{.abes revê iar am-s..- •«-randes nmoiras e exímios na arte d...- trabalhar os metai--. c

que iavprezou o seu rtC'ionamento coa os niic;.. r:am de caixa estatura ■ ■

, *-:i l> .- : .»

quando em o.::. tacto com cs L.rcs e oc homens ir. iar.som o seu idioma, mar.ttr.nam en

tre s; uma língua secreta que nunca revelaram. ■- mesma ta conde ei:. relação aos so*:

verdadeiros nomes

As .-uerrae. do b-.-. Ioj iana, que envolveram cs Mlnoi de iiuvatar e 3- loiçae d-

M.a f,:r . registaram seis irando- batalha;:. A primeira deu-se ant^s da chegada -ic

Noidor à Terra Media. Moiicor iniciou -a sua iuta contra os Slios jtacand, o: íZ-màai

mas as suas troDas. constituídas nadas. A se*rur, d;



pa talha travou- se quando Peancr desembarcou rn Terra Media e, em Dera os Exuados

tenham vencido, Feanor foi morte quando perseguia os úres. que luziam em

debandada, flerta bata ina os Elios roram avu-iadeo peio primeiro nascer dc Sol quo,

com a sua xuz, lançou o pânico nas nos tes das Treva:-.. Durante os sessenta anos que

se seguiram, os Noldor íoram-se aproximando da principal : fortaleza ae M>..ikor.

Ang band, estaoei^cendo-se em seu redor e criando postos defensivos. ;-.. torvo ira

batalha deu-se precisamente ne ane tV' da írimeira Ira e a viteria ios Lire*.

permitiu, finalmente, c cerce de An?bani.

C*çu;u-so então um berro* perizzo ae pequenos -or.ilitoe ac qual sjcee- uma

epoea c» 'réguas rr. tre as anos 2êõ e 4ov. os Hlfos estabeleceram alianças eom cc

Ldain. que se lixaram em Beieriand, enquanto Morgotr. desenvolvia e aperfeiçoava ao

suas forcas, Pm 4b'o Melkor desferiu nove ataque '■. quarta batalha
■

ecm c cual

conseguiu unebr.■-!..- e cerco o afastar as tersas aos Craj e aos i-iamens . N:r *-.-.*.:,..

seguintes Margo th consolidou as suas posições ma*... ndo conseguiu evita: quu uma cac

Siimariili tosse roubada, Este leito foi realizado r-o: beren, um Edair, cuie r■::.;-

cionamentc com cs Sebdrr c levou a apaixonar -se o-zia. princesa Luthien. A recue:--

ração da Sirmaril ici o pre^o imposto ror TíiIiií;;:. rai aa rrmeesa, oara autoriza:

esta união !>cren foi ajudado por Lu th ion e por Hucn, um cáe eue tinha sido

oic-recico pelo dou.. Crome a um dos liihos c- Feanor. ^oíj a ajuda dos seu*, nor.

companno.iros conseguiu entrar em Angband e, enquanto Morgoth e o Lobo giy a :■*,■=

Garcfiarotii Pvrraaneciam sob o efeito da magia de Lutnitri;, retirou uma das Siimari.1 :i

da coroo de ferro. Ferem, quando se preparavam para aDandonar Angbaní, ■.larch.orftti

arrancou a mar.: de Beren que segurava a juda. eníolindo-a e iuvindo em seguida Hj:f

tarde, com a aiuda de Huon. Leren conseguiu matar o lobo e recur-erar a .Viimari . ,

que entregou a Tnm-o..

beren raerreu pouco ac-pois de ter cumpriap a sua missão e L^tr.ier. deixou- so

morrer ae deesaste. ba.-em, devido a intervenção do céus Mandec ici .concedida aos

dois amantes uma nova vida na Terra Media.

Embora a proeza de Beren permitisse que, alguns anos mais tarde, a Terra Media



-zzzMy.y ^>yyy *

FITn.RA 4: 02 *?:MIu...T Hê-RaLL'; 'E- Ll-THíES 5 LE?.;!,



!? -

tosse salva, o seu resultado imediato foi profundamente negativo. Efectivamente, a

Sllmaril tornou-se no objecto mais cobiçado entre os habitantes de Beienand tendo

a luta pela sua passe originado guerras, traições e assassinatos.

Após ter sido recuperada, a Silmarii foi colocada num colar feito pelos- Anões e,

aepois do assassínio de Thingol, ioi Luthien a sua portadora atè aa mamente aa sua

segunda morte. Liar fai então o hercoiro do colar mas também eie foi assassinado.

por um descendente de Feanor. Elwing, filha de Dior, conseguiu esconder o colar e

fugir para Arvernien, onde conheceu Eãrendil, ura Edain, de ouem teve dois filhos:

E iron d e Eiros,

Depois da queda aas principais cidades eiíicas e quando todas as defesas ae

Eeieriand tinham sido neutralizadas ( quinta batalha ), Morgoth julgou ter conse

guido derrotar definitivamente os Elfos, tende entào mancado oarar as suas tropas.

EIW-Í115 aproveitou c cacto para fugir a perseguição :ue .no ora movia i :>■

filhas de Feanar í para se apoderarem aa Sllmaril ;, abanaenancz Arvernien coo c

intuito de se reunir a Eàrendii, que se encontrava no mar. Fai então que o aou.

Ulmo interveio, transformando- a num pássaro, forma que lhe permitiu alcançar o seu

objectivo. Juntos dirigiram-se para Valinor onde Eãrendil levou a Siiraaril ate aos

Vaiar, solicitando a sua intervenção Fara salvar a Terra Média. Eãrendil tornou-se

no único Homem a entrar no domínio dos deuses, o que c impediu de regressar ae

contacto com os seus semelhantes. Foi por isso co.ccado nc firmamento juntamente

com a Sllmaril, transformanco-se numa estreia.

Os deuses acederam ac pedido de Eãrendil enviando um exercito composta por

Vaiar e outros deuses menores < os Maiar ;, bem como Por muitos Elios que naviam

permanecido em, Valinor. Na batalha que cs- opes a Morgoth '■. sexta oa talha •
saíram

vitoriosos, apesar de Leleriand ter sido suomergida peias aguas. Morgotn foi

capturado nos subterrâneos de Angband e lançado no vácuo.

Foram estes os acontecimentos que marcaram o fim da Primeira Era. ■

Apesar da sua derrota e expulsão, a influência negativa de Moine: nào desapa

receu da Terra Média pois Sauron. um seu servo, tornou-se no sucessor do deus aa



- "íí**. -

escuridão, desempenhando um papel relevante nas Eras que se seguiram,

Entretanto, enquanto que uma das Silrearilii tinha sido colocada no firmamento

juntamente com Eãrendil, as duas restantes ioram recuperadas pelo deus Eonwe, cain

do seguidamente em poaer de dois dos filhos de Féancr. Uma vez que as jóias esta

vam protegidas por un ieitiçe que provocava queimaduras graves ea quem as tocasse.

os aais irmãos, na sequencia das ferimentos recebidas, suicidaram-se, tendo as

Siimariiii sido novamente perdidas (. uraa nas profundezas do mar e a outra no fundo

de um abismo »
mas, desta vez, para nunca mais serem encontradas,

Após a expulsas de. Meifccr e com o inicie da Segunda Era, foi restabelecido ura

certo equilibrio e harmonia na Terra Media. Muitos Eixos passaram a habitar zonas

a Sul de Beierianc, enquanto outros regressaram a Valinor. Os deuses decidiram

recompensar os Homens que tinham lutado cor.tra M-alkor oferecendo-ihes uma ilha,

Fumenor, situada perto dos domínios divinos ■-. as Terras Tmperecivais ■*.

0 soberano dos tfúmenoreans C também conhecidos por Dunedain ) era Eiros, filhe

de Eãrendil e ae Eiwing, que optara peia mortalidade ao contrario do seu irraie,

Lirons a queni og deuses i uma vez que decidira pertencer aos Elfos ) concederam o

dom da imortalidade. Os íiuraencreans tornaram-se exímios marmeeiros e disfrutavam

ae um período de vida raais longo do que a maioria dos mortais. Estavam no entanto

proibidos de entrar nos domínios dos deuses.

Enauanto que os Dunedain prosperavam e, a pouco e pouco, iam fundando portos na

T
Terra Média para onde navegavam com muita i requero ia, os Nordor sobreviventes

estabeiecerarc-se ea Eregion. Sauron, o Senhor das Trevas, aue permanecera escondido

durante vários séculos, entrou em Mordor e ai construiu uma fortaleza; Barad-dur.

:>oí dislarce, estabeleceu contactos com os Elfos e, em concuoto, criaram os Ane is

do pioaer Estes anéis, iormados per- um aro em iiga metálica com uma pedra preciosa

encastoada, de-stinavara-se originalmente aos lideres aas trás raças que habitavam a

Terra Média, na seguinte proporção; trás anéis partenceriam aos Elios, sete aos

Anões e nove aos Homens. Uma vez que tinha participado na sua criação, Sauron

conhecia os poderes dos anéis e secretamente, com o intuito de os dominar, criou o



Anel SoDerano ■ The One king i que fundiu com o .palor ao vulcão Orodruin, situado

em fíordor Neste anel, com o qual pretendia conseguir subjugar o? povos da Terra

Media. Sauron colocou muitos dos seus próprios poderes. Apesar disse, apenas sense-

guiu dominar os nove príncipes dce komer.s que assim se tornaram nos Naegui ou

Fantasmas do Ane: '

Singwraiths ). ?cr seu ladc, os Anões provaram ser imunes ao

poder dc Anel Soberano e os Elfos, tendo-se apercebido das intensoev ce Sauron.

esconderam os seus anéis, fazendo assim gorar o plano.

Foi neste periodo que se deu o primeiro confronto entre os Elias e o Sennor das

Trevas. Inicialmente Sauron fc: claramente vencedor, conseguindo dominar "eda o.

região de Eriador com excepção de Frivendeii, refugia de Elrond Gil-gaiad. um prín

cipe ÍLoldor, pediu então auxílio aos Dunedain que enviaram uma armada e derrotaram

Sauron, expulsando—o de cregion. Entretanto os Anões fugiram ao conflito roíugi-

anco-se em rmacac-dúm. o seu império labiríntico soo as montanhas.

Sauron regressou a Morder onae continuou a desenvolver o seu poder exercido

pela magia e pela icrça, até que se declarou Rei aos Homens. Os Kumenoreans. cuia

riqueza e prosperidade cs tinnam tornado ambiciosos, reagiram contra esta preten

são de Sauron. Do conflito então iniciado resultou a captura do Senhor das Trevas,

que ioi levado para Numencr. Ai, a sua capacidade persuasiva manifestou- se aova-

mer.to e, a pouco e pouco, conseguiu •convencer o rei dos NusenoreaDS, Ar-rnarazc-n, a

atacar Valmor para roubar a imortalidade.

Os Vaiar reagiram pedindo a intervenção ae Iiuvatar e este, na sua única inter

venção directa no destino do raundo deoois da criação, afundou Numenor e a armada

de Ar-Fharazón. Com este acto deu-se a secunda trans:armação do Arda, -rz-i-z. passou a

ter uma forma esférica enquanto os cernimos aoe deuses se tornaram inacessíveis.

uma vez que Iiuvatar os colocou ior.-x do n lindo físico.

Sauron ioi apanhado r.o afundamento de K umenor e, apesar de nâo ter morrido,

perdeu a capacidade para transformar a sua aparência exterior, tende adquirido uma

forma humana, comeietamente r.eçra.

A civilização dos Dunedain não se extinguiu com o afundamento de Sumenor. um
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grupo, que se tinna mantido fiei as antigas tradições recusando-se a invadir

Valinor, conseguiu fugir para a Terra Media onde, cheiiaca por Elendii e peios seus

filhos Anar ion e Isildur, fundou os reinos de Amar e õondor e restabeleceu oo

contactos com os Elfos,

Apesar diste, a perda, de Sumenor constituía ainda para estes Duneaain ua trauma

prciundo, pois essa ilha tinha sido o seu paraíso; a prenda dos deuses. Assim, nos

seus novos reinos, tentaram íazer renascer a cultura e tradição de Númen-zr. Eiendii

era o senhor supremo dos Fieis e o rei de Arnor. Os seus dois filhos comparti ino

vam a coroa de Condor, que estava dividido em dois principados: Anorien, aommio ae

Anarian e Ithilien, pertença de Isildur. As comunicações entre as diversas regiões

eram asseguradas por intermédio de sete Palantrri, globos de crista: cue permitiam

aos senhores dos Dunedain estabelecerem contactos entre si. voltaram a utilizar

corno idioma tradicional a imcua dos Elfos e a Arvore Canoa, c escondeu*:. ■

•;. -. ..-..■:.-

Vavanna havia oferecido aos Elfos de Toi Eressea em memuria das Arvores ■:;

Valinor, foi plantada em Minas Ithii, capital de Ithilien.

Sauron, que regressara a Mordor, r.ãc podia tolerar a presença dos Lu:;ocair. tão

próxima do seu território e. um século depois da fundação de Gandar, atacou Minas

Ihh.il e destruiu o símbolo da união entre os Homens, os Valar e Iiuvatar: a «rvare

Branca.

Para defender o seu reino, Elendii estabeleceu uma aliança com cs Elfos e

conseguiu assim reunir o maior exercito da Terra Média desde o finai da Primeira

Era, que venceu as forças do Senhor das Trevas e cercou Bardd-dur. Sum comb^e zvz

o opôs a Elendii e a Gil-gaiad, Sauron foi derrotado, mae os dois aiiaaoc morreram.

Isiidu: . para vingar a morte ae seu pai e de seu irmàe Anarion, cortou o ceco a

Sauron e, apoderando-se assim do Anei Soberano, impediu oue o Senhor cas Trevas

pudesse continuar a assumir qualquer forma física, Desde então, dc seu corpo sc era

visível um alho vermelho, que nunca se fechava, e a forma diiusa que as roucas

conferiam ao seu espectro rie^rc.

Foram estes os aeonteoiaeritos que marcaram c fira 'ia Segunda Ca.



2.2 - A LENDA DE THE LORD OF THE RING'

A Terceira Era e caracterizada peio aparecimento dos Hobbits e pelo afastamento

verificado entre as três principais raças da Terra Medis: Homens, Eiios e Anões.

Os reinos de Arnor e Gondor tiveram um grance grande aesenvclviraento ne inicio

aesta Era mas, a medida que Sauron e os Nazgúl aumentavam o seu poder, entraram em

lento declínio.

0 Anel Sooerano tinha constituído ate este renodo um elemento catalizador.

capaz de unir povos e vontades na mesma luta contra c poder que representava,

mesmo quando as circunstâncias apontavam no sentido da seoaraçào. Depois de o ter

retirado a Sauron e apesar de aconselhado a proceder a sua destruição, ise Luur não

o fez, preferindo guarde-- io Com este acto acacce ror cezoeoir os '..unu : cz a:

•declínio e permitiu que o Senhor das Trevas
"

renas-cesse ".

Durante uma viagem era que seguia acompanhado por quase todos os filhos, isiidur

foi atacado por Ores e morreu auando tentava fugir. 0 Anel Sooeranz., cue levava no

dedo, perdeu-se nas aguas do rio Anduin, tendo permanecido submerso durante vários

anos, até ser aescaberto por dais Hobbits.

Esta raça ate então desconhecida surgiu na Terra Keabi durante esta época,

ignorando-se a sua histeria anterior. São eles os heróis das narrativas The Hobbit.

e The Lord cf the Fmgs nas quais Tolkien descreve os principais a oon tee iment os* da

Terceira Era, integrando desta forma a lenda e c conte na sua raitoiegia fantástica

No conto Lhe Hobbit, Tcihien narra a viagem de Biloe raggins. um hobbit --.ue e

magico 'oan-dalf convence a aoandenar a vida calma t- orcenaaa pars marticinar numa

caça ao tesouro. íiesta viagem cosia de peripécias, Eiiòo toma cen tacto com o mundo

exterior. Entre as varias acções que pratica e seres cue conhece. íiiibo visita

Kivendell onde trava conhecimento com Eirond e outros Elfos e cciaber:.' ns mor-> do

dragão Smaug que roubara o tesouro dos Anões. Porem, o acte c- se revelaria ae

imDortância capital para o futuro da Terra Media consistiu na r ..oeraeso do anel
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ds isiidur. Corao vimos, est^ permaneceu no fundo do rie Aniuin ate cue dois

Cbpits, Deagci e Smeagoi, o eneontraram, tendo ornearei assassinado c seu compa-

nneiro par» se apoderar ao achaco. 0 Anel Soberano tinha, porem, poderec raarioos

que, ecmeçando a dominar o Hobbit, tornaram o seu comportamento eotraniio. Assim.

afastou -se prc.gressivãmente dos seus semelhantes prerermde viver em cavernas .

lugares escuros. Fci precisamente nas profundezas ce uma caverna aa : Kietv

Kountair.rs que Biibo Baggms encontrou Smeagol ( a cuer. da c nom-c- de Goiium •

e o

conseguiu iludir depois ae um concurso de adivinhas, luzindo e levando eonsiyu o

Anel magico.

0 conto The Hobbit da-nos poucas informações sobre Gcliur: ou o proprie Anti,

mas este vai ser precisamente o elo de ligação com a triíc/ia. na qua':. e desenvol

vido em pormenor. Ko final do conto, Eiibo regressou a casa e, embora e seu aspire to

•ç-ZT:! a comuniaajae. vaieu-lhe a reputação ae exeentrice. perdendo o : a ;;:-:• ice: e

consideração de que gozava anteriormente. Oz seus contactos eom Elfos e í.nões e

ate mesmo cem c pru-prio Ganiali, não eram òex aceites ceies restantes riobeits do

3hire.

É esta a situação que encontramos no inicio ca trilogia ihe Lore cf tne: Fmgs.

Bilbo adoptou um primo órfão, Frodo, que passou a habita: ert Lar* End. Com ele, o

jovem Hobbit aprendeu a língua dos Elfos e tomou também contacte com o pejuenc

mundo que circundava Hoicbitcn , pois Biibc manteve c habito de realizar peguenas;

viagens .

os seui icoderes. Lerem, 'jandaif. um dos Malar enviados rCo; Vaiar em auxilie des

Elfos no sua luta contra Sauron. adivir.noj a verdadeiro proveniência de Anel ae

Biiba e aconselhau-o a partir, deixando o Anel a Frado. Este lacto veie a concreti

zar-se no dia do aniversario de Biibo, que coincidia com o ds Froco, em que o

Hobbit abanaonou o Shire. airi;:maa-se para Rivendeli.

Ac tornar-se no herdeiro de Bilbo, Frodo recebeu uma tes*?.aa herança, uardali



revelou -lee .*, verdadeira origem ao Anel magico, s identidade ae Galium e ,•; existên

cia ae Sauron. Frodo apercebeu-se então que tinha sido o
"

escolhido
"

oara tentar

salvar a Terra Media, impedindo que Sauron se reapoderasse dc Anel. L-.-rante tal

responsabilidade, decidiu abandonar o Shire emoora desconhecesse airCi o seu des

tino e ate onde a viagem o levaria. Sa sua companhia seguiram outros tres Habbits:

Meriadoc '. ou Merry > e Peregrin < ou Pip-pin V cois ami? os de Frodo e Sam Gamgee,

o jardineiro.

A primeira e-tapa devia leva- ios ate Piver.de:V Depois de deixarem o Shire. Frodo

e os companheiros entraram na Velha Floresta ; Old Forest
-

onde Tom Bomoadii,

uma personagem estranha, profundamente jovial e que- orei er ia a solidão ae floresta,

os salvou do ataque do Velho Salgueiro í Old Man Villçw ) e, depois, ao Espirito ójz

Dólmen. A primeira povoação cue alcançaram ioi Eree. uma cidade onde Houbits c-

apresen tava enigmaticamente sot o nome de St rider, um isan=rer
'

estee orar ;:eva_ei-

res que combatiam os Ores e outras raças aominaaas por Sauron, pro tes;ende as ter

ras e povos da influencia de inimigo *.

Aragorn encarregeu-se ae guiar Froco e os companneiros ate Rivenaell, prote;*en-

4c- os dos fiazgul, que os perseguiam desde a partida do Shire. Este tacto nâo evi

tou, contudo, que Froco fosse ferido peio Sennor cos Ka.vgúi. Foi dois em dnicui-

dade que o pequeno grupo conseguiu chegar a Slvendell, onde os coniieoimeiítor e

poderes de Elrond e Gandalf conseguiram salvar o jovem Hobbit.

Depois de curado, Frodo participou num conselno que reuniu representante:', dos

Povos Livres, ou seie, das quatro raça* nac com 3 nadas por Sauron; Fnoe, Homens.

Anões e Hobbit = . Ness;. reunião ficou doridici" auo Frodo seyuirm rar-5 Mordaz, cem •:.

liituitc ae destruir d Ane-i Soberana no ío.s-c cue o havia lundide ■■

de vulcão

Orodruin. Com ele seguiram Ararem e bor ora ir. representando oc- Homens. Merrv,

Pippin e Sam, representando os Botbits. Leralas. o Elfo e GimV, o Anão. >J grupo era

guiade por Gandalf e constituía 3 Irmandade do Anel. De todos ce. viajantes, Frodo

era o úrico que tinha uma missão esneciriea a cumprir. Ds outros seíruiriõtr e
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Portador do Anel atê once a protria viajes assim justilioasse.

Durante o ccnselho, os futuros viajantes tomaram também conhecimento ce muitos

dos episódios históricos cue tinham cznduoide os povoe d;- Terra Media a smujcãô

em Gue então sc encontravam. Ficaram a sate: que Ara-.-cr:. era um deseerident..- de

Lsiidur que tinha slao protegido per Eironi e cujo 'destine era tentar c restaDe-

iecimento da linha reai dos Dunedain. A viagem ce Aragorr inser ia-se , portanto,

numa busca que lhe permitisse cumprir a sua missão, tornando-se rei dos Homens

Depois de deixar Fiivenaeii, a Irmandade dirigiu-se para Sul. em direcção a

Morcor. Porem, no seu caminho encontrava-se Mona. o art iso império dos Antes cus

estes haviam abandonada, nc interior do quai se a crivavam agora Ores e um Lacro.',.

Gandalf. aue conduzia os seus companheiros através daquela imensidão labiríntica.

teve então de enfrentar sozinho o Ealrog, no intuito de os salvar. 0 com patê -eve

luítar re cimo ae umr ponte cue permitia a zã-ss:-a: zíz. cc.";-.- ume t-:it.:. i ...;.'..:."

companheiros se salvavam, alcançando o exterior aa montanha, GanaCij.-. e c ucro»

preclpitaram-se no abismo. A luta entre araces prolongou-se per der aias, ate que.

per fim. Gandalf saiu vencei cr. Perto de Mor ia, Arasorn decidiu Juiar a i rmanca*:e

ate Lcrien, o domínio eiío de Gaiadnei e Ceieborn. Ai oo viajantes aeseançaram

durante vários dias. embora todos tivessem a sensação ae que. naquele lugar iar. tác

tico, e tempo nde passava. Antes de deixarem Luner, ij.aiaariei conduziu íroze s .-..am

ate ao Espelho, bacia que quanao cheia com agua reflectia acontecimentos perten

centes ao passado e ao futuro. Fci então que Froco viu, oeia primeira vez. c '.1:10,

isto é, Sauron. No m-eme-nte aa partida. Gaiacnei ofereceu a Frodo um pequena ::*ae.ee

cari tendo agua. no quai brilhava a iue ae Earei.di.. Este- opiecto tinna a nruor leaaae

de iluminar a escuridão com uma luz propcreicna^ :> coragem a o seu per tare: .:. jucsV

por sua vez, era despertada e/ou aumentada peia luminosiaaae do iraseo

Ao deixarem Lcrien era pequenas car.oas, os viajante:- foram seguiaos ror h-..mea.s*c-.

Este tinha acompanhado os seus passos aesde a entrada em Mona e. depoi; ae ter

desaparecido ã entrada 'do do-mmio elfo, continuave a^cra a nersey.eicao sem, nc

entanto, revelar acertamerite a. sua. presença Com a arre::mação ae Ganacr e Merco: ,
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tcrnava-se inevitável ume decisão quanta ao destino de caaa viajante. Este cabia õ

Frodo que, porem, se mantinha Hesitante. Foi entáo que Eeromir, pretendendc abrigar

o Hcbt-it a se.íuir unta Minas Tirith, o atacou e ine tentou rouojr o Anel. Froue

conseguiu no entanto fugir e, seguido por Sam, emoareou numa canoa e aieiriu-se

para Morder. Entretanto, os companheiras que tinham permanecido em terr.-r :eram

atacados par Ores que capturaram os outros caio hocoits e os levaram pars

isengard, domínio de Saruman. Boromir fci morta durante o comoate e Arasrcrn.

Legedas e Gimli seguiram cs Ores, na tentativa de conseguirem salvar Merrv e

Piprm.

Depois de desembarcarem. San e Froco encara ir.naram-se para Mordor. GcCum con

tinuava a segui-los mas. perante a perspectiva de se conseguir finalmente reapode-

rar do Anei, tornou-se menos cuidadoso. Foi assim cue oe coió Lobbíts e eonse-

sr1.: iram íCVr, capturando-:-,. ;""cae ie-10 então jurer peie r.e-.l uu. ..- ■ c -".::.: e zr z . .■■-..

Mcrder. uma vez que conhecia o caminho. Gol lura cumpriu .; promessa, levonce— e-z u*>:-

a única entrada que não estava guardado peias trepas ne Sauron mas que, ne er. tu ri

to, conduzia aos domínios de Ceiob, a aranna gigante. Froa*'- foi entáj atacai- peio

animal, cujo veneno prevecava paralisia. Sam. porem, conseguiu matar Sneicb usanac
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Rohan se encontravam as porta- de Mordor . nu vi-nritiv--* ae desviarem a atenção de

Sauron de que se passava no seu rre prie território. Ls-It exercito era czeiíado por

Aragem, j.i re cor. nec ido ccmo o sucessor d., isinur, e po: uandaii i-ste ultimo

:inna sido re:oihido ert Lorien, depois da .ut-j t-. rt- ---er. cor. rii.

Aragerr. quando, juntamente cem Lerdas e <,-imi:, se.-eia os dois Hoc-cit; que haviam

sido raotaie: seios Ores. sanca:: ja nae -.:a:avz- c-:* :moer.te. como era seu habito.

mas de trance, assumi nde ao-cim o cape.i ie líder ao.. L'.i:;. os enviaicc- do-: deuses.

Com a destruição d_ Anel Loto rano, ceu--e um noleoauste dentro aos cem::. ios ae

Sauron. tendo este siac rançado r.o v3cuc.

Che.-ava assim ao fim a Terceira Era. Os Tre. Ane is de.- El:oe rerieram os seu^

Gaiadriel e Gandalf, os portadores dos Tres Areis, satlâm au-.;. cem a descr...:a.: .:■:■

Sauron ou sem eia, a sua época tinha terminado- A sua ir.terver- pr". na ;.-uerr'ri ao Anel

Soberano tinna tido como único obiectlvo salvar a ierra Meuu oara os seus

sucessores, os iiorneno, ta: cozo estava previsto nc piano de I luva ta: . A partida

para Valinor tornou-se assim inevitável >:.■, com eles. s-:gu irara bilbo e Freio Este

ultimo ocupou o lugar que estava destinado a nina dc- Eiror.d, Arwen. juc. ao casar

cora Aragorn, optou peia mortalidade.

Com a partida dos Ellos e das rartddjre-j do. Anéis, termino j u prime ir o cicia

da criação de Iiuvatar e rava-se inicio ao -ei-unii':;, no cual os riomerr-' seriar o :■

principais senhores, E precisamente com este? a cante c imer.ta :■ -yc-- tei mina a trilogia

The Lczd oi the Finsce.
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Concluo assim o resumo da mitologia e da histeria da Terra Medis

pretendi dar, era traços largos, uma visáo do fio narrativo que

obra de TolJcier., The Lord of the Rings. a um universo mai

fantástico criado por este autor alcançou níveis de complexidade

imaginativo e carga simbólica raramente encontrados

Ueste resumo omiti vários dos acontecimentos narrados, tendo com

dar apenas os aspectos directamente relacionados cem a analise

volver seguidamente.

liga. a

s vas*

u coerência,

obras de



III

A VIAGEM li A TRANSFORKAÇXO



1 -

SIGNIFICADO SIMBÓLICO

lei o rigor* das descrições temperais e espaciais D-. lacte, raramet ■.-.- eneentramoc

"

rorsas so.tas ", anacronismos ou cortes que. ce a.crum moio, com rremetam a passa

gem fiuiaa ee uma situação para outra, apesar de serem :: -srucr.ter. as reierência.- s

episcdioe narrativo^ pertencentes a eras anteriores, ioda .: :antas:a T o r.-::---::: a n;; ■;

aeompanhaae. ror um re.:iismo qu-c confere a situaç.3.: imacinori.- um era*, ae uctu.:

-laaee capaz ae a tornar sucieiertemente rea.,
"

v^-majeirá ". rc-ra envolver còmri-'-

tsmente o leitor.

Podemos dizer que na t r i 1 or i o The L or d o: ',;.■■ r. i n ?c . o a u tor t : ■.- er or .-t tica a

um Mundo Secuniario no quai a l nossa .' mente peie entra:
"

2 ■. F Toi.v;:e:. con

tinua dizendo:

Dentro dele o aue í o sut-criader i nan,'.- e
"

veraad-Orc ": esta ee aec-rzio cc.

as leis desse mundo. I Nos 3 acreditamos como se tr-, iversezos centro dei--'. :

momento de dezerenra surge, e o ieiiiçc. Quebro se. Â maci... ou anter ar is

falhou. Fntáo eczarsos de novo no fiando 1'rlmaric. olhzir.do a."- lera para

oequeno Munio Secundzrio minado, '■ e .'*

.. xl'
Em 7"he Lord of the F.mys não encon tran:;:;. az

"

-v-j-in & . de Ie: *.:*;-;;
"

T o li: len se re iere . A c uv 1 no quant ::- a
"

ve ra iie
"

■.] ■: mun i •, : j n t.a s t i c o n ao o u r .'

porque ao esririto ic leitor não e cad:* a possirdi riacc ■:■.■ Limar a ::: ::t:r:.:: d- ror

para centro, pei.: menoc mii.; primeira leitura 0 seu orvoiviroer. to ness-
"

mune

secundário
"

e ae tai modo prol undo e apelativo ou-.- o exerci :io ■.::■■ dirVLa^. act

exc ius:vãmente consciente, nu... tem. por assim dizer, motivo:. paru actuar.

Estamoc. perante uma c-bia zue. sendo liccao cantai* tica. n-v. e e;trar.:i2 ao mune

raiionalmente or>? a. rizado de- ieltcr, -amo suced-. ter v-zes. eom os sonne. v.c



escritor foi beber 3 isnte onírica torna-se claro aoos ume ieitura atenta, ma; o

resultado final não e sonho, e arte. 0 universo lantaotico. oue teve a sua orisrem nc

inconsciente, foi organizado - trabalhado peia razão, sem oue eom isso tenha sido,

ae aloura mode:., empaprez ido cu despojado dos conteúdos originais. 0 resultado cinac

e uma obra que apeia não a consciência individuei do leitor, mas ac que Gari Custa',*

Como ja referimos ! 3 V e trilogia Tite Lor-d of zhe Fimcs e uma obra eminente

mente siraoiiica. dirigida a totalidade d;-, rsyche do leitor, czr.viaando-e a reaiizar

•jras viagem interior na companhia de novos e seres ararentements ee-tranhao, oor

regiões quer acrestes quer oaradisiacas- Mas o que é a viagem? uomo s. poaemcc,

definir, e cual o seu valor oomo símbolo?

Depois de analisar varias estudos de simbologia, Cozamos á cen ilusão uu."- pou

ce.- seu oe teu ricos cue su ce-hruçaram sobre ecte tom- tao r<- cec rum:-.. :. I :
•

1: er. r:-

ur.ivere-al. Talvez isto se deva ao lacte ce a viagem ser um simpoic a inca vive, re^c

que todos nos sabemos inconscientemente o que eie signiiics, ror exempic. •:- ire-

quente ouvirmos faiar da vida cama uma via? era-'passa -rem espiritual para um eucre

estiaço i ou não- espaço .' c para ura outro tempo
1 tampem dei travei como atempora

lidade ) onde cnegamos direrer.tes, onde chegamas ocxrcr-- Viagem e trans: crmacao

são indissociáveis, wuem via ia tranforraa-se inter iermente. wuan-t:: ta: nac sucede.

estamos perante ura viaiante que iniciou uma odisseia estéril e inlindave., aue per

manece estática no ponto de partida.

A nível simbólico podemos dizer que a viagem envolve sempre umd Dus:a interior,

diferente. Parte quem se sente ir.compiete, quem busca ur centro espiritual. ::. c uer:

tem uraa missão individual e/ou coiectiva a cumprir Neste sentido, temos e eooacc

perdem a sua importância enquanto realidades exteriores ao individue, oara.

representarem valores psíquicos. Assim, um labirinto, por exemple, náo devera ser

inter~rst.ado como se tratando apenas de um espaço de lorma íeornetica exterior ac

herci, no quai este enfrenta uraa serie sucessiva ae aventuras, mss ante.- como ur



espaço interior, once a personagem viaja dentro ce si mesma em direcção ao seu

centro.

jT.eíruna.j o lectionna: ire resume- se

sempre na busca da verdad.;, da paz, ca imortal iasae. nu. prooura e des o o ter ta ce um

centre, espiritual
"

j 4 V São inúmeros oz exempuos d-1 viagens sue podemos encon

trar na Uteratura mundial, desde as narrações de viagens iniciáticas, presentes

nos raitao e rites das sociedades -primitivas e aas sociedades seeretae, as vidgens

míticas < como. por exemplo, a que encontramos narrada tOA bpopeie ás Giigamesh
■

ou místicas
'

ae cue A Divina Comedia e um dos exemplos mais cor.be :iacs Num

outro contexte, certas obras como Gulliv=r's Traveis de conatnan Swiit, podem ainde;

ser consideradas dentro deste simbolismo, como e sugerido no Dictionnaire des

Svmbcles, pcis. apesar do seu tom eminentemente satírico e da sua cntieoi tenaz a

Ao abordarmos o simbolismo da viacem, devemos •esente- qu-.- c sím

bolo escapa a toda e qualquer definição, pois so um simpcio morte reae ser compre-

tamente encuadrado num raciocínio teórico. Segundo Cari Custav jung. o símbolo

actuante
"

envia para aiem aeie, para um sentido ainda '....* inatin.gr/e-. crseura-

mente pressentido, cue nenhuma das línguas que faiamos poderia exprimir ae íorma

satisfatória
"

: 5 ). Por esta rszae, a -etir.ccae que eneor, tramo? no cz-zti^nn^zre

des Svmboles e suficientemente Lata para poder anranger c vasto leque cs

significações cuq este símbolo pode apresentar e que depende, entre outro;

da situação eso3Cio--emperaI que caracteriza e --.

sim colo e a de estabelecer uma ponte entre a consciência e o incensei1

que um arquétipo cansteiade, isto e, activado, se possa exprimir Ses una

arauetino e
"

um.-. imagem original, existente no inconsciente i

mato ■:....', um centro carregado dc- energia.
"

■

autor:

sur* imento. Uma das lunco-es ac

11oae

u ir.

e acrescer. rc ainca z. mesmo



A'j.z ha arquétipo que se deixe prender a uma forma simoies: o arjuetivo e um

recipiente que nunca se poe- esvaziar ou encher. Ele não existe a náo ser em

estado potencial e, cuando toma forma numa matéria, ja nao e o eue era antes.

í O arquétipo J persiste através dos tempos e. apesar disso, exore sempre

novazr ir.terpretaç.ies. Os arquétipos sào elementos ímpermutaveis do

incensei eme. mas variam constantemente a sua formei. < c >

Ac lermos esta definição ae Jung. e fácil notar certas características comuns

entre os arquétipos e os símbolos, nomeadamente quanta á dificuldade de aorec-nder o

seu signiricaco total. Porem, enquanto o arquétipo pertence ao inconsciente cole

ctivo, esse património comum a toda a r. umo nida.de, o símbolo apresenta normalmente

ouas vertentes, isto e: rede ser o meio de expressão do inconsciente individual -c,

nesse case, o seu significado tem de ter em conta o individue singular cuja mente a

produziu, ou poee ser expressão dc inconsciente colectivo, servindo de elo de liga

ção com a nossa ancestralidade psicológica.

.-■c~c aissemo;: na introdução ■* ■2- -, e nossa convicção eue o vaicr i iteração

indiscutível c: obra de ". Fi. F. Tolkien vem precisamente dc facto de eli ter tido

erigem nas proiundezas do inconsciente, num arquétipo constelado oue. ac. se expri-

nir, utilizou a sua linguagem natura., a linguagem simbólica, que a arte do autor

tornou numa cbra literária. Ccloca-se agora a questão de saber, cue arcuetipo

desencadeou o processe, lio caso da trilogia Tne Lord of ihr--- Rin^í-, o arcuetipe

constelado que esta na sua base e precisamente aquele que, segunco Jung, ocupa uma

posição centrai na
"

gee-ír icia
"

da pyche humana -

o Eu -universal '■ Selbst V

A Psicologia das Frciundozas lundamenta grande parte dc seu edifício tétrico na

existência de vários arcuetipos cozo realidades psicuicas 'do inconsciente CjCj lec

tivo, e n caso, por exemplo-, dos arquétipo:* de Leu_, da Anima
*

e do Animus ; , co

Velno Sábio, da 'vuaterr. idaie . etc. Entre estes. June considera o Eu- Un: versei como

d mais importante, dois eie
"

... e o sujeito da totalidade da rsvcC ir.ciuindc o

incenso lente.
" ■

10 ;. Die ainda c mesue autor:
"

e dele aue brota, desde o inicie,

toda a nessa vida psicológica e e para ele que parecem tenaer todos oo objectiveis

últimos e supremor= de uma vida.
"

c 11 V
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Ao ser activado, o Eu-Universal vai como que despertar uma série de outros ar

quétipos que, ao se exprimirem simbolicamente, abrem caminho para que a cons

ciência os apreenda de uma forma progressiva, preparando-se para a integação do

arquétipo supremo. É como se a consciência tivesse de ultrapassar ( integrar )

barreiras sucessivas e inevitáveis, todas elas capazes de comprometer definiti

vamente a chegada ao objectivo final, a realização do Eu-Universal.

Se este arquétipo é o início e a finalidade da vida psicológica, ele também pode

ser o início de ura texto literário, e o seu fira. Has palavras de Yvette Centeno:

0 texto literário será tanto mais literário quanto do inconsciente, ou do todo

da personalidade, provier, e quanto mais ao inconsciente, ao todo da persona

lidade se dirigir, com ele se encontrando e sobre ele actuando. < 12 >

Torna-se, asslra, perfeitamente clara a nossa ideia de que a obra The Lord of

the Ríngs provera e dirige-se ao inconsciente colectivo, exprimindo, fundamen

talmente, a procura/tentativa de realização do Eu-Universal. Esta é a sua temática

aglutinadora, sendo a realização do arquétipo procurada não só a nível individual,

isto é, na tentativa de Individuação de algumas personagens, mas também a nível

colectivo, o que significa a busca da realização plena de alguns povos. Para utili

zar a terminologia da Psicologia das Profundezas, podemos dizer que ao ler a abra

The Lord of the Rings, nos tornamos espectadores activos, na medida era que parti

cipamos da obra literária, de processos de individuação colectivos e Individuais.

Tal como dissemos atrás ( 13 ), os arquétipos exprimem-se através das símbolos

mas, uma vez que os primeiros
"

variam constantamente as suas formas ", também a

sua expressão está sujeita a alterações que permitam uraa adequação mais perfeita às

novas situações. Disto resultam, em última análise, a mutabilidade e ambivalência

que caracterizara os símbolos. Assim, o mesmo arquétipo pode estar na base de vá

rias obras artísticas, mas cada uma delas exprime-o segundo uma estrutura simbó

lica própria, que tem em conta não só a especificidade de cada obra, mas também a

época era que foi realizada e os valares sacio-culturais então defendidos, Trans-



Uusçáo. isto e, o preeescu de realização de Éu-Umversal, o quai se encontra

organizado em terno de um símbolo apiutinador o simbulo d?i Viagem.

ouíro^ símbolos e arque: ip-'-: que são activado', peio tv*-'. r. ■.vergai ist:; •= ituata.-.

oue e frequente cuando o arquétipo centrai esta active, ~cr'.;~ inevitável c 'ceruio

d>- varias estruturas arquetípicas coao, por exemple, a do Velha .Sacio, ao "*er..*- ? . de

Deus, da Quaterni-d-jide, et:., •=• de vc-srlos símbolos com eie ruia cienaaos zonr- e uc*



anel, da montanha, da aguça, do espelho e ca caverna, entre ou-ros . Todos eies serã-

analisados, na medica em que contriPuam para um aproiunoamento e esclarecimento co

nosso tema, peio que temos consciência de nào ezgottr teca a sigmricaçao o imo..-: ice

em que a trilogia 6 fértil.
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UM ANEL PARA NAS TREVAS OS UNIR

une Fine zo ruse them ail. i)::.- Finr to ::::.: 'nem.

One Ring to bring them ali ane .ir. ta-e darunes *:- bmi tnem. •■ i4 ">

somo vimos anteriormente *■ 15 ', o que constitui o elo ae iiiaçàu entre a tri-

Icria The Lord c: "zZ.e Rimes e a rr:n:-::ra r.-rr dt .'.-.-- editai.: cor Lo-lhceri. .'.*■ i.eeeit,

e o zcn-A que riioc
"

sátr.oi
"

a Colium durante um concurso de aiivir.::.ir. t.*e anel.

que na historia para crianças tem apenas as característica! de ura anei. m,-:-.tico que

torna invisível o seu rertacor, cresce claramente em carrj -imb: .ica i ser ::.-

nesmen te nas duas ri,ar: ativas. cora::, per exemric, Oaniali. , iiir-rnd e o. -."ru-prios

Hobbit eanr.a uma outra pre:urdia ido após a leitura da triicria.

A :: is tor ia de BiiDc poae. e deve, ser inte/raC no arama maio vecct:* que a oora

7"he Lcrt of the JCig:.: desenvolve. A experiência ieste hobbit :=: :'r.at.::r :o, a sua

viagem iz.ru das fronte ira o conhecidas e acolhedoras de Sr.:re. acre as pertos dess--

pequeno território a fantasia, permitinco que esta se insta .e e sacuda, po,- assim

dizer, o marasmo que envzive as reiteras cz:::unidades d- :Cá-its, Hã muito cue es

tas se habituaram -a ue; res cionaiísmo estreito, mas como:-: a uma veia ;urc-r ciciai

mas se.vui ..l. Os íIoL-bit sãc ped ue ri os seres ac- rorma humun..:. coz. ai "ura- compr-...
■

por eo tarem muito levados as realidades imediatas, -e iu-r -.-■ c. :to it::.: - s :rtc;

zada pelos seus pes muito iar.eos. cobertos de pélas e cam uma clama ae peie

rrossa *• lo *. A sua visão do mundo e e:ct r-.-iaamer.ee ra: 100.21. a ran te i-z nereurem

tudo o que não se apresente come realidade painavei. As =ti •.-em'- Ine:: e j :i;i;ae e

psicológicas com o homera maderno são evlaentes. Pceeme.-- nze: cue as Hobbit =■ sao
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perseniricaçóes dc nomem comum fechado no seu peouero mundo, s-vurci d'.^-, sc-u=

corneeimer.tos rascados num emp crismo ms tint ivo. Ao Len-e da sua meteria desen-

é neve ou
"

lc; ri ta et ico ". pois o domínio ao ima*-*mi ri*:: esta carne ..;u-*
"

amoras
-

•cado ". e per este motivo qu-.- toda a população oe hobbiton pensa que o ■uee-a tareei
-

mento súbito ae Bilbo se aeveu a sua morte, pois esta e a única erp^ieaçae lógica

zar a a sua prolongada ausência C v Ao lermos Tne Lord of zhs R:r,g:: -:-- ::rrrszoz

varias oas-ajen: once a estrutura mental típica doe Hobbits esta e::pest.. de uma

forma ciara coma, ocr exemplo, no episodio em au-"1 Sam. o \irdineire a- i'.;C:, tente:

is Lar acerca do craroes eom os seus conssneres. no ree uer. e pub ae hvwater

"

Zueer th i ::*"■■ vou -dc hear these davs, tc b-e :.-::re." said Sam.

ii r\ >, '•
r- , • ', -

xi •* "
i'—.- '»

—

i * L*. ->'
' '■ * -■'- ■-■- i. I;.

'

-
,
—

n,-.,-?
—

1
'

T*t - Z
'

7 - T ? .
- J - i "*■■

-

cf zherj zhan vou ea:: reekon. -Oi::. ip.vented tee t tcriee anvw.:*.:-
■

..uzc crazc::.

r,ow .

in Fvwater. and that'.- Green," he said. «etziTi? a *e"<zral lauye- :*■

e desta raça escueeida e iecnaca no seu pecuenr terr oue voo se: cniraados

ce

n idade se recusa a coroeDer. ou preiere ignorar, õ Sr.íre mantém -se urr.... rance coe

frranaes cor.ilitoc. que abalara a Terra Media, ameaçando a sua eiccs-tencia. Mae. aseim

"oco Pilbo ultrapassou as tronteirae e t-enetrou no aesconheeide ; ou se 1a, Ge::-:-ciu o

n.ira ne r.err; i sa . va ior , cue partira do Snire para a ou..-., v: ri rem rede:.:, c: ... .

Os Hobbits sa*. um dos quatro Laves Livres rre-- receies
•■ aue nai: 1 tao: .. r:e*ria.:

ocidental da 'ler!;' Media. Os restantes são os Bicos, os homens e oe Anões. Toas

se opõem a Sauron, o Sennor aos A nei 5 ■■ t^moem denominado
"

.'-venror ca n = .uridao

e
"

inimigo "... A missão de
"

saivaior
"

poceria rare-er. a rrimeirs v:o*a, des

tinada aos Eiios ou aos i-icniens -..-.vn:- jue. ao ^.ar.go da. rr liteira e ie;:1.:;;!; :.ras.



tinnam produzido grar.ces heróis como Beren. Eãrendil, u-ii-galac e jiorrindeL Porem,

estes são precisamente os povos que se encontram em decadência, incapazes ae deter

c declínio progressiva em que se encontram raerguinaaos cs seus va leres soeiaio.

culturais e éticos.

Quando a narrativa The Lord of the Fings se imoia estamos no ano õOOi dn

Terceira Era. Qs destinos destes quatre povos pareciam ter-se separado definitiva

mente. Homens e ETics deixaram crescer a desconfiança entre si, os Anões reeharam-

se nas suas montanhas, e os Hobbits foram esquecidos. Simultaneamente c. forca da

Sembra cresceu e Sauron, inimigo mortal dos Povos Livres, ro?- ressoe* aos seus domí

nios em Morder. Ai reconstruiu Earad-dúr ( a Torre da Escuridão V a aaicr fortale

za da Terra Media eregiaa durante a Segunda Era com o poder do Anel Soberano ; tre

One Ring ). uo exércitos do inimigo multiplicaram- se a medide cue os dos Homens

diminuíam cm numero e pocer. A pouco e pouco, o ecuiLo-io ae zezzaz ces;.:.-:.: •>-. •

c prato da balança inciinou-ss claramente para o lado das Sombras.

Para compreendermos todo o alcance desta situação temos de conhecer a Historia

das liras ar.t-c-rieres. No grande universo fantástico que e a Terra Media. n»nr.um

acontecimento surge isolado. A viagem de Ercdo e aa irmandade co Ane: sc- atinge o

seu significado pleno quando se toma era atenção a herança do passada. Esta esta

sempre presente em The Lord of the Rings. Toda a narrativa se .desenvolve com

referencias frequentes a acontecimentos significativos pretéritos que, de certo

moda, explicam a Terceira Era,

Tolkien tinna consciência que a presença referenciai do passado e um dos lac

tores que contribui significativamente pata o iasemio que a sua meto-ona desper

to. Dizia eie em 1 9õ3 , enquanto tracalhava na ultima obra dc cicio as Terr > Means:

Fart oí th

g 1 impses o.

viewing la;

gleaismg in



So conto 7'he Hobbit nac encontramos, de lacto, um passado a funcionar come

"

ponto ae fuga ", a nâo ser quando o integramos ne-
"

romance heróico ", corao

Tolkien gostava de definir a trilogia < 20 V wuando consideramos as duas erras

como corapiementarec vemos então c temoc surRir corao um continuo ndo linear ma'.

antes espiralado, no qual se enquadra a evolução ger.u: aa Terra Redii, de acordo

com c piano divino de Iiuvatar, Este fera parcialmente revelado aos aeuses, e o

facto de desconhecerem os desígnios divinos em toda a sua extensão levou* os a

diminuir progressivamente a sua intervenção no destino dos filhos de Eru.

A viagem e transi crmação de Frodo e dos elementos da irmanaaae ao Anel

inte^ra-se no piano maie vasto da transformação aes povos da Terra Media. Nao

podemos por isso deixar de analisar a evolução dos Homens, pois eiee sáo cs

herdeiros dos Elfos no domínio do Oeste, sucessão essa que e asse-itura ia po- um

neroe inesperado
-

breco E.;.. *r,*rii:s



oa
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2.1
- UM COMPLEXO CHAMADO NúMENOR

Como dissemos atras '. 21 v o piano divino dz e.eus superior fora parei? imente

revelado aos Valar e Ma.iar cue entraram r.o munco- ■• Ee ■ desde a sua tentação, us

seus conhecimentos tinham quase unicamente a ver com a criação da: condições

necessárias que tornassem Ea num iar acolhedor para os Piinos de Iiuvatar. Ku

entanto, os destinos destes seres constituíam precisamente a rarte nâo revelada

dos desígnios divinos. Elfos e Homens, nomeados respectivamente como Prirao/e-ricos

( Firstborn / e Segundcgenitos ( Secondborn :. tinnam um destino a eunirrir. cue

dependia exclusivamente de Iiuvatar e, em função do quai, receceram as aa-diva-c

divinas. Assim, aos Eiras foi concedida a imortalidade, mas. em cont rap.trt ide. , ;: seu

destino estava Droiunaamente ligado a Ei, peio cu- r:ae cecéns::: 'i-za:-:.. .

•

c.
■

Circulas do Kunaa, fora cos quais se encontrava Iiuvatar. Os homeiíc. a césar de

serem apenas segunaogenitos, seriam os herdeiros aa Terra. Media. 0 seu com divjno

era a morta 1 idade, peio que, depois da morte, seguiam um deemo deseonrioeido. Era

úitlraa analise a liberaaae das Homens, tal como sur.i-e definida em The Siimzrillicn

era maior que a dos Elfos < 22 V

Quando os Homens surgiram na Terra Media este .ia não era nova. liei sor j-a tinnrj

envenenado as Arvores de Valinor, fontes de luz e garantes de vida. I Muna:: tinos

mergulhado na escuridão total, e a esperança estava adormecida pois ate os

Siiraariili tinham sido roubadas. No seio aes Elie:-, deu-se a cisão, e us Cbirr

*: os seguidores ae í-eanor desobedecendo aos deuses, perseguiram Meiii-er, rorres
•

sanae a 'íerru Media. Este acto de rebeldia corresponde, assim, a ume iaita cujo

castigo foi a exouioao do Paraíso ,no que constituiu a trimeira
"

cueda
"

dos ?i-

iJics de Iiuvatar.

Com a destruição idas Puas Arvores inieiou-se um penedo, ae miertiiidaae que

recebeu o nome de
"

Sono de Yavanna ". isto C da aeuss da veneta-ràa. Varia, aue
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novas estrelas, e colocou nc ceu a Lua e depois o Sol. Estas novas i ont es ce

luz/vida provinnam respectivamente da ultima íior de Teiperion ' uma das Arvores

de Vaiinor a cual imitia uma luz prateada? e do ultimo fruto de Laurelin ( a

segunda Arvore de Valinor, mas esta produzia uaa luz courada í. Apesar de s uua ter

sido o primeiro astro a ser colocado no l irmamente, foi som o primeiro nascer ao

Sei que os Homens fizeram o seu aparecimento na Terra Media, e que, simultâneamen

te, a vida animal e vegetai despertou. Fci também com o orimeiro dia cue se iniciou

a contagem dos anos. prática até então desnecessária.

Ate ae
"

nascimento
"

dos Homens a vida nao estava equil: brada . Homer,.;. e Ellos

fermam. peias suas características psicológicas, os dois poios cere.pierao::tares da

vida- Os Elfos nasceram sob c cicie da noite, os Homens sob o cicie da iuo. Enquan

to os Elfos se caracterizam peia sua seae ce conhecimento e pei? sua arte. oo

Homens são perseverantes *z corajosos. 0 reia c cosamer. te aoe ':.-....>' :: ■- ;'aa--

corres ponao. assim, a união aos poios diurno e nectureo, zuyz equiiiureo traz c.

vida. Nesta dialéctica existencial os Elfos forão ajudadas pelos Homens na sua luto

contra Meiror. devendo- lhes, em última analise, a sua sobrevivência . Por seu lado os

Homens cresceram era inteligência e conhecimentos, à aediaa cue os conta: tos com os

Elfos se tornara mais estreftos. Sos períodos imediatamente anteriores e posteriores

ao fim da Primeira Era, Homens e Elfos pareciam destinais*:- a compartilhar para

sempre a Terra Media,

Depois aa Grande Batalha, os Vaiar ofereceram aos Homens a Tina de Numenor. a

aual foi criada perto das Terras Imperecíveis < Undving Lanas para permitir a

estes seres a visas do Paraíso. Veste período o rei dos íiuraenoreans ■■ ou Lunedam <

era Eiros, irmão ae Eirond- Eies eram os filhos de Earenai-, Sennor ce Arvermen . e

de Eiwing, uraa princesa Elío. Os destinos dos dois irmãos separd ran-se poruue cs

Valar impuseram a escoina. Uma vez que neles corria o sangue cao iuas raças, tive

ram de optai* definitivamente por uma delas aceitando, assim, ume unicr Dadiva.

Eirond optou peia raça Elie. tornando-se imortal, enquanto que Eiros preteriu

sofrer o destino dos Homens, tornando-se rei ido neve domínio, vemos, assim,
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reunidoc. nos dois irmã:

de iiuvatar. Podemos,

os simpoioe de Luz e aa noite aue caracterizam cs Filhes

isso considera-losr j— i-joomo sim coice de uma ir;:, ecoen tia

Númenor ficava perto de Toi Eressea, uma iihii no extremo orienta: cac

habitada cor Elfos., os cuaie começaram a visitar

■..Jid."

;erto irocuer.cia o nove reine

dos homens, rorem, estes contactos erao. ae certo moao, unilaterais poie uma av

impõe ições acs deuses dizia precisamente respeito a proitiu.ir c-= quaiou-e-r morte.

entrar nos seus domínios. Lonsigo, os E.ios levavam não so o: seus •■:■:.:■:: nu cimentos

Numonoreans- Uma aas oferta-, de maior valor ::;■'. precisamente fiimie,t:i, uo rec-'-"-;-: o

de Celeborn, a Arvore Branca ds Toi Eressea. Esta arvore descendia ce ua, stLi: ion.

uma ..-■-: ia ee Teipen o:.- :■:.". ee*" V; varina, 12: ce nãc c '.. :::zz :r.:rz

capacidade de imanar iuz. Lo simbolismo aa arvore talarem.-; mais adiante, iar:.. •-:■

Homens, com eles atravessando os momentos de esplendor e ae seer imen -o, m.urrc-nà;.. •■

rena seenao, con ierme o desenvoivime:, t :■ psicolcíit".- ds raça at raves sa-»*; p-iicdoc cr-

maior ou menor estabilidade.

Graças ao convívio com oe Elfos e ao nao esquecimento da Herança ,10 raccacc. 00,

Dunedain aumentaram o seu domínio •:- estabeleceram ce lenias na .ern- Mena

( movimento cue se iniciou per volta do .ano 1200 da Sesairda Era

dos Nuraencrear.s manteve- se ate ao século XII, Nessa altura, ■_• imper ie •>:

embriagou. 0 seu ego ficou mi iaraado perante tanto poaer e riduezs. -.: ,:■*.

ccnseien te tcrr.ou-e- incomode e fzi reirimida. ■_' passado 101 ee.iueeido -

Sombra cresceu.

Ao lermos o mito cosmo«'...nico, apericebemc-nos que

harmonia desde o inicio da -riaçâc, uma implicando ;

encontrara- se ab ínitio no deus supremo, crisrera da vi-aa.

a aesa rmor. ta onex :ç te c om



There was En., tne uns, who in Arca is called Iiuvatar: anz he maj.

iirst the Amur. tn-.- holv One;, that were tne ofisrring ci his tz.our.nt, anz.

tz.ey r/sre with him bei ore au^z.T else was nata-.-. '• 24 >

O probiemõ aa origem do Leo e do Mai esta, assim, colocado no prerrio Ere (.

seu espirito e a origem de toda a criação, peie. lera dele nasa existe. Lerem, a

perfeição precisa da imperteiçào. tal como a luz precisa cas trevas parei crilncr, e

o bem rreeisa co Mal Parri se lhe op.:r . Assim. Iiuvatar :: :cu os deuses e errou

tan bem Keiíror.

Jo Veixcr azzng rte Azr.ur had been givez th-e gre.

kncwleege, and he ::ae a share in ell tne .-i:ts cf .

often alone into tne vcid places seekin.g ior toe

desire frrew hoi within him to bring into beir.? ih in.it

•rv".,-! ;.i,?:

cs his own.

TO.

Ao uonceoer este ser u:-*:;io. Iiuvatar nao se me comer i. iceerêr. icenticee ao:.

dos seuc, semelhantes, mis t.imbem permitiu cue -■■.; envolve:

neia introduzido a disserdic

Then t:.e d isecrd cf .Y-. !k-er srread even wicer, and the ze zoeies

nearkeneci until lt seemed that ar-out his tercne tz-erz vos a re

oí -daru wziters* that made war one upon tne ctcer in an er.-ei-

would noi be assuaged
Teer. Jluvjzar arose. and the Air.:..- rereeivei that ,':■• sziie.

wr.ÃÍn lli:-

seu

4 r- -.- V ■

pela sua origem, como a lorça positiva que se goc.ra de v-u rodear a .ue c a via...

. 2? V Esta e tambee; a s.".u'-:a.o no mundo ia:: tast ice de Teime:.. L.jv.j" e: -_-

orl-gem e enquanto tai ir.Cei o Eem e c Mal. a: trevas e a iu:: o tcdcr- os. ae-ro

parec de cpostos. Este e tamoem o sifnilica-io rrniurdc das palavra;- rroicr ida"

reLe deus;



Know. and ali the Amue, that L az iiuvatar, zbos-z things that ve hav- zzunr. .

will show them forth. zhat yo mav see what ve nave acne. Anz. tncu. ?.,::k-

shalt -see that Z2__L&S£-2 ju:

wonc

Iiuvatar e. assim, c a criação, a envoivente cue conter

determina a evolução. Eniuanto os Vaiar e os Maiar tiveram um: intervenção

no destino da leTerra Media e da criação era geral, o cor.: ror, te entre a Luz o a;.

30 r:

como o.> ser para a uem tudo foi ordenado, roram tam cem envolvido; na aiaie.. i

da vida. ror isse. se oouseram as Trevas, enquãnte que outros ... ..*.. ^..' r eias

cipalmuntf no plano devi:

.;.-..-. rr.-.n,. -

^-
'

'^vs iar ■ A corar rev -ir isto. esta o lacte ze- os -.Z-cr inter. i.

mente ne destino cac ouas raças, a partir aa oriacâe. is Cmeue: us :

permaneceram no Terra Media durante a Seaunda Era foram os que se tinnam

a re>t roscar as. Terras Imperecíveis . ou os cus ceias irra

os deuses parecem nunca ter -nten eido os r:omens. nasci

tào di! ^rentes dos Primogénitos.

A deslocação de •.or.i.ito ter como cor. ..-„.■■: ee-n.^a ■_• ■-_.-_t^---

divina coma simooio aa ncmora: m-i^ko. x^. e..p-...=-_- ■--- -..----- --

transposição desse embolo pira a iigura de um servido: co a.;---.-1 '.»>■-- j?.

re euo.i ic

sua rrotecãe.

iue
, .- •. ^ -1 éi~

30 iado ae Me.kor. mas au.-,

Primeira Era. evitando o caeti^:

iiauren
■ a

-

^>.".-í: escorai.. -

o seu poder aumentou a medida que Homens e EItas es juo-c-ram o pdrj.-adu ■=

danaram progressivamente a uma vida claramente desiquiiirrada a ::-.ve: ps:

róis de i xara e
-

Sr.- aor. inar ps . o - .* .: o rec rupa i ." speria-

auan-
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Para a Psicoic.-riõ das Proiundezas. a Sam tra e o oposto aa personalidade cons

ciente, relacinando-se directamente cam esta. pcis
"

todos transportamos uma

sombra e quanto menos ela estiver incorporada na vida consciente indeviaus., mais

ne?,ra e densa será.
"

'. 29 i. Vemos, assim, que o comportamento ca semora. aepen>-

directamente do contacto que o ego consegui: manter com eia. Ao negar- ine c oire-lto

à exoressào, valorizando apenas os aspectos conscientes da psvche. z individue per

mite que a sua sombra assuma um aspecto bestial e ameaçador.

A sembra nunca desaparece pois eia e uma realidade psíquica. 0 ego ter. a--- a re

conhecer como parte integrante da estrutura mais vasta qu-e inclui e transcende o

próprio ego. Coma afirma Tiraotnv 0'NeiiI:

... a individuação e a r-e-alizsção dc Eu-Uz.iverz.-3i ■: cet
■

nao se ai car. ar. coi

a conjuista ou a destruição da sombra- Apenas maior c.esigv.-jleae-z resulta a>.

criatividade, bem coze de impulses mais nesrrez . *■ -•' '

Com o final da Primeira Era assistimos a passagem ca luta Luz/Trevas para

plano humano < na medida em cue Elfos. Homens, Anòes e Hobeits sâo, ne. lantasi;

Tolkien, personificações do Homem ), A Segunda Era prometia ser, no inicio, i

período de equilíbrio; Elfos e Homens evoluíram e beneficiaram do contacto

Porém, a dialéctica dos opostos nunca esta adormecida peio que o equilíbrio

se revelou extremamente precário, e a sombra que permanecer.! ^atente, gannou novas

formas. Toda a estrutura nupia tersas para uma evolução, para uma resolução do

can fl ito, A Segunda Era não podia fugir a este principio.

Os Elfos aa Terra Medis estabeleceram contactas romer ciais com os Ar-Cs ce

Mor ia, sr randes artífices e mineiros, e eom eles aper lei coaram a sua arte amestra.

de .-joalheiros ', lembrem:- -nos que na Primeira Era Eear.or criou as mam. peias imas

feitas pelos Filhos de Iiuvatar
--

as SiimarilTi V ror outro laco, cs íiumor.ores"

aumentaram as suas riquezas e o seu poder. Quase simultaneamente Saurcr. teenou-se

em Mordor. um vaie- cercado peia cordilheira Erec Lithul a norte e oeste, e a sul

11. -Z x^x..



Sombra escolheu para estabelecer os seus domínios, bste reiugio de Mauron em

Merco: sirat-oliza precisamente a atitude de recusa da cone-: iene i..-í coiectiv-** ae

aceitar o contacto com a sombra.
"

our orard"-.;
"

a u—
*

—iie;- i o*"-3-"!* íj -uu-

mev ita velmente a alimenta e faz crescer caaa vee raais ne?ra.

A riquezu de Moria, o maior e raais rico império sucterraneo doe Anões, •'• também

a de tríade: . a reglài- a oeste haritada pelos Eiioz, atraiu tauren rerdue essa era

a zotizi raais
"

iummesa
"

da Terra Medis a partir de secuio X. A sombre: actuou

sobre os TO.rc-.-... alimentando precisa,mer. tu o seu ponto fraco; a sece desmesurai.- as

saber.

:r daurcn were most -.iseiv revive,

-at ian e 'oe Ifcleor ciesir-i ever **c m r*"-*iS'z tn-' •!.. anz '-zr*i>-'*

earth. which mceed thev loved. and vet zo ezyov tne ciiss cr teose we: na.

■dep.tr rec. Thezroiizr-r tnsv hearkt ne-.: to cauro:, anz teev leamez oz mr narz

tninye. ter his knowled.Ke was (treat. • 21. '

Porem, tai como Mc-ikor dominou o se j;undo teraa da criação ' 32 ., também Sauron

dominou esta obra dos Neidcr
-

os Ane is do Poder ■■..et- ele= ou Eiros pre- e rd iate

presentear- as três principais raças de Terra Mena. e a estes ar.eie eue se rere-r--- o

oecueno poema do faiei oro da Terra Media;

leree rir.zs ec: tne z iver.-mn^í eni:Lz tee sir.',

Sever, for the L-wsrz- Izr dz ir. their nazi.- zf stone.

rjjflAz -*

o— H:~-rza. **r*uc cioome-: tc die ■<

òauren particione c:re'-amente na eriscao ae taees cs an;-;^. -zez exce: :.*í> ice

Ires An.eis destinada*.- ae; Elfos. Estes, ao contrario idos restar. t-e . nso comeriam ae

seu portador pode:* ou invisibilidade. Caracter içavam- se ai.te^ no: e.r. maior

capacidade para compreender :u:i;àe: .desempenhada peco ane: Yi.v.r tombem cnnm--.de
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D Ane. do Ar. e conoiaeraao o mait perfeitc -_• impertantri ■. para criar ze-z

podemos atribuir ao anel Senva. ou 0 Anel ca Arua, o se»-ur.ao na esuaia

hierareuica ' e ainda para curar
'

esta claramente, conotada, nc texto ae faut ier,

com o anel '«arya, -O Ane. ae r-ogo
'

.

Secretamente Sauron labncou o Anei Soberano, cora o qual car.tro.LOu tudo oo-

outros, incluindo as tres anéis dos El fes. Sa criação aesse ano:. .Tauror inve.et.iu

muitas aas suas próprias capa: idade- e poder. C simbolismo de Ane. oooerarc :au-

remos mais adiante. Per- a.-ora inter c-s sara -nos fundamentalmente ae consequência ao

intervenção de Sauron,

Com os Anéis do Po ier Sauron dominou nove príncipes ies F.omer. = . os zuaiz. se

tornaram os seus lugares- tenentes, transformar; io-se. assim, nos nove Njz.gi- . au

Fantasmas do Anel. Porem a Sombra nao obteve o mesmo efeito com oo An.----:, oei-,

conseguiram esconder os Tres Azeis ate ao lira: ea segunda tra. . oo: a criação i:

Anel Soberano iniciou-se um nove conflito entre a Luz e as irevas. Cs Lnos

eonsei-uiram. no entanto, dominar temperar lamente a Sombra, graças a iretervene-a
■

ao.

Kumenereans.

Depois da derrota que lhe foi infligida pelos Elfos e Homens. Sauron eer* r -.u a

sua atenção nos Luneiain. So século XLt c seu império era J* muito grani- mos

estava

comandado por Sauron o pudesse derrotar. A Sombra tinha assim ae actuar uir-.-: ta

mente sobre Sumencr, e foi o que sucedeu. Inst iv idos peio p ror rio ter.nor am

Trevas, os Dunedain .cortaram as licacõe-E com e passado ■ o mesme. e dizer :ue

ignoraram as mensagens de inconsciente
■

e arderam ae vicu o mmii i ■■..::*■:: o

prefurdo da Dadiva Divina. A mortalDia se passou,
aeeim. a ser un. lard:: em vee ae

uras benção, inf : uer.maao-? por Sauron, os Luneiain cessaram cs contacto- ■.cm u=

Elfos, proibindo mesmo o use das línguas elfieas aerr.ru das crente ira e ao impor ic.

Ao negarem voz ao inconsciente, a atitude colectiva dos Hamon-: fornece-.: a Som-

pra 'íc teTer.'- propicio v-ar'- se desenvolver, ameaçando as ja de. i pitadas est:.. r. ::a-



Lea eu iuas, introduzindo a duvida e
"

inflamando
"

o o-rguino. Poaemo* assim dizer

que a fim de Numenor. e com eie o da época dourada dos Homens, tinha ja cnegadc.

mesmo antes ae a armada dos Dunoaain tentar invadir ae Terra:: imoereeiveis para

"

rau-ear
"

a imortal iaad--' cue. erradamente, rrocuravam nde neles monos mae :::

Numenor e toda a raça dos Puneaain com excepção de ura pequeno ?rupo cue se tinna

mantido fiei ao passado. Com o afundamento de Numenor deu- se uma nova alteração na

ior ma física do mundo
-

a urimeira tivera lugar ne- ima. aa Primeira Era com o

afundamento de Peieriarid ■' -j o domínio dos Deuses ioi colocado ce: ir.it ivamor.to icro

aa ea-'iJ
'- =•

designado o episodio co afundamento ce Numenor*. tem como e*r.::v-i.e:i.te nu. .nifua

Quenya < língua dos Elias > o termo Atlante. 0 próprio Tciiuen raconneceii aue

AkallabOih e a inte^ação des..;': mito ns. sua obra. Peie rindo* se a eote meto eie

tradition. and accemocazion o: it ia mv general mv.iz. ingv- Of ali the zvtnzeal

or
"

arehetipieal
"

imanes this is the one rz-e/zt de-zrlv .-reatei in mv

ima.-ination, and for manv years, 1 had a recorrem At^antis crear: tr.,-

stup-enaous and irieluctable wave arivaneing :rom the sea cr over the lan-.:.

sometimes dark, some zunes -n.reen and sunlit. -* :.'\ >

0 mito de AtLer.tid-j nío deve ser entendido im-c-ren r::n cemen'

ce camim mvino. Os ÍCtamrean.s errarão: a: aesc-b-mecer aa? ::ce-e: imposto; ve:

Iiuvatar. Teraos assim, na mitoie- i.i ae Toihisr, oaaa de novo emressàe ao símbolo

da queda tão frequente no.- relatos míticos cama explicação para a situação ao

Homem r.o mundo. A dadiva da mer tal id.ade. -arante aa libemoa.» co nomem, nao cnega-u
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para manter os bunedain ideie as re/rae divinas,

cionano acreditava ser a única realidade. Her isso ?*

agitadas peie íuria ae deus, o mesmo e dizer submete

ras do incense lente colectivo

o eco coiecrve inma-

ier se afundou soo as ae:ua'

ia s ò-wjs cr t. 2 u noa : e esc u
-

'"et'*

/
%

•

V

-^c-ç-c %

'>V —
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- 2
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F L.L; íi A li' OufíLOH.

0 s Pieis, os Dunedain i uo luziram de lí u ra e n or ante e c
* ■

..a s 1 1 i- ■: . i •

r. i : ,

-estabelecer na Terra Mei ia o seu império perdido. Hier..::'., dec •.--!•.•!■.•:: t- ■:■

rs seus deis filhos, isiidur e Anarion. lundaram cs reino*:- de Arnsr. nc N

sondo: , nc Sui. Com eles tr.eux-ram nào so as ira ii coe? e costumes

.mperie. mas também um re^er.tr de Nimiotr. e os Paiant-.r: ce :. E^eni:

"?uc remo cos t-iei- > cv^rinvs iirectam^-r*---* ^*---rr ^n*--1*!:**
*

-'u*--- ir.rtr.-r
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compartilhavam o trono de Condor. Para que tal divisão ce poderes desse resultados

positivos para o povo, Condor encontrava-se dividido em duas províncias: Ithilien,

cujo nome significa Terra da Lua e aue era governado ror iciidur
, c sennor do

território compreendido entre as montanhas Epr.ei Duath e c rio Anduin; e a provín

cia de Anorien. ceio nome significa Terra do Sol e que compreendia as terra:-; er.^re

a outra margem do rio Anduin e as montanhas Lamoder.

Do império dos Dunecain. Condor era sem duvida a regido ram- prcst-or:- porque

era também a mais equilibrada. Os seus governantes eram também eiee dominados

pelos acis astros, como indicam cs radicais do- seus nomes : Isll-dur ?-. Anarmoc

que ec Zuenva significara Lua e Soi respectivamente. Este e-duiiicrio astral esten-

dia-se ainda ás duas principais cidades dos dois reines. Minas Anor, a Torre so

Soi, e Minas Ithil. 3 Torre da Lua; que estavam unidas por Ossiliath, a Cl tade:a aas

Estreias, construída nas auas margens ao rio Atui:: ■ is suas port oi

as duas capitais. Vemos, assim, que

Suraenor. Porem, este novo império

Sauron regressou, apesar de também

afundou a ilna aos Dunedain.

Sauron was indeed caughi in the wreck oi Humenor. sc tnat tne bodlv icrz ir.

which be lang had waiked perished: but he fled back to Miúdle-eerth, a spirit
of hatred borne upon a dark wind. He was una ble ever again to assume a lerm

that seemed ta ir to men, cui became black ane, hiaeous. and his power

tnerafter was tsrought terror alone. He re-entered Morccr. ane. hlde tr.ere ler

a time in silence. < 5.- :

tuas se conjugava para at

dos Dunedain durou areiv mos.

eie ter sorrido os eieitc cue



significativo que o ataque de Sauron losse desferido sobre Minas Ithii, a rorre da

Lua, pois trata-se efectivamente de um ataque que tem origem no inconsciente.

Com este assalto a Minas ithii miciou-se a ultima Grande Guerra em cue E-íos e

Homens se aliaram. ííeia morreram Elendii, re: dos Dunedain, Gii-gaiac, o ultimo re:

dos Koidor na Terra Media, e Anaricn. Sauron fo: derrotado sofrendo a sua primeira

morte física nuraa luta individual com os representantes dos Filhos de Iiuvatar:

Elendii e Gil-galad; e o seu espirito desapareceu. Isildur apoderoe-se ao Anel

Sooerano, e ao faze- lo trouxe a desgraça a iinna reinante cos Duneaain. A maldição

começou a cumprir—se pouco tempo depois ca ■u-rande ríatalna quando rstiaur e tree

dos seus quatro filhos foram mortos e o Anel ioi perdido nas aguas do rio Anaum.

Com a vitoria áa última Aliança terminou a Segunda Era e as civilizações da

Terra Media entram em declínio. Os Elfos diminuíram em numere pois muitos

._ ... "...^. v>.

começaram a regressar ss .erras ..-ioererc-.veiJS, ue cue oerman-:*.:--^.. ..... i-.-. .z .-,-x _....-

diminuíram os seus contactos com as outras povos. Os Homens perderam ee nove ::

contacto com os seus vaiares mais profundos e os seus simooios essenciais i içaram

adorroseSdos no inconsciente colectivo: a linha rea. entra: na clandestinidade,

sendo substituída peios Eesre.ntes t Rulír.g Stswaree* cz Gon-eor ,
a Arvore eranea

secou sem que fosse passível encontrar um rebento, a espade do rei permaneceu

-partida e os principais Palartiri foram perdidos ou capturados peia Sombre.



2.2 - DOIS HOBBITS E UMA HERANÇA INESPERADA

Galadriel e Cirdan. Eram preeisamente eles oue possuíam o= Ire. jíii-iis de poder.

Eirond, de todos os Elfos o mais sábio, era o portador ae Viivs, Gaiaanei. de cuem

faiaremos roais adiante era a nortaicra ao íienva, e uiraan. o Senb.ar des u-rev

Havens, aquele que conhecia c caminhG para as Terras Imperecíveis, fora o portador

do Karya ate o entregar a Gandalf, quando aa sua chegada a Terra Media.
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No ana 2y4I o Conselho dos Sábios decidiu atacar Sauron em Doi Guidur, Eo: tam

bém neste ano que Eiibo baggins efectuou a sua viagem, durante a qual se apoderou

do Anel Sooerano. De toaos os anéis, este era o Ul.i'.J cue n_e tmna quaicuer Ti ia.

descrito coao ura anel ae ouro, perfeitamente circula: , contendo uraa insericac ne

interior e exterior, a quai surgia quando o anel era acueoido aa toso. Como r

que e, a Anel Soberana simboliza o Eu- universal , ccmo a: irmã Timothy 0'Neiii.

MT-."! 1 - "-,

The rin.c ,-) r- 1- =tands ecr the Self -

The .Ruiín~ Hinc *.,

the wav m which the arcnetvpc- tne ^eiz-in-potcntia persor.it ies mms-sl
, — ... -. i .-

<....:.

The Ring's svmetrv is periectiv balancei, a graceful circle, cerniVino

tne cor.eerts af balance and períect ion and tr.e union ot cocastes tnat will

charaoterize the Self after its reaiization. *.....> Ine ion: and funczicn ce tne

Ring are not left ln doubt. The F:ing's iate is etched msiee and ou: m fierv

letters:

"

One F.ing to rzle them ali, One Rim*- tc fine them.

wnoie

ts t
'• "

hobbit

, tne potencial

Xiddie-eartí.

z .- ; na t. isees una:. mane

insericac ao ane:Estes versos que Timothy 0'f.:eili cita e crus constituem

Soberano, fazem parte de uraa estrofe muito antif.a do ícicícre Eifo ■> 3y > cu.ia

lintp;

Three Rings for the Elven-kimts under tf:-:- skv,

Seven ier the í-warf- lords in their nazis ce stone,

Nine for Mortal Men doomed tc die.

One for the í>erk Lord on his dark terone

ln the Land of Morder where the Shadows lie.

Une Rmrr te ruie trem ali. One Fine tc zmd teem.

One Ring to cring tnem ali and m the darkness cind

in the land os Moedor wnere the Znaecws iie. 4 o

tn em

0 lacte de Sauron ter* utilizado versos de criíer

opinião, um elemento importante para a com tree n são

símbolo. Alguns críticos vêem c Anel Sooeranc como ume

tiva, porque fabricada por Sauron. Mesma aue tal resse

nc: seu Anel e. em minha

o sifrniiicade crolunde; neste
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ser uma produção da Sombra não a torna, oengatar lamente, numa criação exclu

sivamente negativa. Como dissemos atras a Sombra e também fonte de inspiracàc, de

criatividade. Por isso os Ellos poderam criar os Anéis de Poder, oorque Sauron os

ajudou com os seus conhecimentos. No entanto, cevemos ter em conta que est... atitude

nào e unilateral; bauron também aprendeu com os Elioo, pois so assim se pode en

tender que ele tenha criado um anel capão de dominar todos os outros, isto -. cu-

encerrasse todas as suas qualidades e as superasse. Esta e também a iama ae

Timothy 0'íieiil. cuando afirma que o Anel Sooerano e
"

lormade pelas icrçao do ber.

e go Mai.
"

*•. 4i .' .

0 Anel foi descoberto por Biibo no ar.o 2v4i, 478 anos aros SmeagoVGmlum se

ter apoderado ceie. rsta personagem que surgem no

mais uma das que, ao ser incluída na trilogia . ore.

'd of tne Rin=rs eie a claramente de:mi::

imo 'joiium, e

ine

dos btsors, oue teria sic

Gandalf descreve o seu comportamento do seguinte mcac

lhe mos-

Smeagol. He was

he burrowed under

and Í.£_£S£2£7Í__12LL

open ine. in ihe air

trees and growing plants: ae tunneliec into ftreen zoznds ;

trees. cr ezcwers

-.-3-^.-* a •

0 que ooservaraas em Smeagol não e 3 existência ae um ego dominador, corao

suceae com cs Homens d-: Condor durante toda a Terceira Era, mas precisamente o

oposto
-

uma eor.se iene ia. que se auanaonou ao lascinio io inconsciente e aue-, do

mado rro^ressive, foi por eie parcialmente su emersa. Esta meia ae um aorainii;.

crescente ao inconsment.- scbre a consciência esta expressa na crase ce .jarda ie .

através da. enumeração de ângulos de visão sucessivamente mais curtos. Depois -ia

obtenção do Anel, o comportamento de Smeagol transformou- se, tenao siao reforçada

a influência do inconsciente sobre a conse iene ia. Por isso, todo o seu comrerta-

mento para cora Frodo se caracteriza rela existência ae uraa cup-ia personalidade, a



qual esta associada umj -crraa a-.- exoresc-à- verbai corp-etameum metirte. como e

frequente suceder nos casos de esauizoirenia. Esta e a situação que ccssr vamos r.o

sejruinte passa?*:, em aeac*ol discute com Gol lure
"

oua: a atitude a tora .rir.

"

Zme-azcl cruzised.
"

said tne sirst tnou^nt.

"

ies, ves. m v precious,
"

cam?- the ansver.

precious. not te le'. Him have it nevee. Eut if

ster. »nat's the nol:bit going to ao with it. yo wo:

"

Z eczOt rncw. j SazOt nele it. Master 's ror

thr-, Master
"

A: ■

.tf5 vromised : tc save cuf

srcmr rc Him, nearc- ev-zrv

zders. vez ai wcun eer. .

ura símbolo de nu-Civersai, r. Ai

portador, mas um poasr :ue esta sempre ae açor

que o usa. Freta caracter ística e í recuentement-

ror essa razão aue Ganam í. Eirond e Gã.adri

dentada ao ion^_. da

-r.ueam a sua o;

1
l- .1.=.-*

The verw desire oi it cerrupts the he the bise wcui i with

Q Eu -Universal na o e cojecte ce conriiota ou ee suommsae, '.:■'■.

1 idade da vsvehe de que o ego e apenas uma oarte. re: i-.t

compreendeu, cuando recusou o conseino dos *:acic: de moca: o

fundira, e nue Borora ir e Sraea.-ol nao .compreenderiam mais tarde.

srative. M:-r tai. aeve-=r ae cacto ae riico se ter transi erma: 2

iniciando a realização do seu Eu Un :ve r sai. s est-? o s-unuca:

zroue eie e a ''na

no : o«. O- u ue o

sua via-'.

"

Mv aear Bilbo! c...

th3t vou were
"

Something is the matter with vou! :o-i ai

Ab i

nebrix
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Guando faiamos da realização do Eu-Universal, devemos entende- ia nao come um

acontecimento, mas como ura processo. Etienne Per ret define-o como um
"

percurso

circular
"

e acrescenta-

i a circum-am -elação em lorma de espira, er.m torne ce um centro. .*■

•=;.■ ' t.i.-i,-

claridade e a sombra alternadamente, sendo toda a nova claridade c resuL-ac.

de um mertuinc nas trevas inconscientes.
•' 45 »

e por esta razão que, cinquenta e nove anos depois de ter encon traa;., o Ane.

Biibo sente outra vez o apeio da viagem, o deseV; ae
"

ver montanzas de nove
'

( 47 ). fiilbo como que tinha parado, adormecido a meio do percurso, e c ir.com

ciente incitava-o a prosseguir. A experiência deste Hobmt permite- Tne também ver

que Froco, o seu herdeiro, não está ainda preparado para iniciar, de livr.*» vomme

a sua prorria virgen.

"

t Frodo ] would come with me, cf ecurse, if 1 as/tec him. in mei nc-

oiiered to once. iust before the partv. âil^S-ZZeZ-iizl-yillY yact «^-^*

c...' he is still in icve with the Shire, witz. wuoa-e- and iielàs and littie

rivers.
"

'* 4õ )

Mas Frodo e um viajante
"

predestinado
"

i

gado
"

a percorrer os caminhos ao inconsciente e a trocar os pequenos tose ues e

rios do Shire peias densas florestas e rios de aguas ororunaas que correm centro

dele próprio. Ele sabe que tai viaiem é
"

uma iugs ce perigo er perigo , arras-

tan-dc-o sempre atras de si • 45* V

Frodo receoe o Anei Soberano no did era que ceieora o seu tmrommo terceiro

aniversario, idade aue marca, para os Hobbits, n inicio aa iase adulta, recorrem

dezassete, anos ate aue inicie a Viagem Durante esse Denode rrodõ começa ci

sentir-se inquieto, o inconsciente começa a produzir simpoios oe mudança cue se

exprimem nos seus sonhos.



H-. found himself wcneer im: at timez. espeeiaiiv ir. tez avtumr.. -acou' tn-. wii.

lande . and strange visione- oe mouniains that. he hao neve: seen cam-. imo zhi:

arearas ■ ti; >

Através do si rabo 10 ca montanha, o inconsciente anuncie; a Irado, oeis primeire

vez, o seu destine; Prado deve procurar o seu centre, e iniciar a escaia-m. c cami

nec para a realização plena. C sonho da mentar.ne pertence a cat-.:/ ema do*.
"

mr.no;

inicia t ices
"

de aue fala Jun?. e aue Etienne Perret dei ine do seguinte mode ;

Curiaco aiguem acerar: e aoz:nio interior e : recue .',:■. aue ur. cenho .he

apresen tv ime i latamente o objectivo finai come nc inicie c-- uma aseencSe se

npercepe c cume da montanha, antes ae c peraor ae vistx vaze err: - .im.- as

cracas ec caminhe. ' 51 >

!.'..: = - iÍOí',1
"

-T--h.~, -•'
ci rareia:, e ai-*:: ou-., ama-i ver: ion

"

ierhaps ! shall cross mc .\iver zveelf one dar ". Tc which tee etne.

o: his mme alwavs rumem:
"

lot ver.
"

Ci ■

Gandalf surge então como guia. Dentro ideota i unções podemos considerar o1

velno feiticeiro corresponde ao arquétipo oo
"

v-eic.o sábio
"

cue -c.rr- em mu

contoc e mitos onde cese rapa nha as funções de
"

guia, ajudante e inter pret:

mis termo
"

(5' :•
. e eie que revela a historia do Anel Sc-eerard ac atónito iie:

orientando a sua escolha e advertindo- o dos pericoe a en:ru-:rar. Ndo meia c

parte cao suas : u nç oes lnpor o percu r e.
-

: . 0 eam inn ::. ca t ra n o : o r m açao e um o ta

peros- na qual o erm tem ae se er.vmvçr ce livre v:;nt-ía-. ie: isso Gania:: d

would break vour mind. but as zer Preakmg tne Ring. ecrev is useiees

cannot be unmaae bv vour han-ds. cr bv mine.
"

• 54



Porem, como guia que e, '..andai: indica o camimio a seguir, tendo era vista a rea

iizacão de otieotivo finai.

There m cnlv one wav: tc find tne Graci.. o: Zoom ir. the decl, te c: Czr-Odrum

the Fire-mountain. and cas: rt: Rir.. ::. tnere. if vou reaiiv wfsr. tc eesirc;

A partir demo momento rrodo .io nâo rode voitar amas. A caminhada ir.mrrr:

fora iniciadií e, unida a -Zia, estava o perdurou oara a individuação da orovri:

Terra Media. A viaícem individuai de r-rodo tornjeu*se numa missão coiom:va, zezec-

"

... Po:; nave been cncsen, and vou must theretore use such strer..*tth

an: w.f-i a., voz have
"

pp

Sc3n muitas a.: etapas e os perií-oc que o aguardar, e, neste momente. Frooe ne.:1

alcançou ainda o síjtíií ica r: pleno ca sua missão, ior isso o seu mia o acense li:,-: a

seguir rara Sivende 11. o domínio de Eirond, antes de iniciar o rercurso ima:, en.co

tando assim, de uma forma mais eau te!o oa. os seus primeiros contactes cora e ::.-

conseiente, ao aual ero negada expressão ha multe tempo.

Tomada a dooisâo, Frodo decide m.ar.donar o Shire e aioptar, sob suitestee ce

Gandaií, o nome de Frodo Underhill peio era ds tacto uma deoeida as rrecutidezas •:•;

incemmente que o pequeno hoobit iniciaria antes da escaiaaa linal.

primeira quacernidade a mve: das personaeens cue encor. tramai na tri.ai.-ia Th-: Ler z

cf the Fins": .■.-..ira sobre este zu:ieo centrai cue se iras ver ii içar diversa.

esta oe leu ido.

para Cari Gustav Jun?. a qusternidaae ret :■?-■-:. ta
"

a totei idade zos proce e. --. e .

rsicuicos conscientes e inconsciente.:.
"

.. z-Z <. Esta auaternidaie denota uma



-

g.n
-

estrutura de 3 + 1, isto e, o portador ae Ane: Sooeror.o e ruam tree Lou-mtc. e

torno de Frodo que a auaternidade se desenvolve; ele e o centro organizador, ieracs

assim, uma estrutura perfeitamente ecucvaiente a definida por Ameia jalir-.
*

A auaternidade cu mui termo:: tem frequentemente uma estrutura ce •-.. n.

dual, um cos termos que a comprem, ocupa ume. pes: cac excep' iene l ee posse

uma natureza d iterente da dos restantes *....-• Este e o
"

t,sario
"

cue unicc aoz

outros tres, oz torna
"

Um ", simnoi içando a totalidade. • 5 c '•

ista estrutura nâo :az mais do que confirmar c signiiiradc rrocum." cue a

viagem do pequeno hobbit de facto possui. Eie parte era busca do Eu- 'Jmversa.,

missão essa que náo e aper.at- individual, como a que ocorre na vi ia de ai^ur.- ceres

humanas quando atingem a lesse Ca vida aeíinida per
"

meia idaae ". 0 processe a-.-

individuação narrais na trilogia tera timbem ura significado colectivo, e oz: ius: o

apeio e envoi v emérito az leitor e tão or.erun.io.

A viagem espacial de Frodo iniciou se a 23 ce Setembro do ano TC . .Crm-dmoc

portanto nc período do equinócio de Setembro. Esta iase co movimento soier sir.be

iiza o momento ae equilíbrio entre a luz e as trevas ume vez que o .: u . e a Lua

iluminara a Terra durante o mesmo número de horas ). As torça:, diurnas o nocturnas,

o mesme e dizer o inconsciente e a consciência, estão numa iase de eeuilitree.

Pcrem, esse equilíbrio e apenas momentânea, pois todos os períodos de estacilidade

são prenuncio de uraa alteração futura. O significado proiunio do eiuiiimio de

caracteriza o Vera..*, e a inicio do domínio das treva: .

A v lacem ao Frade tem assim a noite .rome simbeic domnant-. irom p .rte tura

grande viagem, aquela que o ievará ate rios e floresteis deseon iie ciam. he. :.'•.*. reo

i-cfo a quítern idade esta completa e as fronteiras ao Lhire sie aefmit ivament---

transDos.tas. Surge então o momento do primeiro grande eoncront.* com as i orça o

desconhecidas da psvche. Ate a chegada a Eivendell Frodo tera tres encontro; com



as produçoe= do inconsciente, toro--.. e:e; ce gramada-1 crescente

0 primeiro.
"

teste
"

surre r.a Old Fores*., uns remer. iseéncis.

trai cue ame., sorrira *me a re/iáo de Erimor. *. cen fronte

produção do inconsciente e oomo cue anunciada na vocoera nur

linguagem simbólica, mistura o lutur.". próximo e :- longínquo, bem

do inconsciente inuvidusl e colectivo.

irra--

n.fie oue, numa

como ac proaucoes

Evenzualiv nc feli into a vaçue dream. ir. w.-nc:: he seemee zc bc

of a hi ff.h window over i. u^XLZ.SSJí—EÍ—tãSgAC-Z irtítV- Pown oelow

roor .-: r /■ er **■■ wa .:•• the scund cr cr ea rures çj. j, -; . 2.h. ■; àl :.. sz. ;CC '. ■ -'■' ■

thev woui.! smeil him ouz serie: cr latez

Then h-z neard a ncise ir. tne disraner- Ar. 'ir-- *■• -=■ -.--..-,,,.*

itrea i w : n z. e emms cver t ;.■ • •

iea ves oe the eore r t. Ln en n -• >.- .-.■ ew

leaves, tut

wakmr life.

err; na cur

amom: the

it was s

.

-,,, -r " - r, ., ■--urze-: rn -

out in the open. There were- no tree-z after ali. He was ce. a earz.

tnere was a ■■ t range sait sra-C in the mr. Look ing :.**- he s.i-*- r--r

towjrcs the xower: rec si:e.:eniv a l:zhz caze ir. tn. sire. and te

une ne wa e

tne rnict

\* - wa -*: *

."roao estava ja preparado p.'ra abandonar o Sr. ir.'1 z-eia umeu- vie pos;

através da f ioresta, e tinha acsDado de luíir a um íiazepei. As marcas deixada'

estas duas situações estáo

podemos considera- iae proc

parte do sonho rauia eompie

uma situaçào que nunca lhe

orese o. tes r.ei rr ime i ra

: j

de
"

cenário ".

:rodo. A se;

exDoriemi:

aoei..*. m m ;: .

■ar'mh.-j do simbmism"* d--, aiua. fonte -:■ vid.-;

ae morte. :a: o.-: taco s:

prmordia! , na quai o ego oevt- nier guinar rara oeper o alimento m vida Mas pares

entrar na ap.ua aa viaa
*

e da morte
■

rre:; aeve semir um percurso r-r oviaraente

'•.'•»—,*> ^iii'
esca ia;

-ai. :m trova:, rroac não unta a inm tetra a visão ces
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FIGLSA 12: O SALGUEIRO.
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e tíl ratem por mar que os Elfos da Terra Media alcançar, as Terras impr eciveis

quando abandonam o mundo. Essa viageu constitui a ultime travessia, de cr.de

ninguém regressa. Esse será também e de -tino ae Frodo, no fim., da .ju-errs do Anel

Vemos, assim, o smirxjio do mar actuar a dois níveis de significação: cama simpaie

que anuncia simultaneamente a oos sibii idade de realização rs Leo. o.- eca e o re Ctaio

ultimo g-j viagem -de rrodo.

A floresta e então o primeiro c-bstmuic da ese.iL.ida d- Frodo. aiuilo oue o

terçara a azanionar a visão do cume da montanha, e a mrigir m seus zir.0: rars z

caminiio. Na tradição dos Hobbits, a Did Forest er.-n conside rei c a oomo um iuíar

hostil, possuidor de vontade própria a qual era emanada do centro da mores ta. Era.

intensào des hobbits atravessar a Old Forest era dirmcaao ao norte pare a: carrearem

rapidamente a Estrada do Oriente. Porem, os seus passos sae vm-saos pam o =ul,

rara c centre ia floresta, dominio do 01: Man ViCc-v '.■ de Pie «:: c;:v-*ei:-.. : ..

e caracrerizado per ter a sua n.iscer.te perto de um d: imen e ror apresentar uma ecr

castanha que confere uma extrema opacidade- a agua. 0 salgueiro, eue ne mundo

ocidental está conotado eom a morte, e aqui o senhor da floresta. Es taram, assim.

perante dois símbolos, a agua e a arvore, caracterizados peio seu sentido nevativo

de morte.

O uue Prece e aos seus comoanneirm- tem de enrrentar de :acto e o meej. E*-e --

ura sentimento frequente do ero cuando se sente i"--* ran te possíveis rev-uiames do

inconsciente, ce cue a f ioresta e um símbolo. Por isse Frodo. Morro e Pipmri sae

"

apanhados
"

:■•:•._ mimeiro que orende centro ao seu tronco oc mm robcír- mais

jovens, enquanto mer guina Prado nas asua:.: do rio. Apenas Sam n..o se deixa ajeitar

peio sone/medo nac rerdendo o domínio do seu ero. da luz da cone : remia

Para a.-udar o em a iioertar-se dess-"- mude. o imorimiento :;■: n •:.■•:: e um no-.-..1 ruia

- Tom hjmbadll. Timothy 0
'

1. ■_- 1 1 1 define esta personagem como o Hcmem unrir.ai, o

ser individuado que e, anunola-se como
"

Sonhar ae si-mesmo
"

- His own Ma-- o-r .■
,



ao seu pcdm , z mesmo :aze:ido tecos os sere^ ca m-ere-m.. oo: i.er.eiz-, » 'ta e

superior a desse Homem úrimnai, nem mesmo a do Anel Soberano. A runcão d-: iom

Pombadii e a de libertar os hobbit'- co medo da i ioresta. o mesmo e dizer de medo

Tal eam.:: Ganaaii :izera antes, bambem Tora advém-, Freio do. perigos aue a aua

via-zem encerra. Alerta- o muito claramente para o cuidado a ter no próximo cen

trado e a- seus comnanbeiros são ainde; via;artee muito inexperientes; o seu ere

deixa-se con! urdir e iiu.ilr iamimente cuando via ia sozinhz. Por isso a Espíritu ..zc:

Poisem ns amai, tal come e Old Man Vi.Tow moer.; sncec .".:•-■ agora e Frcm: eue não

t-^^i-j" ^3 ce/aniente na emendào e consegue manter acesa a iuo ai cor. s ciência.

Seire, and tal/zir.sr about reu.:? an: a-eventurez.-.

,-•-■,- i*j> .j»^*. -*'n--a'-: r,.j? it ivas . s a in comunicar i. idaie

tes constituintes aa r-mcíie que tema as oroduoc-es co means:: i onte

enfrenta sooinho o seu procrio meie e as corças nomt;

cas várias par

tão ameacei dcremente oeotrut:vas Ao encrencar o topirite ao ..■oimc... r.w--_ »•»..•. ■--■■ •-

seu primeiro cantasma, pondo fim ao combate iniciar* dias ante.: na vema ilere-ta,

e que a intervenção de Tom Horabadii tinna interrompido, impemdo aue a vi a ven. v r
-

minas=-; icm- no see inicio.

baino consiste em coimar os quatro Hoboitc ce novo na estradei cue oe ieva:,. are

desempenhada c por GanieV: e Tom Pombaiil. A rmmmra etam "-rzina arena, em

Kivendeli. e ate ia novos r-emgos empreitam e ameaçam pm termo a aventura um

Eree os roeuenos HobPits eonnecem Aiamrr. a quem '..jandai: pein."- due os pui -a ese e



— 4 '.. I

_ ~.,à^ -rt-i -n1 r-r,-,--- ~, -
.-- r i;t". Hom^m. o rendeiro

protegesse. Aragem nao e. porem, um t
m^ p =mo.

>-•*..... — - -

de lsiidur, o Portador da Espada Ceorada. Taraoera ele e um viaiante au, busca a

permiçae que lhe permita assumir o seu pspei ce rei. de condutor ce homens.

Ao desenvolver o teraa ao rei, Mane Louise von Franz afirma a caco passo.

0 -•-- rm^rna um principio divino, r um símbolo do hu-Vniversa: pois eete e c

cenir^'dõ' sistema auto- regulador da psvche, do cual depena? o equilíbrio e o

cem-estar dc individue. ( õL )

Z' rei e assim, a nível colectivo, o garante aa .=•=• •.-. ■.---■-^ ■■-■--

tituicao ao rei, ouanão

reino. Sào inúmeros os registos de ritos ancestrais oe s

a coraunida.de atravessa períodos de desequilíbrio, ou mesmo pam evitar cue ta.

suceda. Nestes casos, o rito da suoetitmcâo esta cuase semtre associado aos meios

aa natureza, coso demonstra 0:.z James Frazer re seu ii-tc .m -.tc.:--*.. i-

-'■uando & viagem de Frodo se eíectua, os Lunedmr nao tem rei, isto e, a pzV-.ne

cmectiva esta a atravessar um período de proiunda iristabiimade. u arquétipo ac

Eu-'Jniversal está encerrado fundo no inconsciente. Este e o sirniima' ^ ■-'-

anonimato ae Aragorn e da entrada na c landestiniaaar,

reinante, e pois necessário que sei

_ II

seiam criadas conaiçoes para o
■

renascer

Eu-Universal, para cue o equilíbrio se restaomeça. Por isse Aragorn naja

de títulos e honras, no caminho da sua própria individuação e simultaneamente da

raça humana cuia fraqueza, desequilíbrios somais e culturais resultam m domínio

ce?o da consciência.

Com a reuni

individuais que serac. ;. partir deste momento, paraiei

nc aue diz resne

ão de Froao e Ara.-orn temos, assim, o cruzar ce aoi
=

percur--os

sua finalidade colectiva. A muaa aue o lutura

oferecer ae Portador de Anei e a de alguém que ja percorre, aaueie caminhe, mas aue

ainda não domina as iorçac que neie possam surgir, ior isso Ararem e os cuatro

Hobbits nâo conseguem evitar e confronte cora os Nao^úi em Weatnertor, a colina

meridional das montanhas Vea fher Kiils,



inconsciente e. ocr a-mir: sus

primei

Este terceiro conironte ce troas co„

eira irrande batalha. 0 que se opõe agora ao Hobbit jã nâo e o medo ao mcans-

Pcrtado: do Anel, ac

r>i =!me' existência a

ciente, mas a Cobra. Neste conironto o único visaao e

símbolo do Lu-Universal. E o Anel Soberano- que da origem

esses sores. Os Sazgol nao sào meros servidores co Anei; sao também suas vitimas.

no sentido em que, enquanto Príncipes dos Homens, o seu ero fora cominado peio

lado escuro da psvche.

Long af.o thev feli under the comimon ot J?

Ringwralths. snadows under his great Shadcw. his mos

As the Shadow grows once more, mey too mav wali: aga.

One. and tnev recame

Z.
'

Ô-±

Ao enfrentar os Nazgúl. Frodo assume definitivamente o

ca Terra Media. Nào devemos, no entanto, comundi-io cm* u

areuetimcc. Este
"

propõe ura modelo de eu funcionanao ■;

versai
"

(65 >. Corao afirma Marie-Louise von Franz:

rapei co herói salvador

mm rom co nero; smi."

aecrac cora o nu -um-

0 símbolo do herói comporta a corrente ce energia vital, a

ceneza^oeaue
a

tarefa tem de ser cumprida mesmo se eie próprio ou qualquer cu-.r- .im. a.

,,„_ ,.rx~t,~-=- -t.-: -i— ■= -ini-fiP.i.-ia ;: ume

morrer. Nisto consiste o sentimento ae -m.-- \iz-~,-3u, --.

u^.-
..— .*- -

ver interior transcendente que tem de ser obedecida.
'

Vz-

bos quatro hobbits que iniciaram a viagem encontramos de facto um. Sara, que

consciência de seguir aquele percurso porque algo ihe diz que c ceve fazer.

1 seem te =e-.- a..<--3^, i-. a nin..

ver'/ ione; roae. mto darkness; LLO—i

Eives now, nor drazons. r.

:: wav.
rom: tãnc a

T.

moun t£

iUSJL-aSZ

-,. mm . want r,or.'i ri.t-ntiv know

2...Aã£2~.££t

que

Sam será no fim um dose que mais lucra a nível individua: com a viagem, ura aos

verdadeiramente se transtorrae, alcançando uraa íorma suoemor ae consciência.



Mas Sam nao e o Portador ae Anel, eie na*: e o her-..: predestinado oara tentar a

salvação da Terra Media, encera a sua contribuição seja decisiva. 0 escolhida, e o

seu companheiro. Mm Froao nao se-me qualquer vao interior Oj seu? oasses. inici

adas por* um imperativo abstracto que eie ainda não compreendeu to taimen te. sae

'daaos ac saoor da situação. Emoora era nenhum momento a cecisac seia imrm' -. e o

Hobbit tf**nna sempre direito ae exercício do livre arbítrio, a cecisaa cere.-.*, e, ate

deteria in i d c> momento, sempre sugerida por terceiros, antes de Froco a tomar.

0 herói da tmiema The mrd cf tne .\ir..«= e um neme mcmrn cr neoite-.

constantemente n*j decisão e. tomar, que entrenta ura conflito interior cue nao tora a

■certeza de poaer resoiver e, raais importante ainda, e um herol que- erra nos

momentos cruciais. Um exemple cessa atitude típica do nem: moderno e a rec Freme

tem perante o ataque dos liazgul. Nesse momento Frodo e-rra ao coi oca r o ane: cara

sombras e tendo coras unioa zetesa a medo instintivo perante a vime zo norriv-... s

o facto a--, ao soraoras impressienarem r rotundamente o seu eso cesprote-ico aue e

leva a rearir, pele que a sua smvacão ndo deixa de ter c goste cm:..-;: da derrota

Po: ter errado Frodo e ier ido e cai em profunda betar; ia icl- due oe i_on;ie-

•cimenfo.c de Eirond o salvam. Como herói moderno cue e, Froco e carão ce reconr.e.or

as tua- rracueza:. o de aprender com elas. Por isso a viage::. nao termino era

Veatnertop, e Frodo code beneficiar da oeieza, pae e conhecimento;- co paraíso

éifico aue e Eivez.imi tara tera chamado Imiadris em Sindarm c aual o mantim

peio poder ao Anel de Eirond.

Este deamio èliico era a primeira met,. aa viajem ce Froco, sei-undo o piano ae

ser o herói predestinado para transportar o simbmc ao Eu- in íversa,, u regresso

> recrec e-cie
'■

era apoia quase empossivei. Frcdo estava envolvido num processo cue

simultm-r-amer.te o inciuia e transcendia A sua viajem individuai ia .arcar urac-

nova dimensão, mais sublime raas também muito maio perigosa. F.ivendeii., mm i do



IAGEM PARA AS TREVAS

Ri venaei; :ci, desde a sua lundacào. ura loca. mivi ienem

dos nicos, um

cs necessitados eneor.tr avara can 3---Í..W..

o. perseguido.

ntro emaMtua.

r-?az-)C az passado i ir.oons: ier. i:-
*

eue rermitia a: pre

sente preoarar-so pura cumprir o seu destino, ror mse, nao so bonda:: ma- tarmeir

cs representantes dos cuatro rovce

s n-mte local que se íorma ume

aente na trilcpi3 simozlizava

mais Frodo. Este novo maTer:;

auaternidade, A aue encontramos anterior

simboliza o eau: li orno da psvene colectiva,

FFODO

LEGQLAS

MERRV

ARAGORN

BOROMIR

FIPPIN

GIMLI

SfíM
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A par ca termaca... cesta nova estrutura que concuz cone r '-taram. ".-■ a ura

a largamer. "o do •m.-.T.if loade aa viagec mimada no Shire, da- se uraa evoluem; ae

dive:*SãS personagens. Ua cos nerois que
"

renasce
"

e pre-cisaraente Aravorn Ez

Ri venaeli eie eurge definitivamente corao o futuro rei, o portador ca Naroii qvrz

serã rei orlada, tz-xa era a tonada do primeiro rei dos bunedain na Terra Nédia,

Elendii, e que se tinh_i partido sob o seu corpo quando do conlrontc com .-auron , no

final da Segunda Era.

Narsii -zur ■:.•■: ria tradição das espa:d3s míticas medievais. TolKien ura un. pro: undo

conhecedor da tradição literária da Idade Media. £ ciara a iníiuí.T.ma que ou roman

ces e toda a mística dos cavaleiros teve na criaçáo das sociedades humanas, e no

ambiente que as roaeb-i na trilogia The Lord of the Rings. Tanta oe cavaic-iros de

Condor como os de Ponan são recriações do espirito de cavai ar id medieval, cor as

suas espaces e :an.:o ., c seus cerceie, armaduras e estar, carte . •". ^

*

sou •. cin

des rri 'r. no romance Le Morte Oarthur de Sir Thomas Malorv õ*i A morte de

Elendii ioi a morte do rei, eio de iigacàc entre o passado e o presente. A esr-aaa

partida tornou-se. então, sicbolo da desunião psicológica e siraui.taneamen"e do

declínio social e cultural que caracteriza as sociedades nuraanas desde o mi^in aa

Teiceira Era. Uma vez cue;.* raiei, perdeu a iumiriusidaao que a distingui;i, ram Eirond.

senhor" do conhecimen to, compartilhava cora os outros Portaaares ..soe Anéis a

lacuiaade de prever o luture, e era precisamente ura aos que evidon. iyv.i r-iaior piau

de eer tez i nac suas Lar, tevisoe: .

. forni, s . LO a::-- wa? tzoxen and its .i~nt was extinzuisn-zc, anz: :* wa rre

ecr~-z-i anew . Anz fcac-z?" E.ror.d eorstoid taat this wouie. not ce cone unt:. tn-

Narsil, nome er? :u*-a lormacac: surrem os elementos iogo S.--0: -": ire" >
e luz

branca >. IHIL- "whire IzZtr" . simbolizando 2 luz do Sei e da Lua 'V . a: ser



na l er suas euaiiaaie: azti.srao,

necessárias ao novo rei.

The Sword cf Hzendil. was lorgezí anew bv Eivieh smiihs. ano er its

bladi wa-. traced a deviee cf seven starr set pezweer. ihe eresesm Mrz-z ane

th --■ r a ve :' Sur. , ane abeut them wss writter. z. s n ■■
■

r unes : : cr Aras cr :. s cr. ci

Aratncrr. was zcinz tc war mm to, marmez cf Morder. Vs.-v erice: wae that

sword wnen :t ws* mr,d- wnoie again; tne liszht o: th-.: e*un shone redjv ir. it.

and the lishi cf the Moon shone coid and its emm was hard ane s-ze;. ^Anc
Aragorn trave it a new name and called ii Anduril, Piorno cf the ves: "■■ 1

principio? passivo e activo
• vir. e var.g ) estão ligados -c-zz. sete estreia:. Tiraotnv

0'Neiil chama a atenção para o significado simbólico ao numero sete, raio
"

este

numero tera um significai:- peculiar e especifico nos mitos ae renova-: az. corao ;

Cia nes:

peias suas zjixZi-ia-

' 73 >
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FICHA i4: S:ME:LC LA ANLuPiL.



Para que a evmuç-io se realize, isto e, para nue Aramrn possa ser z rm reuni

iicader que porta a Andurii, eie tem de participar nessa nova quaternidaae desi-

gr.adii per Irmandade co Anel ■■ Fellowshiz c: the Ring ,< , a aual pari"..' para Moracr

na tentativa ae salvar o Ocidente. 0 envolvimento ao luture rei nesta vir.em e

também uma condição imroota por Emene pam Permitir cue o heraetrc ce Mir. dor e

Arnor casasse cora Arwer, Undomiei. Esta união sirapolioara a conqu: st..: oj Anima,

acto necessário para que o proorio símbolo da m-i fique completamente e .tm-emoiao.

not be tos erice c: arre Man less than tne Rins o: both Gondcr and Ar.-.:.: 1:

me tnen even oue vieicrv can brmg oniv sorrow ane partmg
-

but tc vez r.epe

of i-ov for a welie. •- 74

Mais ad:anfe analisaremos em detalhe 5 evolução ae Aragem cue. tm com.. Froco

e .iam, tem um rapm importante na sa.vaçm. individuação da Terra Koim. A irm-m

membros auximaràe Froco na sus missão de transpor tar o Ar.ei Soceranc ate M-rior,

mas nenhum e obrigado a lazemo. podendo abandonar o grupo a cuaieuer memento

Per era, como salienta Eirond, uma decisão desse tipo será tanto mais dincii cuanto

mais próximo estiverem da Sombra. Acompanhara Frojdo os outros tre.. Hob.iim,

Ara.í'crn e Boramir ( filho priraorm-nito do Pegente de Cnacr >, Legoias *■ o eêio que

representará a sua raça na ultima Luta contra e Sennor dos Areis e o Anão jizii.

servir todas as raças, sem contudo pertence:" 3 cuaiquer deias.

A partida esta marcada pam o dia 26 de Dezemcrc. Assim come as: ir. imo. .> saído

do Shire como estando colocada sab a simbolismo srerai Ca noite, poiemo considerar

acera cue a partida d.*.; irmanaaae esta coiocaa;: =op o uirabolisrac .-erai aa em et imo



Março, isto e, ate pouco depois do equinócio de Março, peio que toco c. rercuroo e

acompanhado pelo domínio crescente da Luo sobre as Trevas, para culminar com o

eauiiioric anunciado Deio novo cicio solar.

0 simbolismo doo períodos anuais reiorça, assim, a ideia centra, aa trilaria ae

que esta viagem e a da consciência que procura a transcormaçao num estádio su

perior de perteiçâc. A dupla quaternidade que cara- te: im a irmandade do Anel

Socerano enfrenta vários termos pois todos eles viaiarr. peio inconscl-.-r.t-:. colec

tivo. 0 primeiro grande confronto surge em Kcria para onae o grupo = . a- certo

modo, conduzido. Neio nos devemos esquecer que cada personagem manter ura percurso

individuai a eumcrir que. ae ser unido aos outros , permite a criação de ura sentia -■

colectivo. Cada um tera uraa missão que o ieva a participar nesta viai-em. Não e por

isso estranho oue uandaif. o fuia. tenha também um percurso a sesruir e uma prova a

vencer. Essa rem lu-.air era Mcrio.

"

There is a wav tnat we mav azzemzt.
"

sam -x-az.eale. . tncugh' rect

zhe beçi.nnir.í.:. when first 1 considerée this jourr.ev. teat we should t.-v :t.

But ii is oor a pieasani way, and 1 have not ezokcn ce ir ic tee ccmpanv

c-efore. Aragem was ayamst it. until tne pass ove: tne mountain; na: a: :eae:

oeen tried.
"

K 7õ >

Apenas Aragorn tem cor. sciencia que o perigo amaria e-ar.am: na- c.-v-.rna =

Moria. Mais ao que pela própria Irmandade, e por banda.: :ue eie receia o aesmia

ao interior da montanna.



-
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Uere?'\s written in thefeanorian chaxaãzrs aceorb-
Kmsto th^moòcoPBeleriariu): €niwn Durra í\tatL
Hloria; peòo melion ammuo.]mH.arvl hainecK-
ant: Ceiebrimcoro Grr6,iontcirhanrithiwhin.

EIOUKA lo: OS POP IÕES OH MOLiA.
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ser evitada sem corar remeter a sua missão, some portador da Anel do Fogo Uandai:

esta no limiar da sua evolução.

Ante*; de entrarez em Mer ia, o cais por excelência -zo= anões, a irmandade tem ae

miuezas que cs Andes extraiam das proiumezar is mor.tanna. fco una- za cerceira

Era, porem, essa passagem encontrava-se- encerrada. Esta situação simboliza nao so- o

aiastamento progressivo dos destines, em principio coexietentes do., povoo ds i-erra

K.iia, mas emlica também, a um mvei maiu rrmundo. esse aiastamento precisamente

inconsciente estavam iccnaiaz ao mirai.m. a ecneciencia ur.ii.itei ai e dominadora, z

afirmando a vontade de conhecer esses domínios insondável- que o acosso

perra! tido.

o sirabolismo da mentanha. da caverne e do labirinto.

função deste ultime, corao e afirmado no Tdeticnnalre des Svmboie... e a de:

tururacao de prova- iniciáticas dizer immatzrlas. anteriores ae:; ere

rara o ç^-z: Ç j^y:c:..eZz.dÇ * 79 <

Venos assim aue a erVraaa es Mona e, d-*, iarte. uraa decsiaa au inconsciente na

cual ■.rar.zza.z aesemi-er.:: ; n parei ce iniciei: .caa a erra andam- - armeam per esta

"

descida
"

ma- e a ■■anzai: cue cabe a due:.-' receie ee se crmr.tar ne ^aoerinte, e

d- rrzterer cs cora ponhe :ro :-, desempenhando a fumm ae consciência guia. Neste

momento ele e o iniciado aue viaja para o centro, levando con- i.te., sízíP: iicamente,

a cons ciência colectiva as Terra Media, para cuja salvação eie tinha ae emrentar* a

racn-C' e renascer*.



cora o Pa iro c , mimado no cimo dei ten1

domínio ce mcene ciente
*

az exterior

.:*'3vlj a -'..mer i^-

íioai

Vencia. 0 balrcg. cuio nome si.-niiica
"

ser de soraer:: ", em ura Maio: uue, ac con

trario Gandali, se colocara do lado du Sombra Suprema da Criação
-

Meir.fr. Neste

-,-xi p r-r,:

reai i daie mme ser

borre esta rassacera ca :::::.-.-. :..; nraotnv u a

cisamente uma fjuedj no incense im te. Llz eie:

l Ganda.í e balro-f . caiem tuntcs no maiz rrczur.ze aziz-mz ce ter.

reflectindo a descida ac inconsciente, ao ia.-e ze*-ro. :onre az. vista e ce s.

ciente. ■> ST ■■

rodemios

vem quanto

sin-tular
"

Irmandade

ronte sobr-

u-andaii. tmoora a.guns en: remem mester iermente o oe:

neniium atinge as aircensbes ao que tem iuir.a.r er-

egressa atónita e araecruntada ao reine da luz, o e

o abismo rrzLznj?a-*s.- durante dez dia e oez noites

mb:

Zeutra.. Na descrição cue Tolkien raz oeste cce:::;.'.: podemos ver r e:

uma icrma muito ciara, as ..concepções jung:anas do percurso da individua.:

o ia 10 nu.

idas, de

not. Thev are cicer than he. ■-...- in mv cecc-az: .tv enezv wae zv cr:.!v corr

and 1 rursu.zz. biz. clutching at his heel. Ihwr ."■-.• vrcugn- m-^ pcizí; ei* je?m t;

iií_Âr£v»..e_í hr'JY.s of Rhaea::-di/m. <....■ Ever up nc-w w^ wer.;. until w.- eam--- te ti,-.

m_m'.T-C_ Zcw±e. carvez ir. tne livmr rerr. cr
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í. no cume aa menta:.ne. r.o tetro cue une z '-su e a icrrs. e cepo:: da ascensão

da escadaria espiralada na qua: a Luz e as Trevas se alternam, que c-anam: derrota

fina iraente o bairc.v iniciando a ultima etapa da sua individuarão.

Raked

zaxed 1 lar

ind the sio*

was sent zazk - for a

uccn tne mcur. ta : n -zcp.
*■ -

1 lands: tne sprznging ar.

everl.:-ztinr sroar. o: over

wance-ree

•

. m
--

e r c zame r.*?? .-■=:£-.'te

ng.
T hf. ecn: ane

- r\£, wee r im

^r.e
i

dê >
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Os sons aue chegam ate Ganhai! sâo os sons ca vida, os opostos su-reaendo-se

numa dialéctica perpétua, inquebravei. Depois da sua morte iniciático- Gandalf atenge

ura grau superior de consciência que lhe permite compreender a vida em toca a sus

clenitude. tra isto que eie buscava nas saias labirínticas de Mena Por esta

evolução estar prevista no seu destino e que o Eiic siraan lhe entregara o Anel do

Fogo. 0 verdadeiro sâPio nao era aquele que trajava de branco ne momento do

desembarque nos Grey Havens, mas o que ocupava uma posição suba. terna, e que tinna

corao cor o cinzento. Ènauanto Saruman sucumbiu ac fascínio da Samora, caindo num

estado de dissociação, simbolizado pelas suas vestes multicor, Ganam: vence essa

mesma luta e integra os conteúdos positivos e negativos inerentes a psvche humana.

Por isso o branco será a cor cue ihe ficará associada deste a saída do paraíso

èiíico cue e Lórien, ate ao regresso as Terras Imperecíveis.

iiriduarv.o Gandalf emrerita a suo. orava, a irmaiiim'- dizi-m-c--. oar. "■ externe r u

montanha. Ararorn assume entáo o rapei de guia mas. ta: corao mn:ie sucedias ne

percurso entre Bree e Revendei 1, a função co futuro rei e a de conduzir os. compa

nheiros nor um caminho que L<z) conhecia, opeoecer.do simultaneamente ac mane oe

viae.era traçado por Gmdall. 0 destino e agora Lorien *■ cu botieiorien >, o domínio

de Galadriel.

Enquanto Pivendell era cansidorado o
"

santuário da sabedoria
"

onde a aima

procurava o alimenta espiritual de que carecia. Lorien era o paraíso reencontrado. A

descrição que Tolkien faz deste lugar permite-nos definir o .domínio de -jaiacnei



\ .
> ,

. c '•y.

IX-oX
•vr--

<■

j,. í'

v \ i ...

O"
r-

1 --'

*- Al

V
'

» . -*'*i

v r v
V

J^n

.-- ¥~Z*$,: Zrh oo* C* i .',-
o-" , ',<- .

"

C '.VSt
.

. r ■:

*iC"V . tv*»-." *"JS£f.f-
""' w

í**k

■*fejáÃ'isi ■ •

******** ^ ^éM^^^^

«** ~t« -

&TO<

r*'
v;

- aL

?»u^

SàE

*s3

F*-«i

si C

•?>--■

,r*ÍZl

■Uo

;.! t

r :

i&J "- '^v,

4 : * fc-m < ;
»/*

.-iUív*

^n;:

'"C->

'****'-^ra«~ -Ç^*:;av.^ViT,T-^-.~r.,

#€tr^s:|

T^ «jP' r^OzZ^È^ZkS'1 ■ '■■■ ■;

%£3*ó

+S SSfflrÇOL'"'-C-* -"e.
-" *

...
-

"&"''' f^^^^^vàC -

-

?*' t ^^u^C^^T^CC
:"

^^.^^c^vrccc- .:

-..*•
■

. .->-

"*--ív

FIGURA 16; LOTKLoSIEN.



de Triikiei: õ4 , ooaemos considerar Ler ion corar o zora

Elfos. Esse iugar edemoo e, tal corao o Larai-ee, atravessa 'd o

um dos principais afluentes do Anduin. Nesse urdira eterno

lugar, tredominam as tons dourado e prateada aas arvore c

calinas do Silver Iode, fonte de vida e sabedoria- Tal como si

por um mc. Si:ver Iode,

onde a. morte nau tem

■ia o peia a(.ruas

uceae r.o parai so aescri-

;arabem Lcrien e uz centro andrógino que

inace sivol Vacino:, semrr-e presente no esturro dos lioidor.

ie Teimei: fae aeste ccmizio elficz. _ ezuii

uene:

\ -. n,i-— ."r

Dei eza ac

zr z. atj.r

: a c . o

■a ri te: qu-» nele entrara

jt seeme-ri to '. Frodo 3 that he had stepoed tnrourz. a histh wincow that loorcei

cn a ve. n i s hed wer id. X lizhi was upc:. í : / or wh i ■.. *.': h : s i.a ngua •*?**•? na z. n .

*

;.• i re '. .

líl^±—^AÍ—i!£si^^:^C£Z^-C2^£15íSld aro erawr: at toe uncovering o: .;.::.* t>vc_.. „-;;;..,

wonderiui. in winter here no heart ceuld zc-err. ecr

tne earte. -z ti

.; i . Za..

0 raraiso, tai corao e descrito na maioria dos testo = místico: , e um z:;a

idílico, liberto da cadeia temperai a aual to:.; a vida terrena est?. sujeita. ,'..-■ rie

compartilha também esta característica éden ica, pois ai o teram parece ndo o:-: ist ir

Frodo zeit that he was in i-iia.iiiesz_Aar.-d, :h2l diz. .nzi-lã-r.

z-tili }-rd

anc-n- eia ane nzeerc-ei. Ta ir Lcth : ,rr ie :: . r ■;

uca ■■: éden,

dama -miadriei. ^orien íol criadc pem seu maer e mar.mm

rtaiera EnTuar.tc Gaiadriei permanecer n

o cracas ao Ane. aa A.-ua.

li--- u -.-.-.- e.r a a Mm ia i.-rieu

Deraura::» mas sem eia, sem o ooder



con os restantes corainics
Esse e, afinal, c destine gue este paraíso corapartn

éiíicas.

Sendo a andrap;mia a característica dominante deste lugar,

trono de Lorien seja ocupado peia iigura do andrógino coroado, de que ua

Ceiebom sâo, afinal, o símbolo.

mevitivei aue o

\t-S h
■

=v

>\ÍC*CC4
SíVrií»»** >

^ u'\.rCC /d . *x v

IA 19: ASDLCISO CQSOADO.

N: *,.

•< arm
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On two ena ir. beneath the cole o: the tree an: eanocied cr a livini'- beuzh

tnere sar, sice bv slae. Celeb-orn and Ga lace lei . ... verv tall tnev were, and

r
x,.

-.
rj

-
... ...

■ ; „:>.:r _
r **

-

* '.- * r. * he i •—?-.'
-

and thev w-*re rr^ve and beauziíu*. Zil^Y

was upon tnez. unless it were m the oephts c: zneie eves: :cz zhe-- were

keen as lances ín the starlight, and vez creicund, the weiie ce deep

memor y. * 87 )

Embora a actuação deste par r-ai se caracterize reia mmp.emeztm idade, e

Gaiadriel aue, sem duvida, cesempenna um papei mais active na luta cor. era a Serarra.

E eia a detentora do conhecimento, a
"

dama do espolno ce- agua
"

no quai :. -sorva

cs raov iment oe e deo stnizs cuer da Sombra cuer dao :orças ca Luz.

A Irmandade entra era Lorien depois de ter atravessa: o o iamrinte: ae Memo. A

sua estadia neste dorainio eifico sume, assim, corao uraa ree omoer: se erereciía aos

via iar. tes cue, terno sobrevivido ao ieri rae iro grande ecr. :r onto eom a .zozzrz ■:rszi. a.

Pirtiaa de k: vendei!, se preparara agcra para alcança: herder. miamiei ■.,:;-.num a

raissdo oue une os seus zestinos e. por isse. para mem ae cormiruir mm. a sua

rec uoeraedo física e anímica, tenta dar a caia ura a aiuia espécime..! ie que carece.

Dos oito memore:: da Trradiica.de, broa.: e Sara sao oe que recc-oam cais atenções e oe

únicos convidados a observar o
"

Espelho de Gaiadriel
"

cue. uras vez cheio com agua

da fonte, perra i tia a observação de imagens fugazes iis tan tes no esoaçe e'ou r.o

tempo • 3S >.

0 simbolismo .--oral da lente esta normalmente assomado ao do -mi: co sden.

(iesse contexto o dee. r.-nada como
"

ionte de vida, ae imortalidade, de v.j ver: tude' cu

ainaa de enmnamente
"

'■ ôé* a A fente de onde brota a asua para e Lerei.-::: ae

GaiCriel e, om termos simbólicos, a tonto do ensinamento cue or:ent2 mer: o

ccztemzla. 0 zroprio Espeizo e descrito corao uma oa::a d-c trata. simmL: remmine.

coiocadi soore ura pedestal em forma de árvore, sirapoio maseu-ino J
■

. l- cm un:

âc de opostos rmerça precisamente o significado rraiundo aas imagens que se suce

dem no Eszelr.o, ref.erms da voz conjunta do inconsciente e da consciência.
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"

Marre ímom 1 can command th" Mirror r- ifve.il.

show what thev ces iro to see. Eut the Mirro: will also

and those are cl ter: strange: and more prcfiiabie ths

benolu. wha: vou will see, il you ler.ve tne Mirror dree t

For it show: tzr.n.s tnat were. and thing: teor are. ih-

be.
"

yi .■■

ar.z tc some z can

snow to e n? e urzbldaen

.t thiníz.- we wisè: to

•::■ woriz. 1 c.innc' tell.

:• zrums zhat vet mar

Lo Espeino, Frodo orserva uraa sueeosac Ge acontecimentos cue parecem nac pro

duzir em s: vrar.íe perturbação, ate aue sur?e uraa ira? -em do mesente s vism ae

visa o

tu-í S^ ^ip.- u.

como con^eauérieia o lortaiecer da decisão cos dois sua

ajudar a sucerar as di: iculdades

Andumi, com o roder de a tornar inauebi rarerair. ura cinto de euro e o- r.-e

KcPbits mais novos, cintos ae prata; a .*>,-::. a= mi oiere :idu um arco e meena:,

feitos pelos Elfos de Lorien, e a Giraii, uma maaeixa do lan^o caceio dourado ae

Gaiadriel. Sara, o jardineiro, recebeu ura pequeno mire cora semente.-, au- •c.or.sm

buiriam a sua recompensa quando regressasse ao .eh; re. Lara o Torta dor do Anel, s

dama de Lorien preparou um pequena frasco aue ccr.mnha agui da
"

lente ao ensi

namento ". cruie brilnav.i a luz ;ic Eãrendil. Este vaco •ie \ i'jj
'■ :simbolo lem.ininc

contem, como saiiento Tiraotiiv 0 Neill < yj >. a luz da consciência, aquele cue

poderá saivar Fr ode.- na luto contra a Son; era. t esse, no iundo, o cbiemivc. a-

Gaiadriel.

"

ln this phial *..r is caught the light oi i .;r u*.-■.;: i 's

waterc o: mv louniain. It wili shine still br ich ter wner.

Mav it be a iisht tc vcu in dark piaces. wner. a.l •:

icemember uaiadr iei and her Mirror!
"

'■ 93 '•

.. : -:z ser az: e zo-z

is abreu '. vcu

l*nts -te* cur
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ft
raraer.te rio.-ta passado

uma luta interior.

rte heard himself cr ring out: ày-ii-L*. -mam
'

Gr was it: mOT^v . .—m. ..

ey^-i IJVJ^lS' Se could r.ct tell. Tnen as a nasci crera some ctner rzirr c:

power there carne tc his mind another thought; Z2£r_.J.l zii! Iâ£-2-Z±. Zll' e..-.

r-m-x ,■ . h «■"*-' Tal/.3 -.*'*' .■*.,■ :- : r- — '

rC two powers strove in him. hur a moment. ner'e:ttv ca lance.! ceiween

tireir piercíng pointe . ke writhed, tormented. tnci.niv he was aware cs e.imsei:

again. Zz.Xií^-JlCllhQl.-.l^-JQi.CC ..UQ:.. tC tV:"" tree rc choose and with on-

remaimng instam m wnich to do so. He tooiz tne Ritsr eff his imger.
• vo

uepois deste

dirimr-s.e sozinh

sua fidelidade ao

Ih-: apontara Mom

Lncuantc- os dois Hobbit
*

descem o rio nurao dai canc

irapede que os restantes elementos si cara o berrado: ao An

possibilidade de se redimir da ia Ita cometida er Amor. rie:

eonironm. com a sombra, broao am:

d para Mordor. Sam. reren. .
a :orapan ir

ccracanneiro e seguindo taraoom
"

a

joandonar a irmanua .;*- e

ura.:

erao destino.

um a "acue ao 3 or
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FIGURA 20: A SEPARAÇÃO DA IRMANDADE.

durante e combate, rippin * Merrv sào raptados e ievaco; reza isenp:ir:: ;■■.-■„■

enterra do companheiro, Aragorn. Legolas e Girai: seguem os tm.no- deixado:

raptores, na tentativa de salvar os pequenos Hocoit:..

Cora o desmembrar da irmandade, impõe-se o percurso iiicividua: o .m

comum, rorem, continuava presente na mer.m- de toazm

mo..
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2,4
- A LUZ < RE ) NASCE DAS TRE VAb

2.4,1
- A VITÓRIA DO REI

Com a separação da Irmandade, Tolkien prova raais uraa vez a sua mestri;; como

"

contador de historias ". Ao icngc de trinta e quatro capítulos consegue narrar os

tré; percursos aue tera inicio no sape de Asar, Her. sen que o leitor perco, o fio

eronoiogico que os une numa teia. 0 reaparecimento de Gandalf. a iniciação de rei

de Condor e o percurso de Frodo e Sara através de Morder tornam-se nos vrandes

poios aglutinadores.

De-oois da sus prova era Mcria, Gamai: e recolhias ter ume. águia au- mn .

porta até Lorien. Ai, Gaisdriei recebe o velho sábio e veste-o de branco, reeznne-

cendo. com este acto, a verdadeira identidade da Istari. A partir aestc manente.

Gandalf torna-se no superior hierárquico da crdera dos feiticeiros, substituindo

Saruman. Como Portador do Anel do Fogo, tem por missao curar e encera iar aqueles

que enfrentavam Sauron. Depois de recuperar as suas forças, o Feiticeiro dirige-se

para a floresta Fangorn, onde se reúne a Aragem. Leg.-oi.as e Gimii.

Ê este reaparecimento de Gandalf que permite, em uitiraa analise, a individuação

de Araffcrn. De iaeto, deoois de participar na iuta contra os Ores que atacaram

Rohan, Gandalf parte oara Condor a fira de preparar Minas Tirith para a guerra

contra as forças de Sauron. permitindo assim que Aragorn siga o seu destino.

Secundo a tradição aa Terra Media, o futuro rei tinna ae percorrer :.* ismrinto

sob a Montanha Dwiracrberg e dorainar os eepiritos dos cavaleiras runzarrow.

condenados por Isiidur a ai permanecerem para sempre, por faltarem a promessa ae

lutar a seu lado. Para que a Maldição fosse retirada, o suture rei ae Amor e

Gondor tinha de atravessar o domínio dos mortos e enama-ios a cumprir a seu voto.

para que pudessem então descansar em paz . 9ó .' .



FIGURA 2i: A EKiPADA PARA C CAM 2 RH. !S MÕRTÕL
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Para que o tradição iosse cumprida, Ar3?orn teve de aoandonsr o percurso raais

fácil, aue o levaria ate Condor, na companhia ios Cavaleiros de Ronan. Ma- o

-i .. individuação e. muitas vezes, amoroso Cuem e inicia tera de estar

preparado para enirentar a própria morte pois so vencendo-a se cr tora uma nova

vida, isto e. se alcança um estado superior de consciência. Depois de entrar na

montanha, Aragorn assume, peia primeira vez, o comportamente de ura verdaderru gu::;

e os cavaleiros cue cora ele oer-porrem o labirinto subterrâneo são doramaios oe.3

sua cerarem e deterramação, evidenciadas de um modo auito ciarc no desamo que

ianca aos esciritcs.

"

For that is not mv errsnd!
"

he cried. turning back and speaking to the

whíspering darkness. behmd.
"

Reep vour hands and vour seerets híaaen in the

Accursed YearzO Speed onlv we ask. Let us pass and then come! 1 summer; vou to

ihe Stone of Erech! ". < 97 )

Ouan-do Aragorn sai da lanirinto cora os seus cavaleiros, o exercito dos- eoprritoe:

sepue-o. Neste momento Aragorn e o Rei que, iunto a pedra negra e perfeitamente

es:emca ae Erech, simpoia ao Eu-Universai <■' yó >, assume o seu verdadeiro nome,

Elessar, e os seus deveres de soberano.

... Àrasrc-rn di^zcunted. and stsndmg br the Stcne he cried ir. a great v.r.ee:

"

Oaihbreakers, whv have ve come?
"

And a voíce was heard eut of the nlsrht that answ-e-red him, as i: irem

iar awav:

"

Tc lulli 1 our oath and have peace.
"

Then Ara.orr. said:
"

The hour is come at last. Rcw Z zc tc reiargzr uper:
i.i

Anduin. ane ve shall come alter me And when ali this zar.d m e.eanezz c: t

servants ot Saurcn, : wiii ncid tne oath luiemee, ane ve sea^.- z.;ve rea

and cerar*' r erever. ler 1 am Eiessar, isiidur's nezr ce .-cr.ccr.
'

m

Desde o momento em que. Junto a pedra oe Erecz, djorainou o exermeo dos espí

ritos, o percurso de Arav-orn e o do rei que regressa vitorioso 0 combate com as

Trevas <, o inconsciente ' ioi vencido e os opostos estão agora ser o seu domínio.

0 poder que Aragorn evidencia a partir deste aomenta tera rreaisament-.- origem no
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FIGURA 22: A BATALHA Dr FELE5KÚR.

eruilibrio interior que, 1 -5SO

intervenção na batalha que se do'-->->nrala ás portas d^ Minas Tiritr. e doei

fOssibilitanaG a derrota do poderoso exercito ce Sauron.

Mas corao aíirraazos atras i 100 V o rei nlo tera apenas uma : unção militar,

do também o garante da estabilidade e rrosoer idade do reine Para tai. tem ce



- 115

var ao povo que e capaz de o rroteger e de, sirauitansame:

aue destroem a sua felicidade e bera estar.

curar ac cracas

£ rremsaraente

muiner" de Condor:

ideia suoiacente as raiavras rroieriaas por ioretr, uca

mus opase i loreth. wise woman c: •zondor:

The hands cf the K in.tr are the har.ds ol a heaier. and so sr.all tne

rir ::n-r be known, *. 101 '

A prova iranoeta a Aragorn peio povo de Gondcr e cumprida . de tal :orma qu.- o -.

capazes de sarar todas as ier idas. mesmo as ir.: Imi ias peio .oonner ao:; Nazgúi.

0 percurso de Aragorn esta ma tecamen te ccneiuido e, com ele. a sun e en tribu :.em

para a saivmao aa Terrs. Mei ia. A partir deste momento, e : útero eeoer.m m.r:

vãmente de Frodo e e com ema convicção que Armorn e ijandalí conduzem a: zum

trepa": ate as portas de Memor. numa tentativa ocra a: ast a: a .; tenção a-. Lacrar, ao

aue se prezarava no seu oroorio dorainia.

2.4.2
-

A DERROTA DE FRODO

Enzuanto o rercurso de Ara-.orr. decorre. Froco e òj.k mmpera-s^ para Mor::

ic inicio aa viapera:

paiavros



a medida zue se aproxima de Morde:*, a determinação zue Frodo tinha eviaemiado-

ac abandonar a Irmandade começa a diminuir. A pouco e pouco, as ligações com o

passado perdem-se e o Honbit caminha vergado sob a peso da recronsabiiiaade que a

sua missão comporta e que não pode compartiizar. A cracueza do Portador de Anei

contrasta zoz a força interior de Sam que const3r;-emente c anima, incentiva e

tenta trazer a viza. Ac esquecimento Sam opòe a ierabrar.ca. a iraqueza iis:.ea e

pcicuica a força. Assim, os acessos de desespero de Frodo são suees sivam ---:.'. e

superadas ca::: o recurso a vi.ae recordações ou rermener.. ■ sum.mdoc cue: ter .-.ue

quer pela própria paisagem. Um exeraolo desta situação e a visáo aa estatua

mutilada do Rei. na cruzamento das auatro estradas.

Suddenly, eaugnl br the levei beasss. Frodo saw :ne olé k:.-:'s ceac it

was rciied awar bv the rzjaaside.
"

Loox, Sam'
"

he -eriee. srart.ee izre -zem:

"

Look! Lhe sing sae itot a zrown again!
"

Lee eves were- z.z.icw zind tne caveer. cear: wa-.- erexen. mr amv-

A nível simbólico, o cruza raento pode ser o :uvs: per V> oco ono-* se preparam

emposcadas ou onze se enirentam as
*

crcas ir.ierr.aiz. voance ta*, sucede, estamos

perante um símbolo que actua de acordo com a sua natureza ne.çativa. .-'crera, tem o

símbolo e ambivalente e, ass:ra como o eruzamer.te p-oz-.- conduzir d permçuo, poae

também ser ura convite dirigido a personagem para ir raais a.em, para continu;-: o

seu percurso. Keste momento, Prado ja não e o herói aue hírrita quanto ao caminno a

seguir pois sabe exaetamente quai a estrada aue o levara a Morzcr. As duvido.-, cue

o assaltara centrara* se na sua própria ca rae i d aro de curam ir a missão ter isco, o

cruzamento das cuatro estradas eonstitu: ura ineenf.vo e nao um pereg: mm. meia •■■

reíor-çaaa rela cozirmrac.a: om: ice iar que acueis sugar armem, ta Le acera: cora 3

descrição que c autor nas oferece, o cruzamento encontrei e-.- *-*r:aie por arvore, -c e

centra e ocunado pela estatua do rei. A fornia geométrica de ete lugar corresponde

assim a uma cruz centrada, rodeada par um circula. Estes tree sm raios < o cirouio,

a cruz e o centro
'

estão normalmente associados ao amue:mo do Su- universal ,



ii-ca torna-se oois numa mer.sagera que a Natureza pretende transmiti: az norci. e

como se acueia paisagem, serm-aestruida peias torças d? Mor ior, atirraa ".-.-■ a sua

vontade de participar na viagem para assin. reeunquistar a liperdademid-. que a:.

Trevas obrigam a latência,

Frodc e Sam eregara ao cruzamento aas quatro eetradas nc dia V1 ae M.*irçc. cu

seja, um dia déreis ds Aragorn ter atravessado o Caminho zos Morto: . 0 *■:--: to oue

a visão '.r-szueie cucar e, mais oencretament-. . ca estatua provoca era Frodo nao rod'7

ser outro senão z de izrtslem: a sua ae-ui limas de terra enacâo ae oro -sem::

viagem. A merca irem esta de tal raozo reiorçajia. que nao i

Durante todo o percurso desd-s a entrada era Mer ia a--:

seguido peia sua sombra: Gzliura. Lembrando as oalavrae

Sm.-e, i-rodo. aoos capturar Sraeami pouoa-lne a via

Soberano aue o conduzira ate Morder. A iuola p-erszr.mia

raeee: curez ne

r- . lin-

rae oe ... : iuea m. te- ,, Sím-ci

de cumrrir a sua npc.-a ""n?í -•tn- sp F.0 Í-Ci COS G315 h3I

FIGliKA Zõ: AS PjSSíVEí^ EVOLU^iií I-E F.



z--z ooservarraos atentamente estas três persozaren c oue sc- dir:-"era para z Perno

das Sombras, vemos que os seus destinos estão unidos t-elo Anel Soberano, esse sim-

colz do cb.iectivo ultimo do neroi
-

a realizção do Eu- universo.

Uomo se pode observar na figura 23, o nerói esta, nesta fase da sua viagem,

entre trée poios possíveis de evo íu ção; pode temor -se zum ser imiviiuad:: corao

Sam, que realizou o seu Eu-Universal quando em Lcrien se recusou a aoandcnar o seu

ame para re-ressar az Shire i 104 >: rode air.ca tornar-se num outro .joT.um. moi

nado pela Sombra, subjugado peias forcas noia tmm do inconsciente: ou roce mesmo

íainar na sua missão, perdendo assim a possibiimoidc oe se trar.srerrmr e perras

necondo basicamente o mesrao Frodo psicoloi-icara^nt" incompleto, eme: fana j monte

i r-*'1"—ure raa*s orof undaraente marcado peie*' erro.

Enquanto Sam auxilia o corapanneíro. Goliura cumpre a sue raissac de ioem br a de

com a consciência, preferindo criar dificuldades aue conduzam a derrota e submissão

do ego. Esta e a situação normalmente vivida duram-- os oroeessos ze ir.dimcuacac

* 105 V Per detrae da Sombra esta muitas vezes e amuetizo d.? Anima, -a rersoni-

í icação cas tender. e:as leminmas do ínsonsciente. e o conironto cem eia ant-. -_-:e

geralmente o
"

combate finai
"

do ego com as forca? inconscientes. A Anima e. ..orno

salienta Timothy 0'iíeili a grande organizadora dm conflitos > TC";- ' e a sua reio

integração impede a individuação.

e precisamente ate a Anrraa da Terra Media cue miium conduz í-rodo. \mmorme

sai:enta o mesmo autor <■ CV >, Sheicp. a arenha .jisrante, e a mrcen i: icação dos

aspectos ejcciuscvamonte negativos da Anima. Eia *. a Amraa
*

e usaaa pm Saurar, a

Sombra '■

para rroterer Mordor '. c inconsciente -
ao* homens : o ero rara aiosr;-

çar Crodrein, Frodo teria de vencer Sheicb. 0 Hobbit consegue escapar a sua primei

ra investida porque Sam ine -ugere o uso de rrasoe de Gaia-ur ici . A luz da -consciên

cia eeffa momentanearaente a criatura das Soraoras, mas esta rmurera ramiaraenre e

consegue paralisa- Io cora o seu veneno.

A salvação é de novo trazida por Sara que, erapurmanio a esnaza nuraa mao ■=> o



i rasco de Gaiadriel na outra, mata Shelob usando a iorca cue a aranno cai oca no seu

rroprio ataque. Usando o Anel Soberano. Saa consegue depois libertar t-rom que.

entretanto, tinha sido capturado peies õres. Ambos se emaramnaz om.au pam. ■-.-

vulcão.

0 momento da destruição do Anel aprexima-se e neie apenas o Portador* pode to

mar parte. Frodo e a herói sobre quem. remi a responeabiiidade de se salvar, sal

vando a Terra Media. Porem, assim corao tinna erram, primeiro em «e.*.t.ier .--.. •--

ao

reclamar para si a posse do Anel Soberano. Cto erro. o raais grave por eie come

tido, surge quando todas as dificuldades pareciam te: sido sereraaac. A destruição

do Ane: era ura dos poucos actos uue Frodo tinha de executar somr.no, a 1 inamime

ultiraa da sua ionr.a, viacera. Ac reclamar a posse i: Anel o Hobbit ee.:-.' ao poicr zas

Trevas, coracromotendo o seu ruturo e odi Terra Me*: ia.

Ironi-earaente, a solução e trazida pelo ser menos capacitam rar.*: sem*:, SJmimes:

Smeagol. Este. que havia desaparecido após a entrada ne czvii a-.- .ene. o:.-, eurame

então a rroiema ce Gandalf. Ao arrancar o Anel .-..m-erano da mao ce rrezo e na sua.

alegria bestial, Gaiium cai com ele no interior do vuicic, provocand.;. um no iocsusto

:enfinadc ao domínio das Trevas e possibilitando assin a saivaçáo da Terra Media.

2.4,3
- A INDIVIDUAÇÃO DA TERRA MEDIA

r -. ve ;..*-:- ceie. - ^ / a .

e o fira azccaeircicc do domínio da Somcra eue Derreto cue a .orr.-;

trar.mcrme e inicie una nova Era caracterizai.:-, peio ereii uno

0 Anel Soberano rorraava. juntamente com os Três Anéis dos Elfos, uma qua tem idam

na Qual o poder ae uns dependia do poder dos outros. Com a aeecruiçJo dc Anei

Sozerane a auaternidade destez-se e os Anéis dos E::o: perderam o seu poder, pois

o eauiiibrio de : orças ioi queoraiz, Eota situação era simultaneamente desejada e



-

■?(■

temida peies mios pois, se a destruição de Anel de Sauroz era condição necessária

para a sobrevivência da Terra Media e dos povos que nela habitavam, si^-nimeava

também que a sua época nesse território tinha : negado ao fira. E este o sivn: : leado

profundo das palavras de Eirond:

"... rjix.vb::- when the One is gone. tne Three will faii. and manv fair tizius:, will

face and be iorzctterz. That is rar Deiief.
"

c 108 >

A destruição do Anel Soberano

mas tamuem mie recosnico.

Somrraci, perdeu dezinltivamerite a oportunidade de se transformar, pois o seu cresto

desapareceu nas profundezas, do vulcão. Ao errar, a Hobbit ficou condenado a imper

feição e comprometeu definitivamente a sua vida r.a Terra Media pois. enquanto '-.-ta

evoiulu e se transtornou, ej.e permaneceu prezo a antr.ja cree-ra. Per m-sc. ■: seu

percurso ate Morder tornou—se numa via.tera para a morte, e esse o significado cao

palavras trocadas entre Frodo e Sara, quando se ii:*:-,iara rara as Grev Kavens. Frodo

prezarava-se para partir para a su;

e o espema de Gaiadriel lhe tinham anunciado meses antes

então era aquele que atravessaria, na eorapai.nia dos rerres>;

para alcançar as I erras Imperecíveis.

aestmo :ue o sonno

1

mar
"

que eie vera

:eo ao ar. ter o rau:.:..:,

"

And 1 can't come.
"

"

ho, Sam. Noi yet snvwsy. not further than the Haver.s.

Rin-7- bearer, if onlv for a littie while. lo •.,*."._tiZê JZãx

sae. Sam. fou cannot b-e alwavs tom i:. iwz. You wii.

wn r-i-. , ror manv vears.
"

'- iOv '

Though vou too were a

have tc be on-1 and

Lnquante. oz Tomadores dos Anéis partiam para Vaiir.

equilíbrio era restabelecido. Aragorn casou cora Arwer. . Cora

ae novo o tema do romance entre ura Homem e ura- Princesa 1

longo da historia da Terra Media, oo períodos de transi orm

mio aue jeterramou. ao

0 símbolo ao rei
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FIGURA 24: TAN IQUETI



atiníe, com esta união, o sei significada olena c-ue oerraite definir o par rea: -cec

Rarante da estabilidade e rrzsoer idade. Cora a derrota da Sempra, a psvcjse colectiva

entrou nuraa nova iase, caracterizada peia realização co Eu -Un:versai E-mvara

também emadas todas as condições para que a Arvore Eranca renascesse e com o seu

reaparecimento. r:e inicie da vusrta Era. o sigr.ifmaie zre:u:no deste sirazm. moa

completo. Eia representa o eruiliorio entre- o inconsciente as raízes au-"5 penetrara

profundamente na Terra ? e a consciência < os ramos que se estendem em diremao ao

Ceu >. A Arvore Franca e também ura s ira boi o ae desenvolvimento e transcende»,ma cue

une os Homens ao? deuses, aiirnamc s sua Cncao inalienável a iiuvatar -• az seu

piano criador.

%$myM> .
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FIGURA 25: A ISDIVILUA-ÇÀO DOS HOMENS
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Ac .or.;-'* da menha analise penso ter deixado uma ideia eo

reveste o mundo rantastico criado por Tolkien. Nerzemã -d3s suas

lida ou analisada sem toraar em conta as outras. As ii.uaeoe? sao

riaueza simbólica deste universo e enorme. Encora o teraa d., aue me

corapue:: idade aue

rau i titias e a

o cure: tivesse

era conta a narrativa ^n-.- -,ord ci ihe ?:m?s terno zor.seien.ia ae noz ter- exmtrado

todos os assestas que a procria cora sugere. Muitas ceram deliberadamente

"

ignorado.:-;.
"

por fugirem ao teraa da viagem e transicrma;: ao. Este sira, parece-rae

ser o que de cacto cr?a:.i:ra a triiama onde Tm.tcer: nos faia de uraa viarera

mertuaia por nero-is inesperados. A duoia ::rial:iaie zs pusra tera re-u.cu:zs

epostes, pois enquanto que o objectivo colectiva e alcançar;- mm a màlvmuacao ca

Terra Media e a partida dos Elfos, a nível individual o leitor ima
"

rr.'*-:-*
"

a

realidade da cerdiçâio humana. Froco esta em cada ura de nos, com a sua crajueza e

Media a
"

rem idaae
"

não e estranha a nossa visáo ao
"

Mundo Priraarm ".

Coco afirmamos atras, tudo isto se deve ao facto ae toda a mitologia de iomien

ter as suas raízes no meor. silente colectivo. Nde creio que seja ira-ezrr.ante sapor

se este autor conhecia a psi.coi.asia analítica de -Cg, nem jpm ermo- nos era qualquer

corrente psicológica para analisar a personalidade de Tolzie;:. Tai tareia e inútil e

irrelevante oara a analise literária. O verdadeiro texte literário sobrevive pelos

seus próprios raeios na leitura re-emaçao que caaa ie:

profundo conhoc imento das mitologias nórdicas e medieve

desabrochar no espirito do autor ua tipo de li teratura e

"

ar.tisrcs e eriquemdzs ", ma_ a crizção de ura umverm

se conjugara de rorma viva. plena de significad:;.

De todas as obras de Tmkien a tríioma The Lord cl

:ae. óera cuvic.i a*.

■_ ::ntr icuirara para íazer

>•■>.; n:cc. .vz er.tir.to, o cue

na reze ter sido

serame amblmonou editar, nao re..j:sta os mesmos índices ao- recém iv idaae. Perco que

tal se deve a maior
"

estranheza
"

aue essa ocra encerra, or.-aè a raita de ur: n-er*o:



esta mais pmxira.r* do leitor, enquanto The Silmarilllon se airisre a um publico mais

reotrito, aoueie cue sente necessidade ae
"

izvestiím
"

mai; d" ;*.:
-

"

fru:r'
"

o

texto literário.

e ainda importante salientar o parei relevante oue Toirien assumi*, na evolução e

divulgação da literatura fantástica. Este genere literário sumiu na Crera

iiimesa e alemã que encontraram, respect iv:j mente, na:-, his:mas de mistério e nas

lendas os elemento: necessários para o 'desenvolvimento ee ur. moem n-:rr = t :v -. rem

aceite pelo rublico, aue parecia revelar ar-ter.cia natural pam uma lit

requeresse a seu envolvimento emocionai.

As r.arr itivas fantásticas, cue tiveram seu atro. --j

tura a ue

dj serei.? XX

irontaac co: ememar.te ao raundo res. onoe o

herol <■ também eie imagem do leitor .•• enirenta íenoraenos inexplicáveis

espaça vivida
"

onze herói e

,- _,!,,♦,-

1 n r r %r-~
■

aleijei:

leitor cara:r.n.ira mexer avoíraez: : para o centro eraana-

e medos ■■ 1 /. Deste moco. o jeiter ve o seu zunm

reai e racionalmente coRniscivei ser
"

azaiado ate aos alicerces
"

provocarão- ihe

meio, a insegurança e a duvida, tste e, arena*, o oPiect

Para o alcançar, recorre a diverso: motivos
'

nao se *:

cue associa e .desenvolve d-j uma :rrma semzre diterente

ricueza temática e vi ta iie -aoe cue a literatura tantastica r

:irau do

mta n a o ao sob rena rural >

d ue co:i*r: o*r-

iobisomera, do vampiro, o motivo da. duoia personalidade, ac aiteracoe aas re. azoes

esraciais. temporais e causais, a ar.imaçio ce erraoe cu m-ozmoe d_ : erpe m.imro

< como, por exemplo, a
"

mae encantada
"

v o jogo do visível

re.-ressào *. 2 ). Esta enumeração, nao es«ota, rerera. toda =

ao in vis ivo , o a

temáticas
-

c umeo ops ta cu Io oue a:.- narrativas fantástica- poaera en..:a: tra: :*..»: a c



seu de ser,vaivimento consiste precisamente no limite aa capa : idaae iraarinativa.

Embora desde o século XV ill o fantástico horrendo tenha assumido uraa

preponderância aue levou, en. muitas ocasiões, a asscmaçao auase imediam entre

"

lantastieo
"

e
"

terror ", este.- ndo são. na rearmam, sine n ima ;. Se a era°r.-ç:.::a.

::*.* munde real, de um vampiro cu de um lemzzraera rrecem pr.evocar no ieitzr ur..

do inexplicável pois, erarezo ndo orzvodue a reeu.sa norma: itente assomada a visar

do horrendo, abala- Irie a .crença no real e na sua corniscioilidade. Delirait.ir o

campo do fantástico rev..? Li -se uma tareia extreraaraente d:ii:ii cue resuita,

iundamer.talmente, do lacto oe este venero T:terar:o car rr imazi:-: as sensações, era

ia racionalização. 0 leitor deve sentir ;> sua consciência tremer',!'.-.• ' Y- ." '.
*

rea. zus eie

aesaeA literatura laztastica ir.mesj

mais férteis e inovadoras, us romances góticos ce Mm. Pad ciine poaer

derados corao o embrião deste íer.oro cue. nascerão ae ur. conflito ■=

domimo da razLz. riobert Louis Stevenscn, .-.udvar: r.i" .u.-' , A;.-error

aa .-■

reai e

séculos XIX e XX. criaram narrativas lartasticm cu-, exemram

de angustia e merda, mas confrontara também os. seus ic:t.j:e_.

macabro.

nlo so as senza;oes

com o norronco e o

estava see

f.*

eram

uma >-; a see-raa coisa. Taivez lasse esta uma cas raem
*

que levaram o. emtorec a

recear o-^ resultados da n-ubl icação desta obra oe Imbie:. pam. se er-a inegável auo

se tratava de uma narrativa ian ta "tica, era contuaci mi. r zaeuiic a qur

X?



publico estava habituado. Com The Lord oc The Rmgs o esnaco lioeiona. yan.m

dimensões macrocosmicas e o conflito entre o real e o lantastico nào se con: ina a

um único ponto
-

atinge antes toda a dimensão física aa lerr.i.

0 Snire, once a acção se inicia, e r.o fundo o raundo rura. de VcrwicKsmre que

Tolicien conheceu na enfancia, cora todas as suas estruturas somais e económicas,

er-.duanto que o
"

raundo exterior ", cora as suas mzre-etas. mos e maazes, censmtu:

a transposiçác, para a tanta eia. do que c mitor observa no raunzo que a roíeia. A

ident if içarão imediata entre o real e o fiemcn&i esta assim mais diiuiaa do que na

ma ioria das narrativas tantasticas e o aue a. razão pode sentir oomo estranbo e

atenuado pela aescmçae a-e cojeeto^, eena^ e iugare^ iamiliares.

Ura outro aspecto, que rodemos considerar izcvmor na rantasia de Toihien. e ::

temoo ca narrativa. 0 nosso raunio real foi coiocaao num tempo imacizaric. t-.a:z

dlrectaraente reiacionave. oora cuaiquer reneze ia i.mcmi. •::• ::ur.dnaa-. mm

identificação e feita, corao veremos, -de uraa mrraa indirecta pe.as persorarenz. o

leitor sente que o espaço/ tempo em que decorre a acção, crmora oareçara diierentes

dos que coztece na realidade, constituem, de lacte, uma imagem do seu mune::

contemporar.ee. cora as raesmas Íeis, os raesraos cenoraenos naturais e ate com oe

mesmos seres. Os Hobbits, iioraens. Elfos e Anões que povoam a Terra Mema, revelar

Kobbfts sao os que raais claramente espelham o homem comum do secuio XX, orgu.nooe

da sud racionalidade, fee nado no seu pequeno mundo rat: no ir.o, seguro e irrefuta

velmente real.

Ao conceber a Terra Media, Tolkien treuxe rara a ficcao iantastica eieraento..

aue. tenda a sua ermem na; rendas e centos de- maas, e:e trapaizm e adam:. .. a--

modo a que fossem sentidos corao reais e próximos az leitor. S. oeste ramo :: eleito

próprio da fantasia podia ser conseguido, pois z objectivo supremo ao eiemer:":'

iantastico e
"

abanar os alicerces do real ". nos quais assenta toca 3 nossa visão

do raundo. Ao dar ao espaço ficcional uma dimensão cc-smim e as personagens urm

perspectiva colectiva. Toiisien alarvou de facto c campo do iantastico. Por isse. a



sua oora inclui nao um única raotivo, mas uma cadeia sea uemiai, organizada era

função de uraa emotividade crescente. 0 leitor acompanha ura nero: ; cara o qua. s^

identifica > numa viagem que o conduz ao
"

centro eraanazor ce raezo-c, mistérios e

malefícios ". No seu percurso, enfrenta sucessivamente a
"

natureza animada de uraa

vontade hostil
"

■ a Old Forest dominada peio Velho Sal-ueiro e oeio Li-e . a
"

mi:

encantada
"

( o Espirito do Loimen ), os
"

fantasmas mensageiros das Treva?-
"

< os

íiaosui "> e as
"

bestas humanas
"

< os Ores e o Ba iro? v Ven: idos estes •: ora 02 tes

cora o fantástico negro, nem: e leitor penetram na
"

floresta aniraace de urr.:-i

vontade benévola ", a qual sentem coma liberta da cadeia terarzrai, partindo cepois

para o
"

centro remo
"

ema::mor de er.erma fantástica, cr.de en: entram sucessiva

mente a aranha gigante e o fantasma supreme.

Era The Lord cf the Fmgz. o confronte cora o norrondo e o raacabre esta atenuado

e o tanta rt ico r.eg ro. encora atravesse tode 2 cora. nu:.:.: tir.se a-., -.-..e-rrzr-

quase insuportáveis que pomui, por exemoio, nas narrativa- de Loveei .; : t . Ic.Gicier.

criou uraa tantasia onae se interpenetrara os motivas traii::zna:s

tantas bica e dos contos de fadas, aue envolve o leitor num confii' : : viduai e

colectivo. Birice-se a todos os aue vivem numa eoaca em oue a morte e a :e:tru: cao

ameaçara todos cs iieraens e era aue o destino e definido, raaic- co zue nur:

mos giabais.

The Lord o: tee Kings constitui ac-oira. caias as suas cara- ter istm.

um marco centro da literatura fantástica -

abriu novos caminiios tara

ez. ter

■j i.iv-r
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S PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS DA TERRA MÉDIA ' 1

RIMEIRA ERA ; t 2 >

I
-

Criação do Mundo. Os deuses entram era Sã.

II - Primeiro conflito entre Melkor e os Valar. Completada a ordenação de

Arda.

III
-

Criação das Duas Luzes. Inicio da primeira Primavera.

IV - Melkor constrói Utumno.

V
-

Melkor destrói as Duas Luzes. Fim da Primavera de Arda.

VI -

Os Vaiar ornara as Montanhas reiori e estabeieeer.i-se cefmimvara.-rte ex

Araan, onze fundara Valinor.

VII -

Criaçáo das Duas Arvores. Inicio da contagem do tempo.

VIII -

Criação de novas estrelas. Os Elfos surdem na Terra Media. Melkor cria

os Ores.

IX -

Oromè descobre os Elfos. Melkor è feito prisioneiro dos deuses. Os

Elfos iniciam a travessia para Araan.

X -

Separação doo Elfos. Os Sindar permanecem em Beleriand, na lerra

Media. Criação das Siimarilli por Feanor.

XI - Os Anões surgem era Beleriand.

XII
-

Ores e outras criaturas das Trevas surgera em Beleriand.

XIII -

Melkor e libertado peies Vaiar e iana a discórdia entre Feanor e os

seus Irmãos. MelKoi abandona Valmor.

XIV -

Destruição das Duas Arvores. Melkor rouba as Siimarilli.

XV
-

Revaita dos Jíoidor. Massacre dos Teleri. Melkor invade Beleriand.

XVI - Feanor e os NoLdcr chegara á Terra Media. Morte de Feanor. Inicie da



A Lua e lançada no firmamento.

PRIMEIRO HASCER DO SOL

Fim do sano de Yavanna. Os Homens surgem na Terra Mea ia.

Inicio da construção de Condolin, a cidade secreta dos E::os.

Inicio do cerco a Angband.

Conclusão da construção de Gondolin.

Fira do cerco a Angband.

Kelirtor conquista Toi Sirlon, fortaleza elfica situada no rio Sir ion. Os

Easterlmgs entrara era Beleriand.

Beren encontra Luthien.

Beren inima a ousca da Siiraarii.

Beren recupera a Siimarii. Morte de Beren. Luthien. Huan e sare:: irem

Os deuses concedem a Beren e Luthien uma nova viza.

Thingoi entrega o colar fiaumarair aos Anòes pars nele colocarem a

Siimarii.

Nascimento de Eãrendil.

Thingoi e assassinado peios Anões. Beren recupera o caiar onde a

Siimarii foi encastoada.

Segunda morte de Beren e Luthien. Elwing foge para Arverrien.

Queda de Gondolin, Eãrendil foge para Arvc-rnien. Gil- saia d torna-se rei

dos Jioidcr.

Eãrendil casa cora Elwing.

Grande Bataiha: c exercito zos Vaiar e cos Fl:oe derrota Meliicr.

Beleriand e submersa. Melkor e lançado nz vácuo.

Fim da Primeira Era.
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SEGUNDA ERA :

Ano 1 -

Fundação aos Grev Havere e de Lindor. .

Ane 32 - Os Homens *■ Fdam < entram em Numerar,

Ano 40
-

Os Anões entram em Maria.

Ano 442
-

Morte de Eiros. rei dos íiumenoreans.

Ano 500 - Sauron começa a actuar na Terra Media.

Ano 600 - Os primeiros zarcos cos Numencreano naveram perto za cesta.

Ano 750 - Os NcLicr iund3ra Eregion,

Ano 1000
-

Sauron, aiarraado peio poder crescente aos huraenoreans, tran ,>l erma

Morder numa fortaleza e constrói Barad-aur.

Ano 1200 - Sauron tenta seduzir os Elfos < Eidar mas u-ii-galad reeusa-se a

Kuraenoreans começam a estabelecer portos permanentes na Terra, Media.

Ano 1C00 - Os artífices de Eregion, ensinados por Sauron, aperieicoam a sua arte.

Inicia da criação dos Anéis co m-re-r.

Ano 1590 - Os Três Anéis são completa los.

Ano 1000
-

Sauron forja o Anei Soberano era Ormruin. Com jo poder aesta sua

criação completa a construção de Baraa-dur. Geleprimbar apercebe~se

dos desígnios de Sauron.

Ano iõm
- inicio da guerra entre Elfos e Sauron. Os Tre; Anéis sao escondiam

Ano 1-õyõ - As forças de Sauron invadem Eriaacr. Gii-.aiaa envia tiror.-i em auxilie

■de Br-:*-,-, ion .

Ano lo1??
-

Erevaon fica deserta. Morte- de Cel ira onraDor . Ae portar, de Mori.. sao

lechada*..'. Eirond reeua cora os Soicar sobre-* nte: e rstugia- s>.- em

Pi vend ---ii.

Ano 1Ô99
-

Sauron invade Eriaacr.

Ano 1700 - Tar-Minastir \ rei dos Numonoreans *

envia uma í** rande armada rara

Lindon. Sauron e derrotado.



-

IJJ

Ano

Ano

1701

1600

oauron e expuisc de Eriador.

Os Kumenoreans começam a estabelecer domínios nas costas da Terra

Media. Sauron .marga a sua influencia para Leste inicio do

•descontentamento entre cs Kumenorear.s.

Ano 2251 -

os

Ane

Ano ■mou

Ano 3175

Ano 3255

An .: 32o 1

Ano Õ2d2

Ano 3JÕ2

Ano

Ano

Tar-Atanarair teraa o ceptro. Começa a remi iae e divisão

íiumezcreans. Surdem os N.ie.íúl rela primeira vee

;230 - Urabar torna-se nuraa grande fortaleza de Nucencr.

Construção da cidade de Feiargir a ouai se torna no principal porto

das Kumenoreans fieis aos antigos vaiares.

Guerra civil era Nuraenar.

Ar-Fzarazer. cesera ca roa em urac-ar.

Sauron actua era .Wraenor seduzindo o ree e cor rompen

A sua acção proiona;a-se durante 48 anos.

Ar-?harazõn inicia a construção da Granae Arrama.

O rei aos liuraenoreans tenta invadir Valinor.

„ ™ ...
- ■?.

G= :i uraene res- ;i_

3,310

331!í riii;, comanzacas ror

para a r.e-dia. yuma

A. ria

transformação física da suoerfioie do Mundo.

Fundação dos domínios das Exilados ■

zutre; a- z amacio atriouid:t aos

Fiéis .>: Amor e unndor. Distribuição aos Laiantiri. Sauron remessa a

Mordor . poren, perdeu a capacidade de se transtornar, sendo ator a ura

espectro nerre de oue apenas

miusa.

uraa rzrra.-

A::
—

,-,-^j : ataca ú-onder e toma Mcnas Itr.i., cueimanm a Arvore rrar.

Isildur top-.e e reune-se a Eieniil no norte. An:r-r;an detende Mina. A

e usginatn.

Ano 3430
-

A ultima Aliança e formada, Nela participara lioraon;-. e Eitos.



-

::4

Ane 3431
-

um ?aiad e Elendii d:rigem-se pare Rivendeii rara obterem o auxilio

de Eirond.

Ano 3434 -

As hostes de homens e ETios atravassam as Mistv Mountain. . Batalha de

DarKoiad e primeira derrota de Sauron. inicio do cerce a Bara: -cur.

Ano 3440 - Marte de Aliar ion.

Ano 3441 - Sauron derrotado r.o combate individuai cora Eleniii e Gii-cmad os

quais, nr entanto, morrera. Isildur apmera-se do Anel So ter ano. Sauror.

desaparece e os KazrCi regressara as trevas. Fira ca Secunda Fra.

TERCEIRA ERA:

Ano 2
- isildur planta ura remnfo da Arvore Franco em Mina: Amei ucrae nove*.

chefe suprerao dos Luneiain entrega e reino de Condor a M •.:-:!<* -a:. . A

emboscada zzs Orzs nes Giaaden Picas, rsimur e os seus -re- limos

mais veinos morr'em no atacue. 0 Anel Soberano perce-se.

Ano 3 -

untar traz a esoada de Eieudii para Rivendeii.

Ano 10 - Vamndil, filho mais novo de Isildur .torna-se re. de Amor ao atingir a

ramo: iiade.

Eircr.d casa cera Ceieoriar. , í:lha de Ceiebzrn e Gaiadrie.

Kase iraento dos Hinos de Eirond: Eliadan e EIronir.

liaseiraento de Arwen Undomiel.

Fe: umerer reconstrói Minas Amor.

opunham a Condor, multas vezes instigados ror Sauron, outra: amamos

pelas rjauecar- daaueie domínio >

Ano 500 - O primeiro ataque e repelida peio rei de Condor.

Ano 6cl
-

Morre o ree de Amor. Earer.dur, e c território -:- dividido pomo seus

trê'-
* ' i v-no --u-- formam os reinos de oardmor., Lr.udacr e Ar*nor.

Ano 109

Ano 130

Ano 241

Ane 420



-

135
-

Condor atinsre o auge do seu poaer territorial durante o reinado de

Hyarraendacil < decimo quinto rei de Condor >. Forças estranhas entram

no Greenwoad. e a floresta passa a ser conhecida oeios Homens cama

Mirkwood. Dal Guldur è construida. A primeira. raj;a de Hobbits, os

Harfoots. entra em Eriador.

Os Sábios <- conselho formado pelos Istzri ; descerrem a existência de

um poder destruidor era Doi Guldur. Pensam tratar-se de um renasci

mento dos Nazgúl.

A segunda raça dos Hobbits, os Feiichides, entrara em Erimor. Os

Stocrs atravessara Red Ficrn Pass e dirigem -se para An^ie ou Duniand.

As forças da Sombra voltam a desenvolver -se. Aumenta c numero d-o Ores

nas M:stv Mountains. Reaparecera os Saz

para Animar '. regida ao norte de Amor .' . Se- iiobmts emc.ora:: rara e

Oeste e alguns estabeiecem-se em Eree.

Os Stoors regressara ã Viiderland, senão a única raça de Hobbits que

náo perraanece na região ocidental da Terra Media.

0 Senhor doo Sazgòl, agora nomeado corao o Rei Feiticeiro ae Angraar

( The Vitor: King of Angraar > invade Amor, 0 re: Arvaies: e morto. A

Torre de Amor. Sul e destruída. •'. Esta Torre :;ir.ha s:dz mancada cons

truir por Elendii e depois da divisão de Amor tornará -se c ponto de

confluência cas três fronteiras. Esta região e tara cera conhecido peio

nome de Weather Top. onde alguns anos raais tarde Froao e lerido petos

Nazgul '
.

C rei Vaiacar, visesirao re: ae .jonaor, morre. A ascensão az trono ze

Eidaear, filho do rei, è contestada. ínicia-se a suerra civil ep. e-ordor.

incêndio de Osgiliath e perda do Faiantir. Eidaear ic*ce oara Lz ovar. ien

enquanto o seu filho e assassinado.

Eidaear represa e derrota Castamir aue tinha usurpudo o trono.



Ano 10*01 - Muito-.. Hobbits emirrara para Lree. 0 rei Arsraieb II .concede -ine um

territcrio perto do rio Faraduin.

no seu novo território.

Ano iodo -

A Grande Epidemia devasta Gonaor. Morte do rei Teieran.ir e aos seus

íilnos. A Arvore Branca morre em Minas Ancr. A Epidemia espaiha-se

para norte e oeste, levando a aer-ertimcacae a rauitas zonae ce Eriaaor,

Ano lo4 0 - 0 rei ae u-on ier rauaa a certo para Mir.ae Anzr. s mantazo u:: novo

reDento da Arvore Branca. Osgiiiath, ae- ser obar.dona.iii. começa a cair

era ruma. Devido às baixas provocadas peia Eoiaemia as tropas de

Gondor. que ate então mantinham uraa estreita vigilância sobre Mordo:*,

nuraero :e e:e:t:ves cora que conta arora o oxemito co- Luneaam.

Ano ISzo - 0 império de bondar entra aeímit:vãmente era declínio. Lerda doo

domínios orientais.

Ano 1900 -

Construção da. Torre Branca em Menae Anor tampem ..connec ida per

Monas Tirith. ). Esta Torre ternoe-se cerziu z resner. cia real de

C-oncer, senie âi guaaado o Faiantir.

Ano 1940 -

Condor e Amor retaraara a comunicação e : ormam uraa aliança.

Ano 1974 -

Fim do reino de Arnor, 0 Naz^ui de An.-rraar destrói Artnedam e toma a

capitai de Arnor. Fornost.

An: iê'75 - Derrota do Nac:Cl de Angraar zue desaparece dos te: ri temos de norte.

is/o
-

Araram z

runedam us mmooios reais de mrer são dador a i.ren: para

guardar .



O cne:e do- Kiz-u. surre de nove ma: arora em Morder, deixada sem

vigiianeia por Condor. Ai reur.e os outros seis Nazm. e iuntos rreps-

rara a viraa de Sauron. ura Bairoí. deseezdente cos Mriiar cu-- -°

reDeiaram eom Mmiíor na Primeira Era e cue :or.im, depois a- mauron,

cos seus mais temíveis servidores, entra em MorL; e mata o rei cos

Anòe-,, Durin VI.

Os Anoe-, icíera de Mor ia.

Os Mazsúi atacam Minas Ithii.

Minas Ithii e capturada peioo Kazgúi e e cnamad3. a oartir ae enteie;,

M:nas Morgui, 0 Palantir e capturado sendo orov-aveiraon *•*-.■ evte o aue

Sauron utilizaria mais tarde para dominar e prever os, movimentos de

'jcnacr .

•combate oora o chefe das Sazril. cora rate me nm aomta

i-.anur e. e-i r.zvz desafiado peez Sazgul. besta vez aceita c corazate e

Marzii, que tora cor.seiheiro-raor do rei, iniciei a imna ac; Regentes as

Condor < The Fuiing Stewards of Condor ■

.

O poder das Sombras que dominava Dol Guldur torna-se maior. Os Saoios

receiam que se trate de Sauron a recuperar uma nava iorraa,

Gandalf e enviado a Dol Guldur, mas Sauran recua e esconde -se nas

terras raais a ieste.

.uaurur. regres--a de novo a Do: Guiaur

Forma- se o Conselho dos Sábios •■ »'hite u ourei, ou uounei. e: me

'*':.--■-.' >, o auã. reur.e os dois Sarics Saruman >-: 'mr.da::. mrond e

Gaiadri«i e outros ELaar imoertantes u c crisei Z o reunia- se em Lcrien.

território de Gaiadriel. O Hobbit Leam: encontra u Ac-: cer.re: at.z nr

leito dc rio Anaum. Smea-ml aroaera-se az Anei.



Smeagol, ja cora a sua personalidade dominada peio Anel., esconae-se nas

cavernas das Kisty Mountams.

iiovo ataque das forças de Morder a Condor. Osgiliath e definitivamente

destruída, tornando-se nun poste militar.

Os Rohorrin, uma raça humana relacionada cara os Dunedain, prestara

ajuda a Condor. Como reconhecimento dos seus serviços e-Ines concedida

a província ce Caienordhon por Cinon, Regente de Concor. Ai os

Rchirrin fundara c reino de Rohan.

Reaparecem arames no Norte os quais ameaçara os domínios cos anões,

ocupando as suas cavernas, e roubando- lhes as riquezas.

Rohan e atacado e devastado. Gondor e atacado por Corsários. Heira, rei

de Rohan re-íugia-se num desfiladeiro desde então conhecido oor ríelra o

Deep .

Inicio do Grande Inverno que provoca granoe sooriraent::. as pozuiaçòes

de Eriador e Lozan. Gandalf vem era a*uda dos Hobbits do Shire. Morto

de Helra. Frèaiaí vence o iniraigo e recupera a capitai ae Rohan. Inieia

da segun-ia dinastia dos Ronorrm. Saruman instaia-se era isengarc, cora

autoriza-la : do regente de Gondor.

0 dragão Sraau.g entra em Erebor.

Gandalf volta a Dol Guldur e descorre que e ae lacta Sauron que

desencadeia as ondas de terrnr que aoimnam Mirkwood. rescoore ainaa

que o Senhor cas Sombras esta. a reunir todos os Anéis de Feder zue se

encontravam ainda na posse dos An oez, e que procura c Anel Soberano e

o Herdeiro de Isildur.

0 Conselho dos Sábios reune-se oe nove. ---ama:: rretend-* que se ataque

Dol Guldur ao que Saruman se azoe. iazendo prevalecer a sua oriniao de

Chefe do Conselho.

0 regente de Gondor morre. No mesmo ano a Arvore Branca seea e nao se

consegue encontrar cutro rebento.
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liascs Biibo Basxins.

A maioria dos habitantes de Ithilien icfçe devido aos ataques de Ores

vindos de .torcer, e cznot.ru ide; o refugia de Hennetn Annun.

Inicio do Segundo Grande inverno.

Fim do Grande inverno que provoca mandei inundações.

Aramem, sucessor da linha dos Duneaaii. do Norte casa eam o-ilraen.

Ara ior e morto zer Troiis. Arzthorr. sucede a seu pai como Cme dos

Dunedain d o Norte.

No dia 1 de Março nasce Aragorn. filho dõ Aratzcrn.

Arathorn e morto nun corazate com Ores. Gmraer. ieva Aragorn para

RivendeiL Eirond recebe o Herdeiro de Arnor e Condor, erisneo-o era

segredo corao se losse seu filho. Ararem reoere o nome Ce Betei que

clandestinidade.

Saruman deszoore oue Sauron ia sabe corao isildur morre.-, e oue mocuro

o Anel Soberano no rio Anduin perto de maaden Fieias.

O Anão Thzrin e Gandalf visitam Biibo Eagmns no Sner-e B;iPo parte em

viagem na cueca do tesoura do Anòez roub.vio por ura dragão. Exibo

encontra Smeagol a quem chama Colium. e apodera-se do Ane: Sco-rano.

O Conselho dos Sábios reune-se e Saruman concorda finalmente- cora o

ataque a Dol-Guldur, Sauron abandona os seus domínio: tugindo, assim.

ao ataque.

Bilbo remessa ao Shire cora o Anel Soieorano. ror seu radc Sauron

refugia- se era Morder.

Gcllura azandona as fíistv Mountain:. e começa a procurar Lil Po.

Nasce Tneoden. tilno de Tnenírel, re: dc- Rezar.

Gandalf e o Ande Baim visitara Biibo no Simre.
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Ano 2957 -

Durante 23 anos Aragorn viaja incógnito p«c-í,-i C-rra Mel ia. Sob disiar.ee

serve o rei de Rohan. Tnengei, c u re-ienm ae Condor, ■comando assim

conhecimento com a situação reai dos seu-: futura: .domínios.

Ano 290o -

líase imente* de Frodo Big^ins.

Ano 297Õ -

Casamento oe Denetnor, iiihe ce rebente ae ..landor. cara i-iniunas

Ano 2978 -

fias: imento d'- Bororai.".

Anz 2960 -

Aragorn entra era Lorien e encontram-- de navo eom Aiwen hz. morim

Lerin Arar oté. celebram o seu veto:, uai i um mega as pre:; imi d.a a es de

Morder e encontra SheioL*. Tíieozen torn-;* =■■:- re: ae Pohsn.

Ano 29È5
-

Nasce Fararair, se;.: urid o filho de Denethzr. No Szir-e nasce Samwise.
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Denethor torna-se rebente ae Gcnzor.

Balin, o Anão que tinha voltado para Moria cora um grupo de

companheiras, e morto num combate com os- Ores. A pequena coi-oma oe

Anões e destruída.

0 poder de Morder aumenta. Saruman usa o raiam: ir de Orthane mas e

dominado por Sauron que se revela cama a possuidor aa Pedra de ithii.

Saruman terna-se num traidor. Os seus esrdòes iniormam-o que o Shire

esta guardado por Rangers í cavaleiros Dunedain que cara batiam as

forças da Sombra, formando o que posemos chamar um bando ce

guerrilha, fiel aos valares de Arnor '.

Festa de despedida de Bilbo. Gandalf suspeita aue o anel do nociri: e,

de fasto, o Anel Soberano. A guarás, era torno das ironteire.. do Stiire e

reforçada. Gandalf procura noticias oe mi. ..um e rede a.i!iza -j marern.

Bilbo torna-se hóspede de Eirond era Rivenae.i.

Frodo e visitado por Gandalf. Estes contactas entre o hobbit e c:

Magica mantem-se , de uma forma raais cu raenos re.----j.Iar, durante os

quatro anos seguintes.

Gandalf visita Frodo peia última vez.

Gandalf e AraRorn continuam a proi-urar Comum, durante cs oito anos

seguintes. Seste periodo Golium entra era '. zx -I -. .j ;

•oauron que o interroga. Elrona canas enaraar .irwen oue regressa a

Rivendell. 0 poder da Sombra terna as racntannas e as re.-ióes ementais

muito perigosas.

Goliura e libertado por Sauron após este ter ôntica a irí: armação de que

o novo possuidor do Anel Soberana e Bilbo Bagmris. ura nobzit do Shire.

Goliura é levado por Aragorn para as Deae Marinou e posteriormente

para Mirkwood. Gandalf visita Minas Tirita ■:;• 16 a registo de Izilàur.

Inicio da viagem de Frodo e da irmandade do Anel.

Fira da Terceira Era.
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The Lord of the Rinirs, p. 77.

Ihe Letters of J. R. R. Tolkien, p. 351.

Os huantiri eram globos de cristal, criados pelos Kaldor, cue permitiam a

observação de cenas distar.tee no espaço e no teraoo. aara gois der. ceo

«.iodos paiia-se e-etabeieeer uraa comunicação, mi-c-o-enden teraente aa distan

cia que os separasse. Os Fieis possuíam sete ramntiri. eue tmr.ara trazido

de Nuraenor, os quais iorara colocados na-;; principais cidades oo seu novo

domínio na Terra Kedia. Por seu interrae-dio, os principais governantes:

Elendii Ana.rion e isildur, podiam comunicar entre si e tomar o onoecimento

•ia situação vivida nos seus vastos territórios.

us istar :
,- V.-. -^r senviados seios deuses oara a-ucarem os revos livres
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The Lord of the Rines, voz
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< 97 ; The Lord ol the Rings, vol. 3, p. 67.

( 98 ' The individuated Hobbit, r. 14 i.



) The Lcrd ol the Rinxs, voi. 5, p. 09.

Ver p. 90.

' The Lcrd of tne Rimes. vol. i. p. 89.
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The Lcrd cl. the Rimes. voi. 2, p. 390.

! The Lcrd cl the Rmgs, vol. i, p. 471.
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CONCLUSÃO

Louis VAX. La Seductior: de L'stranze. Paris: Presses U'n iver sita :r<*:-- de

?ra:i'C':.:, ivoo, p. 196. Corao intre-iucao a este estuio c-> Lou:.- Va:-:

acon -co iha-se a leitura da oora L'Art et la Littérature Fz.r.ta: r ziueo

c Pe r i s : Presses Vjr.iveriita.ireri de rrance, l*.*õr. ' de raecrao auter -

Est; enumeração d-c motivos fantásticos é baseai.-, na ocra d- loui; v.-..t ,

L'Art et ia Littérature Fantastique: .
■

pz. ^.4-c-t ' Pari ura eetu:. mai-:

aproiuiidado da problemática dos terc-> ■; e motivoe lantae-ticos surer-'-se a

leitura ae la Seeuetlon cie LOzrai.Je pp. 53-63
*

e q.> oora ae Icv-man

TCCPCV. introduz tier. a ia L.:~tsrazure Fantas::zue ranc: Eóitions

Seuil, 1970, pr. 97-164 ', onde sâo cacas a inumas- iniica-:t*»«=s bmlics-ra: ica*s
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APÊNDICE A - A CRONOLOGIA DAS TRÊS ERAS

*.. I ' A cadeia tem:, oral due une cs acontecimentos descritos nao corao de ieniien

atingiu uma coranie:-: iaade comparável a do íic narrativa que ihe esta supia-

■cente. lencr- consciência da importância que o
"

elemento tempo
"

assura*-.- na

sua cora, c-era orne: da necessidade ce ciarincar a ii*ça;âe escac :o-tera::orai

dos episódios narrados, o autor ínciuiu era The Lora oi the :-:zmz. uraa

tabeia cronoicgica detalhada, reierent-c- as. O-egmaa e Terceira trae. Lora

base no esfrie de The Siimariliicn. The Hccbit e The Lcrz c: tz.e R:n.-s e

recorrendo tamoem as cronologias apresentadas por Tcihien e por r-.ooert

roster '■ The Complete Guide tr Middle- Eart:.. pp. 43o -44: '. eis corei este

entre as acon tecimentos ficcionais a que iam reierência noc. rente: .: e

VV

> Corao reler: na z. 34. a contas-em co teraoo arenas se iniciou cara <z. primeiro

nascer do Sol. Lai a utilização de numeração rcraane par?, e reierência a

episódios anteriores a esse acontecimento, aos .luaie apenae se pc-d-c-

asso-ciar uraa re-laeàe de criem seeuenriai.
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